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Miórcolss 21 de septiembre . Sái ifeeo 7 canta Eügenxa. Húmero 222. 
Keiil Lotería de lalsla «1̂  Cuba. 
Sorteo crdinario n ú m o r o 1,415.—I îata do 
los números premiados en dicho sor-
teo, colol»rado en l a Habana el 20 do sop-
t ieníbro do 3892. 
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7870 . . 500 
7934 . . 500 
7972 . . 560 
Ocho m i l . 
Cinco mil. 









2249 . . 
2263 
2271 . . 
2300 
2320 . . 
2332 
2337 




2135 . . 
2444 . . 
2402 . . 
2487 . . 
2537 . . 




2708 . . 
2720 . . 
2751 . . 
2842 
2877 . . 
2887 . . 
2931. . . 
2938 . . 
2953 . 
2990 i . 
Tros n; 
3030 






3278 . . 
S 'Sl 
»329|6 
3317 . . 
3330 . . 
8351 .. 
3307 . . 
3,mi . . 
3527 
3540 . . 
3031 . . 
3042 . . 
3057 
3714 . . 
3717 . . 
3733 
3705 . . 
881Q . . 
3827 . . 
3909 . . 
3024 








































































5004 . . 
,070 . . 
5099 . . 
5105 . . 
M i l . . 
5141 
6151 
518U . . 
5183 . . 
5235 
5238 . . 
5244 . . 
5275 . . 
5314 
5341 . . 
5348 . . 
5394 
5420 . . 
5444 . . 
5197 . . 
5501 . . 
5515 . . 
5510 . . 
5545 
5505 
6573 . . 
5012 . . 
5070 . . 
5083 . . 
5088 
5091 . . 
5707 
5712 . . 
5770 . . 
5770 
5815 . . 
586] . . 
5870 . . 
5872 . . 
6986 
594(1 . . 
5081 . . 
5í)b(i 
Seis mil 
0018 . . 
0024 . . 
0115 
0139 
6200 . . 
6200 
022S . . 
0229 . . 
0207 
0332 . . 
0384 . . 
0393 




0510 . . 
0572 . . 
0575 . . 
6640 . . 




0771 . . 
0782 . . 
0784 . . 
6830 . . 
6fl05 .. 
6917 . . 
0927 
(02S . . 
0983 . . 
6995 . . 
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AproxiiimriiiiicH A Lis mimoroa nntorior y postorior 
dol promio do los l(Xi,000 ])03O8. 
1053 1000 i 1055 1000 
Aproximaciones & los mimcroH anterior y posterior 
<lol premio <lo 25,ÜÜU \iv ¡< 
8342 . . 5 0 0 I 8344 . . 500 
Ntiraoros do la contona del premio mayor, 
promiados con 500 posos: 
De l 1001 al 1100 
Números do la centona dol sogundo pre-
mio, promiados con 500 posos: 
Dol 8301 al 8400 
PACfOS l>K PREMIOS. 
Desde el jueves 22 del oorrioute, ae satlafarán piu-
las Cajas de esla oficina, do oneo do la mañana (i dos 
de la tarde, en la inteligencia de que dos díatt bábilu 
antes del sorteo se suspenderán, con objeto do forma-
lizar las operaeiones. 
S IGUIENTE SOBTEO. E N O K O : 
Ordinario, so rerlftoará el día ;iü do septiembre, 
constando de 12,000 billetes, diitribuyéndose los pre-
mios en la forma siguiente; 
Premio*. Pesos oro. 
1 do i 
1 de , 
1 do , 
5 de 1 ')()« 
416 de •>•>> 
99 ai 'ioxiimu iones dií .̂ 500 para la 
cpnte : del primer premio 
99 aprov. . iol( n de *''iK) para la 
i-em :KI di l •• ' i i i ' - premio. . . . 
2 apritó mari- " t ... . i,(»0'i para el 
Un i " h • ¡ . . . i s l e i i o r «1. 1 
i aproxiiiiacidms de if'áU) para el 











PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
D E L 
DIARIO DE L A MARINA. 
Habiendo Ajado su sidoD ñ a e u e ta ciu-
dad el Sr. D. J036 L u h Bardir.o, aconto o ue 
era dol DIARIO DE I,A MAIV NA en San Die-
go do lor Baños , con esta íbtiba he nombra-
do al Sr. D . Leopoldo Arau.joparacastitmr-
lo, j con ('] so entendecát i en lo HUĈ SÍVO los 
scñmvs susoriptores A oste periódico en d i -
cha localidad. 
l l á b a n a , 17 de Roptiembro do 1892.—El 
Adminiatrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
41. DIARIO OH I.A I K A I U N A . 
fTAHANA. 
TELEGRAMAS UK ANTEAYER. 
n í c l r i d , 10 üc septicmlire. 
H a r e s u l t a d o f a l s a l a n o t i c i a q u e 
c i r c u l ó de l a e x i s t e n c i a de u n a e n -
f e r m e d a d n iospechosa e n e l c a m p a -
m e n t o d e l C a r a b a n c h o l . 
H a s a l i d o p a r a A n t e q u e r a e l s e ñ o r 
R o m e r o R o b l e d o . A c o m p a ñ a e n es-
t e v i a j o a l M i n i s t r o d e " U l t r a m a r e l 
r e d a c t o r de l a ( J o r r c i t ) t o u d e n c í a d e 
EapWÍÍrái D . C o n r a d o S e i s e n a . 
F u e r o n á d e s p e d i r a l M i n i s t r o n u -
m e v o s o s a m i g o s . 
JJOÍ : ca^os ÜOJmechosos o c u r r i d o s 
e n Tou-.ovise l i a n s i d o p r o d u c i d o s 
p e r e n v e n e n a m i e n t o . 
T E t - n i G - R A M A S P E A T E R . 
Manr i i l , 20 üé srptir/n'irr.. 
E l Sr . RoT« io ro R o b l e d o r e g r e s a r á 
do A n t - j q u e r a a m e d i a d o s de O c t n -
b r e . 
C r e ó l o q u e e n e l d i s c u r s o c ; u o r r o -
n u n r i f i r á e n l a C o r u ñ a e l S r P y 
J l a r p 11, 3.' j e fe de 1 i\ .- .ai r - e n r o s 
í o d r . j a l e s p a c t i s t a s c o n t o s t a r á a l 
p r o g r a m a e c o n ó m i c o d e l s e ñ o r £ a -
g a s t a . 
Lcndms 20 & septiembre. 
E l c o r r • r jponsnl i •! ' lineé e n H s m -
b u r g o r ? o h a z a toda r . l a s a n t i g u a s 
t e o r í a s r e f e r e n t e r , á l a imr- o r ' a c i ó n 
d e l r "! - "a, y a ñ a d o ce.::. s u ; v . i ondo 
q^^e í u o s c u n h o c l - j q t i o l a epi^tauoia 
h u b i e r a s i d o i m p o r t r . d a á H: .mta^1r-
g o , n o l o f u é p o r l e s e m i g r a n t e s p o -
b r e * , s i n o p o r l o s a l e m á n ?s p e r t e -
nec ion t e . ' i A l a s c l a a e z a c o m o d a d a s 
q u e se r e t i r a r o n de R u p i a . 
Londres. 20 Se septiemhre. 
E l Standard p u b l i c a u n d e a p a c b o 
de H a m b u r g o , e n e l q u e se d i c e q u e 
e n esa c i u d a d h u b o a y e r 6 2 1 n u e v o s 
ca sos y f a l l o c i e r o n 1 0 7 a t a c a d o s . 
A ñ a d o e l t e l e g r a m a q u e es i n m i -
n e n t e l a q u i e b r a de n u m e r o s a s ca-
s a s do c o m e r c i o , y q u e d e s d e l a i n -
v a s i ó n d e l c ó l e r a h a s t a l a f o c h a h a n 
s i d o d e s p e d i d o s de s u s d e s t i n o s u -
n o s s e i s m i l d e p e n d i e n t e s . 
Nueva York , 20 de septiembre. 
A y e r l u n e s h v i b o d o s c a s o s de c ó -
l » r a y f a l l e c i ó u n a t a c a d o , e n t r e l o s 
p a s a j e r o s de p r o a d e l N o f i n a m i i a , 
q u o se h a l l a n e n o b s e r v a c i ó n e n 
S a n d y H o o k . 
P a r í s , 20 de septiembre. 
A y e r l u n e s h u b o e n e s t a c a p i t a l y 
s u s s u b a r b i o s 2 9 c a s o s de c ó l e r a y 
f a l l e c i e r o n 1 5 a t a c a d o s . 
m 
TELEGRAMAS COMERCIALES, 
Nueva- Vor/c, svpüeinbt 'e l í ) , d lan 
tí i de l a tarde, 
'Mizns (íspañolas, 11*15,70. 
ftiiteiiMi ¡ 1 * 1 . 8 0 . 
Doscuciito papel comercial, 00 <l{v., de 5 ;1 
por ciento. 
CánbloS sobro Londres, OOtliv. (bamjueros). 
& $4.H5}. 
Ule«H sohn; C a i i i , '.¡0 ('iv. (banqueros), fl f> 
('•r.ncos I S Í . 
le! i oiiro Uambni'ifo, 00 djv. ( b a u i i f a é t ó s ) , 
i M f f . 
-«lai resrlstrados do los Mstud ) ' - L aidos, 4 
l»or t-U . ' y , á ll'S , ox-cii|»rtn. 
Cehlvil̂ g^ POÍ» 5>,'> do .'1K 4 S l l i l d . 
Rcurulnr i. buen vy<i'.\ >i de ü íí 8 3 i l 0 . 
Azdcnr de miel , de 2& A t : i . 
KIUifM i ' ' - Ghhül pfl ik ?oy«s, «le 11 á nominal, 
fil merrado, l i m o . 
rffiTDl DOSt <>0i) saóos do nzñ* -ir. 
:< titw (Wllcox) en tercvroUs, A $7.70. 
. i r i i ia patcnt MIIMHÍ, ota, íi '4.S5. 
LOIMI'•(•», s< ¡d i f mitre 1 9 , 
izdcur de remolac'ia, A 18|9i 
^/•.í( :!! < ! ' ! i ! " l i i . pol. ftl5p. 
(doó r ^ u l l ic í lno, á .;lít». 
OoUj -Iduílos, il f»7 .V.10, ex-ii . í i-rés. 
i ' í scnento, Bápicode láglator^ai 2* por 100. 
, ^ ciento esjjaüol, & O j i , ex-hi-
ter^s. 
PCTÍ-ÍS, seiAiettihre 19 . 
eata, .1 por 10», A 09 Iraitcos 82 cüi. , ex» 
lnter>'s-
• >> ida prohibida la reproducción de les 
'Jefjrai.u ¿ (¡tie antoceüw, ocn arreglo al art. 
i * '// Leu lie P rop i tdaá rntelectt*al.) 
HOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrió «le 8 M & 250^ por 
100 y d u n a de 2o5' 
á 2 5 0 por 100. 
P L A T A f A l . r i ó . ^ a o 9 7 á P 7 í . 
íucJoviÁ ( Cerró, j do 96J d 97 
FONDOS P U B L I C O S . 
01>li(t. A j uutamionto l? Hipoteca 
OMigacloiieB Hipotecarias del 
IC\i',mo. Ayuiitiiinlento 
BllleVeg Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N KS. 
Banco Kupafiol de la Isla de (!ul>a 
Banco Aerícola 
Banco del Cüincreio, Ferrocarri 
leo Unidor de la Habana y A l -
mneene» de Ke^la 
Comp'Uiía do Caminos do Hierro 
de CárdcnaB v Júca ro 
OomvaBía (Jnlaa da los Ferroca-
rriles de CaflMÚrtAn 
OomfiaBlfl de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
('ompiuifii dr (•iiiuinos do Hierro 
do Sagua la Grande 
Compafita do Caminos do Hierro 
di' ('iiMifur^os ;i \'¡lhl('lar¡i 
OpmitaAfa du Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do (Jas 
liónos Hipotecarios do la Compa-
ñía d" «Jas ('oi¡,;olidada 
Compañía do Oas Uispauo-Amn-
ricana Consolidada 
Oompfmlt do Almacenes de Santn 
('alalina 
Roflnería do Azúcar do Cárdena». 
Compañía da Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción dol Sur t 
Compañía do Almacenes de De-
pósitw de la Habana 
O b l i g a d o r o s Lipptecrmas dr 
Cieufuegos ^ Vi l la t la t 
«¡ompaHÍ:! i.léctrica de Matar ..a». 
(Bono-i '. 
Red Telefónica de la 'Tabana.... 
Crédito Territorial i i i p o t c a r i o j 
i t* Riú ..ivn) • I 
«ToTÍiykfifa Lonja i l ' .Víw.re) 
" f . >iv 1 de Gibara i H'- ' i nía! 
Obligaciones 




















































120 fi fin 
Nominal. 
91 á 103 
Nominal. 
91 á 105 
BE w m . 
S 3 
~3 -¿ -J 
S 2 8 
Ijaronie' 0 
reducido á 0° 
y al nivel d d 
tnttr. 
tí 
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c t: c cr c s c p TI -•.»,¿ t>. 
•0 " í í ' t ¡7 = S- ^ 3 5 -'S 2. 
B a s 
— _^ — o 
s - í o- . 
i \ i i 
-.1 »3 ~1 1̂ -1 . 
OS --1 3S > 
IO -* lo ro te • 
^ ^ *33 ¡ 
'. 
o' o » o' p • 
Halíana, 20 do geptlcmbio dQ 1^2, 
ír'C-ro: : : : A-
3.>o i>o : ; : ; 1. 
COMAN DA NOTA ¡ í iMiITAH DB UÜABTy* 
Y C A I U T A M A nr.X, I T E R ' i í> IJA I I - . B \ N A . 
DOK PXBITAKDO MARTÍNEZ DU ESPINOSA Y ECHB-
VAIUtli Capitán de navio de primera clase, s'e-
¡íundo Jefe del Apostadero, Comandante de Ma-
rina de esta provincia y Capit.ln del l'nerÍD. 
Hago saber: nne debiendo tener lugar en treinta 
del actual en esta Capitanía del l'uorto los extaienet 
para Prácticos titulares del nÜRÓin, q\ie previene la 
base 5? de la Ueal Orden de 11 d« marzo de 18^6, \wt 
el presente se oonrooa á los Capitaiiesi Pilotos ó Con-
tramaestres embarcados que visiten constantemente 
puertos determinados r que desden examinarse, para 
que con la debida anticipación presenten sus inston-
cias documentadas y dirigidas , i mi autoridad. 
l ín!)?ra, 17 <le septiembre de 1898,^—AVr»»-^-
Marlinez. 8-20 
C O í f A N n A N C I A GENERAD DE L A PROVINCIA 
DE LA I1AIIAMA 
Y OOHIKRNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l mozo José Cajigal Soto, qne como recluta en 
Deposito fué filiad» en c! Batallón Cazadores de Isa-
bel I I , se presentará en la Secretería de este Gobier-
no, en día y hoi a hábil y de doce ó dos de la tarde, 
para entregarle el pase correspondiente. 
Habana, 19 de septiembre de 1892.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-21 
Banco Español de la Isla «le Cuba. 
Sorteos de tarjetas correspondientes al sábado 17 de 
septiembre de 1892, para la recogida de los bil le-
tes do cinco pesos y mayores, que ha do tener lu -
gar en los días lunes, martes, miércoles, jueves y 
viernes do la semana próxima. 
Sorteado? 735 números, que corresponden á otras 
l U t M tarjetas expedidas basta las cinco de la tarde 
del clia de boy, han resullado agracindes los ciento 



























































































































En conformidad «1 prooediiaieuto vigente para lle-
var á cabo la recogida, se hacen ¡i 'ibli''os los núnu.o.-. 
á loe qu< corresponde el eange en los respectivos d'as 
.••iite indicados. 





























































































































Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana y septiembre 17 do 1892.—El Gobernado 
del Banco, Luciano Puya. 
C 1115 6-19 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado jior el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á publica subasta el arrendamiento del dere-
cho de introducción de tarcas de cigarros en la Kcal 
Cárcel para s u elaboración por l o s presos de la mis-
ma, por lo que resta del año económico da 1892 á 93, 
c o n el veinte p o r ciento de descuento de la cantidad 
lijada d o 4,920 pesos oro anual y con siyeción al plie-
go de condiciones publieado en la Gacela de la Ha-
nana del día ocho de J u l i o último y 2?o/e/í»¿ O/cíaZ 
de la provincia del doce del propio mes y reformas 
introducidas por la Exema. Corporación en los ar-
tículos 2", 39, 4'.', 59, 69 y 79 del citado pliego que 
se publicarán en los referidos periódico?. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido se-
ñalar el día tres del entrante mes de octubre, á las 
dos en punto de la tarde, para la celebración del acto 
de dicha subasta, en la Sala Capitular y bajo su pre-
sidencia. 
Lo que se hace público por este medio para general 
c o n o c i D Ú e n t o . 
Habana, 17 de septiembre de 1892.—u4</iís/in Oua-
.rardo. 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2'?.—DKMENTUS. « 
Desierta por falta de licitadores la subasta anun-
ciada para el día 7 del corriente del Miministro de 
raciones d les presuntos cnagcuados y presos etift-nnos 
de las salas de la Cárcel en el año económico de 1892 
á 93, el Excmo Sr, Alcalde Municipal se ha servido 
señalar el eia 23 del corriente, á bs dos en j ' into de 
la tardo, para que nr.evauienic tent'n lugar oí arlo, 
baji su presid' "i ia. i 9B . ctliota sujeción ai pliego de 
• m-ioe Ueado «O.I* fifac ' . .le la H .liana del 
día 18 y Boltun Oficial del 33 d«l mes prój imo pa-
sado y con «i KUJIICI'•• de 5 po, i M ra loa pvt-cios 
í\jaiiu.< j nublicados « u loó pcrüvticos antes mencio-
nado», según lo acordad., por ol Excmo. Ayu .t ; ¡'Mi-
lu en sesión ordinaria del !3 del corrir' e. 
Lo quo se hace público por este medio pala g 'iierai 
conocimiento. 
Habana, 14 de stptienibre de 1892.—El Secretario, 
Agust ín Guaxardo, 3-18 
Excmo. Ayuntamienio. 
R E C A U D A C I O N . 
Concedido al Excmo. Ayuntamiento por el artículo 
29 de la Lc-y de Presupeestos 'It 30 de junio último, 
v ' / . me e n ' t i l e Isla, los rendimientos dei Subsidio 
Industrial correspondientes á, los números 26, 29 a[ 
42. 33, 87 al 100 de la larifa 2'} del Reglamento v t::--
lifas de 15 de abii ' de i?8í». con las réíorinas v c r i i i o -
•ias en 31 de r'.-.vo de J86ii: ; '•esueiía por el E\C:UÜ. 
Sr. Goberua.'or Gcnciv: la forma queha de observar-
se en la imposición do la expresada contribución, ho 
acordado que desde el día 14 del corriente y doranto 
el término de quince que 'erminará en 28 del co-
rriente mes, se proceda al cobro de lifrottotás q M 
gravan las Hdustrias do trasporte y iocomoción, l i -
quidándose dichas cuotas con sujeción á las tarifa - de 
1886. recargadas cou ur: 10 p . § , conforme á lo dis-
puesto por la Superioridad. 
Los contribuvT 'es n - r l expresado concepto pre-
sentarán la oportuna declaración en la Secretaria del 
Excmo. Ayuntamiento y efectuarán el pago on la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Municipales, 
aita cu el entresuelo de esta Casa Capitula.!, desde 
las diez de la mañana hasta las tres de la tarde. 
También se procederá en el referido plazo al cobro 
del primer trimestre del actual ejercicio, por juegos 
de bolos, billar y naipes, con el aumento del 10 p .3 
de la cuota contribv.'.iva Jijada. , 
Habana, 12 de setiembre de 1892.~E1 Alcalde M u -
nicipal, LUÍA G. Corvjedo. ü 1522 10-13 
Orden de la Plaza dol día 20 «le septiembre. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 21. 
Jefe do día: E l Coronel del 29 batallón de Ca-
ladores Voluntarios, D . Alanuel Valle. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón (Jaiado -
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 29 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 do la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 do la misma, D . Cesáreo 
liapado. 
M.;di o para los baños: " El del 29 batallón de Ta-
rragona, I>. José Gómez Coello. 
Él Coronel Sargento Mayor, Pélix del CcuHUo. 
f P i l B l M 
Crueeio Juñinta Isabel.—Edicto.—Oo.v :!.;: 
VIZOARKONDO v VJLLALÓN, Alférez de navio 
de la Armada, do la dotación dol crucero /<; ' • j i -
fa Isabel y Fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
G neml del Apoótadere. 
'T';.ién(io*c uuátntado de esto buque el día cuatro 
nel tes acttul, el marinero de i - f in ida clase, Fran-
cisco l iuTi .ÍMCZ l le imindc/ . á quien instruyo finmiria 
por .! delito de erhnera deserción. Usando de las 
fa( nUades .;iie ::ie conceden las Scale? Ordenan/.'. ' 
de S. J l . , por este primer eilioto cito, llamo y empla-
zo al referido marinero, ¡.;Í:-I que en el término do 
Irr inia días, á c n t : r de i pablicachSn dé éste, se 
p:<-eute ^ ' i e.ít.i '. ra,,: á lar sus descargo»; en la 
[u ten quo de no v e r i l i c . j " así, se le seguirá la 
cansa ¡j'jfeiprté éil tolTbTJfá. 
Aborde. i!a'....;ía. i7 do se; L..,mbrc dfl l'''J3. — / ¿ a -
fael de Vizrarrundo. 3-21 
Aviso Fernando ,1 '''«.'•;.';< u.—Edicto.—I>UN MAXI-
MILIANO I'OV. KIÍ, Alteres tic navio de la Armada 
y Fiscal de la sur , ri . i instruida al mariut ro de 
segundar- b ur'ogonjo Sotó Junéhe?, por el de-
lito de primera, deherción. 
•. Usando de-las fáral tadesnue m<» conceden Uta l.'cu-
\p l uaus^s de.la Armada ñ ^ , Mamo y emsiáso 
-\.; re.'o y últitno "dicto á dlebo .i...ri:;t-ro. 
;• i.a que c.. c. rdar î Ae dio; lias, á cortar desde rá 
I rldlcnSWf'i se preéentt c , esta F ü / r l í a á dar ous 
d e s e a » ; , y de no baceno s lo juzgará i :i rebeldía. 
Abordo, Arsenal dr ¡ a l l a ' ; ; ua, 16 de septiembre 
do i892 —Maxl hil ianó Power. 3-21 
Tai-.v N U E V A Y O R K , en el vapor-correo español 
Paníxmr: 
• ros. D . José P. Bul l l a -CV.a l inaO. C. Oaly é hlr 
jar—F le Mena y Sra.--.María D . Párcoro—AHagra-
cia Valdés é hija—Miguei P. García—Mariuci Sttárez 
—Manuel I'-tgan— Foaqnín Rodrí uez y 1 sobrino— 
Je. ; L . .V ttalvn Benito J . A. Peiacz—Juan Bau-
tista—Federico González—José N . Cr.yero—M. de 
San CriáWSbai. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 20: 
T)c MMI,JIH, vapor Guani<ruanico, cap. Marín: con 
1378 tercio- '.abaco y cioctos. 
Ca\l<ar¡i'n, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
3.5C'.) tercios tabaco y efectos. 
natiel, gla. Altágraoia. pat. Sastre: en lastre. 
San Cayetano, gta. Ci'isálida, pat. Pelliccr: con 
600 varas maderas. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
I)ia 20: 
Para Baracoa, gta. Elva, pat. Torrts: cou efectos. 
— Maric!, gta. María Magdalena, pat. Maraufes: 
con efectos. 
Bajas, gta Son Francisco, pat. Maciá: con id. 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efeetor. 
— Matanzas, gta. María Josbfa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Canasí, gta. Josefina, pat. Llinás: con ídem. 
ISuci t ies c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para \ eraeruz, vapor inglés Kafllr Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Xnova-York, vapor-correo csp. Panamá, capitán 
Ugarte, por M . (.¡alvo y Comp. 
Odaware, vapor inglés Salamanca, cap. H u t -
chtnson, por L . V . Place. 
Niieva-Orleans vap. inglés Violante, cap. Ratle, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Halil'ax, (N. E . ) vapor inglés Ilavaua, capitán 
Ilopkins.por R. Truffin y comp. 
ü e l a w a r e Brealcvater vapor inglés Tantallon, 
akpitá Sibthorpe, por Dussaq y comp. 
l^ieiío-Rico y escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Delav. orr, (B. W J vapor inglés Fickinham, ca-
piíáo James, por L . V . Place. 
Santa O u z de Tenerife, Santa Cruz de la Pal-
ma y Las Palmas de Graii Canaria, bca. española 
TrfonlTo, cap. Sosvilla, ]>or Galbán, Río y Comp. 
IV.ígreso y Veraeru/, vapor-.-orreo csp. Habana, 
. p. Oran, por M . Calvo y Comp. 
Santander y escalas, vapor-correo esp. Reina 
Varia Cnsí ina, por M . Calvo y Comp. 
B a q u e s quo s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y escalas, va;i. csp. Santandeiáno, ca-
pfláp Luzárraga, por C. B land í y Comp. de 
triinsito. 
ftjíatanzas, vapor ij.giós Burnloy, cap. Hanslph, 
por •iid.ilgo y C'unii.: de tránsito. 
Andarín: con 229 tercios tabac, 26,500 tabacos 
torcid. s y 23.700 pies m !era. 
pé laware , vaper inglés itodiva, cap, Smith, por 
L V. P lMé: con 6,330 sacos a/úr'Tr. 
B u q u e s quo L a n a b i o r t c r e g i s t r e 
a v e r . 
Ko Inibo. 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—!>. FRAVCIS-
e» TOLFIÍO Y CADAV «.L, Alférez de nav :o d é l a 
Armada, Fiscal de la sumaria que se Instruye 
contra el marinero de ségnnda dase Santiago 
Gabiuo Vargas, por el delito de primera deser-
ción. 
Usando do las facultades que mo conceden las O? • 
deuanza? de la Armad, por este tercero y último 
edMo, cito, llamo y ompiazo á dicho marinero, p u-a 
que en el ttfrmiuo de diez días, á contar desde su pu-
!.':,'aciÓ!., se p r e s e U i C er; esta Fiscalía ó en la Tilayoria 
General del Apostadero, á dar sus de-^argos en la 
sumaria que «o le instruye^ en la inteligencia que de 
no venlicarlo. se le seguirá y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Santiago de Cuba, 0 de septiembre de 
1892.—El Fiscal, íYuveigeo Toledo. 3-17 
DON MANUBR IOS AKODLO Y LÓPEZ DE MENDOZA, 
Alférez de navio de la Amada, Fiscal de IÍTSU-
maria que te i i i ; !niye ei.ntra d marinero de se-
gunda dase Hilario Maurdi García, po rdeü to de 
primera deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al citado mariuerp, para que en 
d término de treinta días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía, en la Coma»idancia 
de .Marina de ríta provincia, ó en la Mayoría General 
'.(; .'v, i ÍJ.C «t-.-..-5rg~^ on H Ir-td"ter-
cia que de »io verificarlo asi, se le seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 5 de septiembre de 1892.—El 
Fscal. Manuel de Angulo. 3-17 
DON ANTONIO M . DEL VAI.I.K Y DU QI ESNE, Jnez 
Municipal del distrito del Pilar y de Primera Ins-
tancia interino del distrito del Oeste, etc. 
Por d presente edicto, se anuncia al público, estar 
señalado las doce del día veinte y siete de octubre p r ó -
ximo venidero, en el Juzgado, que estará entonces si-
tuado en la calle de Neptuno número d e n t ó veinte y 
dos, parad remate de los potreros "San Juan de Dios ' 
y ••(.'iiirigota", que hoy forman una sola ñnca, de diez 
y siete caballerías de ticira, situada en el barrio de 
"Cangrejeros", término municipal de Barda, parlido 
judicial de Marianao. apreciada por los herederos de 
D. Casimiro Enrique Ortiz de Zarate, en treinta mi l 
pesos oro, libres para los herederos del citado Ortiz 
de Zárate; el potrero "Mar ín" , conocido por " M a r i -
fio", compuesto de diez y seis caballerías de tierra, 
situado en d parlido del Calabazar, termino Munici-
pal de Santiago de las Vegas, parlido judicial de Be-
jucal , el cual ha sjdo apreciado también en quince 
mil pesos oro, libres para los vendedores. La casa 
número diez del callejón d d Suspiro, de cinco y me-
dio metros de frente y dos y jnedio de fondo, aprecia-
do asiu.is.no, en mil pesoti oro, libres para los • endr-
dores. La casa asimismo de la calle de la Gluiia n ú -
mero ciento quince, de manipostería y lejas, con una 
nmerficle de ciento veime y ocho metros ochenta cen-
tímetros, lu que también se i ncuentra apreciada por 
l o l herederos de Ortiz de Zarate, en mil sclecioiitos 
psot oro, libres pura los vendedores. La casa ¡uimo-
ro sct< nía de la calzada de la Reina, de mamposícrfa 
y azotea, con altos á su fondo y superficie de tres-
ilait< sesenta y tres metros seis centímetros y apre-
ciada ¡mr tos v endedores, en quince »nil pesos, libres 
para los mismos. La casa número cuarenta y dos de 
la baile d d Prado ó Cmides «.e Casa Moré, do mam-
posterí;. y azotea, de planta baja, con altos al fondo, 
con ana .v.iperficie de cuatrocientos cuarenta y ocho 
niet.os veiut-ecutimetros y la que, también na sido 
apreciada por le; vendedores, en diez y siete mil pc-
fos on oro, libres para los mfai&oŝ  Debiendo advcr-1 
tir que se admitirán ofertas siempre qre cubran el 
pred i señalado par^ rada finen, bien por todas ollas 
'üi conjunto, ó bjen porcada ui; a de las mismas, á 
deceión de ¡os postores: que el hecho de ii.icer una 
oferta, implicará oor parte del postor, su absol.ita 
conformidad, con el titulo ó títulos, de la linca ó l i n -
eas que aspiro á adquirir, que están de maniíicdo en 
la Esrribui.ú'. así c ..mo el pliego de condiciones, con 
iie • v e r i f i c a r l remate, sin que tengan dvred'o, á 
pedir ningún otro título, fuera de los allí expueítos: 
quu op.ra tomar parte en la sahasta, será -nr^eiso con -
signar p- . lamento, en la ItiMisa del Juzgad-, una can-
tldád igual al diez por ciento efectivo, de los bienes 
á que se hagan ofertas--; ri lerr&ndaso las premovente -
d ; la subasta, d derecho de aprobarla, bien en d ac-
to de la misma, ó bien c, -. la dilación de tres días, 
que la Ley h i concede. (>:'e así lo tengo d.spaesto, 
en c! abiiücstado de I ) . Casimiro En: ..¡uo Ortiz de 
Zárstv y 6 i i b a s ( a voluntaria, promovida por todos los 
herederos declarados d d mismo, para rematar los bie-
íu-e relacionados.—Sabana d'oz y seis de septiembre 
de mil ochoeíentos noventa y dos.—A. M . del Valle. 
— Ante mí. Luis Blanco. V para su publicación, libro 
esta en igu,.! día .—Luis BLanco. 
11019 3-21 
F e l i s a s c o ñ u d a s é l 4Ua 1 9 
do s: ptiemi:Te. 
Á.Z< a- sacos L 9.5;ll 
Ast car, cajas 1 
Tabaco, tercios 1.104 
Tabaco- tórridos 5 3 . ? ° ' 
<'r¡ -• illas i\a TOSÍ 410.4(x 
i a.lura, k i lo ' 25 
Cera, kilos 1.5.. J 
Ma.!era, pies 33.000 
Vsfanteto d e l a c a r g a ^.o b v t q u a s 
d e s p a c l i a d o - i . 
Azúcar, sacc-
Tabaco, tercios 
Ca -;.( . i8 toici-los 





LONJA Du: V I V E L E S . 
VcrJas efectuadas él d ía 20 de septiembre. 
30 estuches tabaco breva Rdo. 
400 eaias higos Lepe 8 rs. coja. 
80Ú id. id. id Rdc. 
Ti . -.jas quesos Patagrás corriente.. ^30qt l . 
2.. i.í. quesos Flandes Rdo. 
3;K sacos arroz semilla coriento 85 rs. ar. 
M id. id. id. id 8 i r s . ar. 
id frijoles negros de Mé j i co . . . ' + i rs. ar. 
P A R A C A N A R I A S . 
ÉUldrj R! «VI -JO d-1 r'irrirnto .la barr? osnavda 
G R A N C A N A R I A 
su capitán D. Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á íletc, y de su ajuste i n -
formarán sus consignatarios 
O'Reilly 4. 
10898 
Martínez, Méndez y Comp 
13 
PARA CAÑARIIS. 
Saldrá d 30 del corriente mes el bergantín español 
R O S A R I O 
su capitán D. Aurelio Tuells. 
Admite pasajeros y carga á flete, de cuyo ajuste i n -
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4. 
Martínez Méndez y Comp. 
10897 13-16 
V ) A i : A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
X (Irá d d primero al 5 d d próximo mes de octubre 
la barca española T R I U N F O . Admite carga y pasa-
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de nti capitán D . Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 30, Galbán, Rio y Comp. 
10033 26-10 st 
o 
VAPOítES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Sbre 21 Mcscotte" Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 21 City of Alexamlria: Nueva-York. 
. . 21 Aransas: Nueva-Orlcans y escalas. 
. . 22 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 2t Veracruz: Cáiiizy escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 20 Niágara: Nueva-York. 
. . 29 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
29 AUcmannia: Hamburgo y escalas. 
Otbre 1? Enrique: Hamburgo y escalas. 
7 Angerton: Lonnies y Amberes. 
S A L D R A N . 
Sbre. 21 Mascotte: Tarnna y Cayo-Hueso. 
. . 21 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 23 Yucatán: Nueva-York. 
. . 25 Saratoga: Nueva-York. 
. . 26 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 30 Allemannia: Veracruz y escalas. 
Olbre 3 Niágara: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
Do Cardiif, vapor inglés Camcllia, capitán Horsfield, 
trip. 22, tons. 1,541, con carbón, á M . Calvo y 
Comp.—Quedó en observación por tres días. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Santander y escalas vapor-correo español Reina 
María Cristina, cap. Gorordo. 
Nueva York vajior-correo español Panamá, cap. 
Ugarte. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor-correo 
esp. Hcina María Cristina: 
Sres. D . Miguel Arbnniers—Francisco P. Rivas— 
Joaquín Palla-ds—Juan Muña—José Flores—Pablo 
Miranda—Cándido Matas—R. Feadinand—Eladio 
Moreno—Marcos Dobarg.uies—Sebastián Herrera— 
Jecóni'i.o Campos y 1 niño-. ' ' , ; inuel de Je sús—Fran-
cisco Puege—Faustih-i Gopyilcz—Manuel Torga— 
Sama V. :•. ra—Dolores Huertas—Antonio Fer-
uíndez !:. d. Muerta—Manuel .'v.rmiento—Baldo-
mcro lúarl 'n . S... . A liij.'S—Rogelio V . Fernández— 
Vic-cute Sal-',—José Canales—ToiéLage—Higinio A l -
varez—José Chías—Manuel CÜ .acedo—Jesé F r r -
iiández -Hermenegildo I leuéndcz—José Fra^s—Pe-
dro Ribot—Anjrel Torrens—José García—Jerónimo 
San Nicolás—Vicente Andreu—Ricardo A. F e r n á n -
dez—Fnindsco Ruiz—Francisco Segalervo-Juan Te-
jada—José Santo.—Además, 30 individuos do tropa, y 
13 tríiasjto, 
Víipores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA- *.MERiCANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Adrait 2 carga 4 flete y pasajeios de proa, y unas 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V) cámara. E n proa. 
P.VKA TAMTICO $ 2 5 oro. $13 oro. 
. . VKI:>CUDZ $ 3 5 o»o. $ l / o r o . 
La carga se recibe por el mudle do Caballería. 
[ k correspondencia s61o Se recibe en la Admiuis-
t radón de Correos. 
r,ara el H A V R E y H A M B U R G O . con escalas 
< tóales en K A I T V S A N I O D O M I N G O y ST. 
Ti l i l i i í ' , saldrá el día 15 de octbre el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
uúmero de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , «egúu por-
mv,aoi-es que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime 
ra cámara para St. Thomas, l la i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los qne impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiento para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tracién de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio u. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
O n . 821 IWt-IRM» 
Línea Je Vapores Trasatlánticos 
P i n i l l o s , S a e n z y C p . 
D E C A D I Z . 
M E W E G S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica. 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
i m k m H E W - Y O E K 
t 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r á n t r e s m c n r u a l u s , s a l i e n -
d o l o a v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 Ü y 3 0 , y d e l d e N e w - Y o r k 
l o s á í & a l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA.—Esta Compaliía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las de-
más, biyo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so emburiiuen en sus vapores. 
I 3* 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A Ü A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
H E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puer to -Pr ínc ipe . . 1 9 
. . Santiago de Cuba.. "Ü 
. , Gibara 21 
Nuevitas 23 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Pue r lo -P r ínc ipe . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas "2 
. . Habana 21 
W O T A S . 
En su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de ciidu mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Rarcdona o! día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su via;e do regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico d 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedento do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el l '. 'de 
mayo al 30 de septiembre, so admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Sautiouler y Coruúa, pero pafüijcros sélo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
L M DE LA m s i A C O K 
Ba combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compa&ía del Fcrroeruril de Panamá y vapores 
de la costa our y ÍTotte del Pacífico. 
Aviso á tos cargadores. 
Esta Con pafifa '.o reí ende d d retranu 6 extravío 
qre -ufrnu ios bultoa de carga, que no lleven cstí .m-
J -ido8 con toda claridad el destino y marcas do las 
mercatidcs, ni tampoco de las reclamaciones quo so 
hagan, por mal envaso y falla do precinta cu los mis-
VAPOR 
Capitán URR [JTIBBASGOi ¡ 
P a r a Sagn.a y C a i b a r i ó n i 
. . i i l D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis do la 
tardo, del muelle de Lun, y He-.irá á SAQUA los juo 
ves y á C A 1 B A R I E N loa viernes. 
KICTOU.NO. 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando cu Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A S A G Ü A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lancht^jo $ 0-40 
Mercancías idem idom 0-05 
C A Ñ O T A . — E s t a n d o cu combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, so despachan conocimiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, 6 informas Cuba número 1 
V- 1455 1-St 
PL STEAM SHIP U N E 
A .t7ov7-"Srork e n 7 0 b o r a s . 
Los r í p M c s vapores-correos antericanoa 
MASCOTTE Y OOYETTB. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
esnala on Cayo-Hues..-y í ' amna, dondo so t é m a n l o s 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pnsnndopor J^clcsonvillo, Savanah, Char-
leston, Riciimond, Wa-shiugtou, Filadclfm y Baltimo-
re. So venden billetes ̂ >ara Nuova-Orleans, St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en comblunción con la» 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $00 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
jeo[)uí« de las once de la mañana. 
Desde d 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
l)r . Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para má.» pormenores, dirigirse á sus conuigrnta-
rios. L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J. D. ilusluwiiu, 2t;i Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitsgcrald, S' iperintendenté.—Puerto Tampo 
n i m 1KR-1.II. 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de Jas Antil lns 
S01ÍRIN0S DE «I f t l lEKA. 
VAPOR 
C.VPITA D. JOSE ¡UAllIA VACA. 
Saldrá el día 23 do octubre, á las dos do la tarde, 
vía Caibarión, para 
SANTA CRUZ DE L A P A L M A , 
SANTA CRUZ D E T E N E R 1 P E V 
P A L M A S DE ÍJRAN C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de lou espigones d d muelle de L U Z , se lo han 
puesto literas do lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3* 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
BALLBBIA hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, pinza do Luz. 
I r!7 7 st 
P A R A L A CORUÑA Y B A R C E L O N A , 
V I A NUEVA Y O R X . 
Sa ld rá ol 20 do soptiombro el magnifico 
vapor 
C A P I T A N SR, L L O R C A . * 
Admito carga p&fa los referidos puertos. 
In fo rmarán sus consignatarios, Loycha-
te, Saonz y Compañía , Oficios n ú m e r o 10. Ql&l 8-13 Bt¡ 
M - Y O R K & CÜBA. 
IAÍL STEÁMP COIPINÍ 
H A B A N A Y" N E ' W - Y O E E : . 
Los hermosos vapores do esta Couipaflía 
i i aKi ' i u como signo: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i ó r c o l e a a l a n 
t r o s d& l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á, l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Stbre. 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 7 
O U I Z A B A 10 
SARATOGA M 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A 21 
Y U M U R t 24 
C I T Y OE W A S H I N G T O N 28 
D e l a Sftbaxilk p a r a N u e v a 7 o r k l o o 
v i e r n e s y lor. d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
O R Í Z A B A Stbre. 3 
SAKATOGA 4 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
r D M U B I 1(5 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
SARATOGA 25 
OR1ZABA 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo oxcelcntos cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera d d día de salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos diroctos. 
La correspondencia so admitirá ánicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s va-
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í a , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e ¡S tar y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l T o r k y «1 H a v r e . 
L i n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
Qr^Los hermosos vapores do hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E N F U E G - O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i e n í u o g o s . 
C I E N F U E G O S Stbro. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O 24 
Pasaje por ambas líneas á opción del viiyoro. 
Para fletes, dirigirse á LOU1S V. P L A C E , Obra-
pía námero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignataiios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
j a $10—2* $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
$45—2'; $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
* oro español. 
Hidslgo y Cp. 14-Jn 
A . - V T S O 
Se avisa á los señores pasajeros quo para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certiñeado del Dr . BurgOBí.—OlíiíPO 21, altos. ( 
Hidalgo y C í N W a 
J)E SOBRINOS DE U E K I I E K A . 
Cosme do Herrera 
CAPITAN 1). PRANCISCO A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 25 de sep-
tiembre 6 las doco del din, para los de 
N U E V I T A S , 






C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sros. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
May.irf: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monós y Cp. 
Gnantánamo: Sros. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 2fi, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 K 
VAPOR "MORTERA" 
CAPITAN J . VINOLAS. 
Tibies exíraordíui i r íos y temporales ojilro 
esto pnertoyeide Hibaite> roa escala 
al retorno OH Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días ti, 16 y 2li á las doco 
del día. 
Idem de Gibara los días S, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los ¿ias 10, 20 y o0. 
¡Gran rebaja <lo ílotos! 
Para Gibara á -10 ecnlavos oro eabal'.o do OUgB de 
viveros, ferretería, losa y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 3o cts. el caballo do car-ja do v í -
veres, ferretería, loza y i Igatroi, ptlesto en los ulma-
ce.u.-s de los Sres Viecnto Rodríguez C\i. 
Los lides do ida iguales á los do retorno. 
1 it nicreancías scgrtn tarifa y costumbre anteriores. 
i labiina, sciiliembre 1'.' de lH<t2,—Sobrinos do He -
rrera, San Pedro 2C. plaza do Luz. 
1 37 7 st 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tardo, llegará á Bagan los martes al amanecer y & 
Caibarién los miércoles por la maftnna. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegi.da 
del tren do pasc.jeros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará a la Habana los viernes, de ocho á nuevo 
do ia maüaua. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Floroncio Gorordo. 
AVISO. 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además dol fleto d d vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los nefiores cargadores 
las condiciones quo reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
So despacha por ina armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
I 37 2-1- ag 
YAPOR "ADELA." 
Bahlrá do la H A B A N A todos los viernes á las sois 
do la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A 1 B A U Í E N los domingos por la maüana. 
RETORNO. 
Saldrá do C A I I I A K I E N los martes después de la 
llogada del tren de pasiyeros, y tocando on Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nueve do la uiaííana. 
Sobrinos de Horrero, San Pedro 26, plaza de L u í 
I 37 312-1 K 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AííO D E 1839, 
do Sierra y Gómez. 
SfUwda en la calle de Júst i s , entre las de. Bara t i l l o 
y S a n Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
— E l jueves 22 á las 12, so r e m a t a r á n con in t e r -
v e n d ó n del Sr. Agento del L l o y d Inglés , 10 piezas 
salen nogro lana y algodón con 541 yardas, por 54 
pulgii-las, 6 piezas cretona algodón estampado COB 
131IM yardas por 27 & 28. 
Eiáoaiia. lí) de Hcplicmbro do 1892.—Sierra y G o -
me/., n o n 3-20 
MERCANTILES. 
líanco Español do la Isla de (Juba. 
BXOOOIDA DI LOS BILLBTES DB 
ÍUTEHUA. 
I . A I N M I S I Ó N D E 
•Anuncio p a r a el público. 
A fin do facilitar la recogida de los billetes fraccio-
nario, he acordado que todo pago quo haya de hacer-
se en jilata en las Cajas uel Establecimiento por 
cualquier concepto (juo sea, incluso por el de cont r i -
buciones, puedo vcnlicarsc en billetes de tres pesos j 
menores á los tipos establecidos para, la recogida, ó 
sea al cincuenta por ciento de su valor nominal. 
Asímisnio, los e.\-pciidedorcs de efectos timbrados 
en la Habana, admitirán los mencionados billetes 
por el cinciieiila i)or ciento de su valor nominal, en 
todo pago quo por los dichos efectos deba verillcarse 
en plata. 
Habana, 19 do Keplleinbi-o Je 1892.—Ei Goberna-
dor del Banco, Lurlano PIKIU. 
I I I 1 5 3-21 
l Y i T o c i u r i l deGibara yRolgní i i . 
S E C R E T A R Í A . 
En el sorteo practicado el día 1'.' d d corrienlo mes 
para amortizar una obligación hipotecaria en 19 del 
próximo octubre, según se previene en la baso octava 
do la escritura, reaiiltó agraciada la niimcro dO. L o 
que so hace público á fin de quo el tenedor de ella, la, 
presente al cobro en d citado día, á los Sres. Sobri-
nos do Herrera d d comercio de la Habana. 
A l ¡iropio tiempo so hace saber á los tenedores de 
obligaciones, quo el cupón número 5, que vence en el 
citado día. sera satisfecho por los misinos seííores. 
Gibara. 14 do septiembae do 1892.—El Presidente, 
Javier Longoria. C 1519 la-20 ÍW-21 
tJLKCÜLO D E HACENDADOS 
Y 
A G R I C U L T O R E S 
SECHETARÍA. 
Por acuerdo do la Jnnta Di roc t i f ay disposición del 
Excmo. Sr. Presidente c o n v o c o á los señores hacen— 
d idus para quo c o n c u i T i i u por sí ó por medio de re -
jreseutnción que ha de recaer en un socio d d Círculo 
i iá Jtfatit (renénl exfrdordiáaris o Asttmbloá fine se 
celebrará 6 hn doce d d día 28 del corriente en el local 
que o o u i m la Corporación, calle dei Teniente Rey n? 
-í, (.illosi con objeto do deliberar sobre los nuevos i i n -
nnestod oreados á la industria azeearcra y la formado 
•Obninsa del in^pueisto industrial y pava dar cuenta, 
do las gestiones pructicadaH por la J imt i i Directiva 
lobrc esos asuntos. ^ i - . 
Es condición iudispeiisahlc para asistir á la Junta 
oblenerlas correspondientes invitaciones que se r e -
coger'.o al entrar en él Círculo. 
Los sefi >'• •(< hacendados ouo no hubieren recibid» 
dicha inviiueióu y se cousiueren con derecho á ella 
podi .in roclamarla en la Secretaría hasta las 4 »lc la 
tardo dol dia 2(1. 
ETábuá y senticmbio 13 de 1892.—GVifo-ie/ de 
0—1648 10-20St 
I I ii liana  sopti. 
Castro Ptuoinino. 
B a w EspaM de la Ma k Cate. 
R e c o g i d a d e l o s bi l iafces d2 l a e m i -
s i ó n d o g u e r r a . 
Accediendo ú los deseos de muchos Icnedorcs do 
certificados (!•..- depósito, el Banco ha acordado equi-
pararlo.» ií los depos'tiintts en cuentas corrientes. E u 
su consecuencia, dichos scfiore.s pueden solicitar el 
canje por sorteo y serán incl i i idM en los que habrán 
de tener lugar los sábados de todas k s semanas, á la 
liora de las diez de la manana. 
Habana, 17 de septiembre de 1892.—Ei Goberna-
dor del Banco, Jjumtmo Pur/a. 
I n. 1116 5-18 
EOS DE IfflAS. 
A i . GELATS Y 
1 0 8 , A a i J I A R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puorto-Itieo, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Ll l lo , Nantcsf Saint 
Quintín, Dicppo, Tolousa, Venocia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, SÍ, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
f! V2M lfW5-9 A 
I l l B o r j e s y C T 
B A N Q U E I Í O S . 
2 , O B I C P O , 21 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L €AÍÍLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s A c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBltE N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN FUANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R C Z , MIMICO, SAN J D A N D E P U E B T O -
B I C O , PONCE, MAYAGÜEZ, L O N D R E S , l ' A -
R I S , B U l í D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U I Í -
GO, B U KM EN, B E Ü M N , V1KNA, A M S T E R -
DAN, BKUSEl .AS, ROMA, NAI 'OLES, M I L A N . 
G K N O V A , ETC.. KTC., ASI f'O.MO SOJBBE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A S T A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N l í E N T A S 
E S P A K O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S ' I A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E IHC V A L O R E S PUBLI-
nns. c i28f. ir,B-3A 
COMPAÑIA HISPANO-AMERÍCANA 
DEGAS CONSOLIDADA. 
C o n s e j o d o A d m i n i e t r a c i ó n . 
S E t H l E T A R I A . 
Dcsdn csta fecha queda ablsi to el canje de los ac-
tiiale.vtílulos de Molones ROr los ^".viuiorinleM ((ue ha-
brán do catigearse por los delinitivos cotizables en las 
liolsas do Nueva Vork y esta ciudad, .según lo acor-
dado. Dichos títulos provisionales serán transl'eribles 
y snrtirán los misinos dedos quo los delinitivos. 
Se advierto quo el canje so hace necesario pitra quo 
nueda celebrarse la junta general en que se t ratará de 
la elección de lo» Directores residentes en la Isla do 
Cuba, conforme á lo quo so tiene convenidn. 
EIsboniL scpliembre ló de 1892.—El Secretario, 
Tiburcio Castañeda. C n. 1531! 8-1 ti 
«ANCO D E L COMERCIO, 
Fferrocorrllos Huidos <lo L i Halbana y Alma-
cenes <lc Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adiniiiisfración de los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el suniinistro do maíz, se 
pone cu conocimiento de las personas que quieran 
tomar ))arto en la subasta. 
K¡ pliego de condiciones y modelo de nroposiciones 
puedo verse en la Secretaría de esta Admiuistracidn, 
altos de la Estación do la Habana (Villanuova), t o -
dos los dias hábiles do doce á tres de la tarde. 
La subasta se verificará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 30, el jueves 22 del corriente, ¡í 
las tres de la tarde, admiliéndoae las proposiciones 
en pliegos córrados, en dicho lugar, por la Comisión 
reunida ul efecto, desdo media hora antes de la so-
fialada para eso acto. 
Habana, septiembre 8 do 1802.—El Administrador 
general 6 Ingeniero Jefe, Francisco Paradela. 
0 150(5 10-10 
DANCO D E L COMERCIO, 
FoiToeiuTÍlcs Unidos do ift Habana 
y Alninconcs do Reglii. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniiiilsfracltfn de los Ferrocurr l lcs . 
Venciéndose el día 15 del corriente Mes d plazo 
ue se. Nefiabi para la admisión do medallas en pago 
e ph «iijes, en los toi-niquel.ea de TJIIZ y Giianaliacoa, 
se concede uno nuevo hasta el 15 de octubre p róx imo, 
con (-1 oaráoter de improrrogable. 
Lo quo por esto medio so participa al públ ico para 
su intellgenoÍAi 
Hllbáoa. septiembro IB de 1892.—El Administrador 
general, Francisco l'arai/rla. 
C 1527 8-15 
G O L E T A . 
se compra una. Empedraiio número 1, cuarto I f . 
«1150 (t-21 
L. RUIZ & cr 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MIXCADKREH. 
HACEN PAGOS TOR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vonecia, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambnr-
go, París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella. Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan do Puerto-Rico, 4t. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las caultales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA JSLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grando, Trinidad. Cionfuegos, 
Saneti Spíritim, Saiitiii),'o do Caiba, Ciego de Avila, 
Man/.iniilo, Pinar del Río, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nuevitas. etc. C 1118 IBC-Ul 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , OIJRAI'IA 2 6 . 
Hacen pagos por ol cable, kiran letras á corta y 
lar^a vista y dan cartas do cródito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orlouns, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Harcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asi 
oomo sobre todos los pueblos de EspaCa y sus provin-
nia*. <! H i t 15r>-1 .11 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercjuloios 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobro Londres, París , Berlín, Nueva-York y demás 
ulazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las cupitalos de 
provincia y pueblos chicos y grandes de EspaSa, Isla* 
Balearos v Canarias. 
(1 (tIP S13 Abl 1 
j . m m u Y ^ 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NCM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B I i A P I A 
C 1110 166-1J1 
Contro do dueños do carrotones, 
Carretas y ran os do mudanza de la 
Habana. 
El domingo 25 d d actual, á las ocho de la manana, 
so celebrara junta general extraordinaria de seííores 
dueños do carretones, carretas y curros de mudanza 
en d local de lu "Secre tar ía de premios do la Haba-
na," sita en la calle de Lamparil la núm. 2, Lonja do 
Víveres, on cuya junta se dará cuenta cutre otros 
particulares, do una comunicación del Presidente del 
gremio do conductores do carretones, referente al 
aiimenlo de tarifas y de d diez por ciento de aumento 
en la contribución quo pretende cobrar el Ayuuta-
niieiilo- i 
Bu Secretarlo (pie suscribe ruega á los seííores due-
ños do earretones, «-iin-elai y carros do mudanza la 
más puntual MÍBtenoia Ú expresado acto, por tratm--
11 .1. aSMltOI do la mayor iniportancia para el Centro. 
Habana, Hepticmbro 20 de 1892.—El Secretario, 
J u a n Menéndi-z. 0 ir».1")! 5-21 
AYISO. 
Todos los pensionlstat que tengan otorgados pode-
re.H M) favor de I ) . Dímas l.'allarero y de I ) . Baltasar 
fondo, se H e r v i r á n irse presentando antes del dia !U) 
d d corriente im-s en la i n o r a d a de estos, Campamen-
to dfll l ' r i n e i p c , pílenlo que se originan dilieultadeH 
n i e l eoln-o de su* peiiKÍcmos y cada uno que mudo el 
domicilio para d o n d e r e s i d a en el dia.—Baltasar Fon-
do. 10989 -1820 
D M Migüel Valdós Morejón, pone en conocimien-
to d d pii l i l i ro que no trabajando on este año econó-
mico con el actual licmalador del arbitrio de "Gana-
do de lujo," so comprometo pasar á domicilio para 
reiefiar y medir el ganado sin quo por esto tenga quo 
pere.ibir retribución alguna. 
El sanado del país tiene (pie ser medido con carta-
bón de pelo á pelo en la ferma siguiente: 
Los qué midan basta un metro treinta y seis c e n t í -
metros de alzada, que son sois y media cuartas, estos 
abonarán solamente $ 5 
Los (pío excedan de esta talla, y no excedan de un 
metro cuarenta y seis y medio cent ímetros equivalen-
tes á siete cuartas, abonarán solainento $ 10 
Los ipie tengan mayor alzada de sido cuartas $ 15 
Los que no son del país, cualquier alzada $ 50 
Los obligados al pago son los quo tengan en su 
casa más do siote días el ganado caballar ó mular, esto 
es, si los usan. , 
Sin perjuicio de publicar dentro de breves días una 
resolución del Gobierno do la provincia de 2-1 do ene-
ro de IS'.IO, dictada de conformidad con el parecer do 
i sa .-iniiisión y conlirniada por el Gobierno General 
en 27 do febrero d d propio sobro dicho arbitrio. 
Recibo avisi-ren Blanco número'10 y Mcivaderes 8 i 
E, donde estuvo la recaudación do dicho arbitrio des-
de el año do 1880. 
Habana, septiembre 12de 1892-—Miguel V. Mo-
rejón. 10834 8-15 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para ¡Viln-iea do 
tabacos.se alquila la casa callo de las Virtudes n ú -
mero 9B, donde estaba La Flor de Sfurioti; también 
por su capacidad puede servir para cualquier «Ira i u -
dustrin. Lallavc ó impondrán cu el café de ni lado, 
10711 *> W 
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L a asimilación. 
Hemos sido siempre y claro es que conti-
nuamos siendo asimilistas; y hacemos a-
hora nuevamente esta mani fes tac ión que, 
e n pur idad , podr í i j considerarse como ex-
t e m p o r á n e a , porque se ha pretendido, des-
de las columnas de determinados per iódicos 
que se dicen constitucionales, dar una i n -
t e rp re t ac ión , ó r e ñ i d a con la lógica y con el 
sano criterio que informa á la doctrina asi-
miladora, ó dictada por una mala fe eviden-
te , de nuestras meditadas declaraciones á 
favor de l a descen t r a l i zac ión adminis t ra t i -
v a aplicada á la isla do Cuba. 
No hemos de disertar doctrinariamente 
acerca del concepto de la as imi lac ión corno 
sistema pol í t ico establecido en las colonias, 
y no tomamos esta voz en su s igniücado 
h i s tó r ico , sino en el sentido ju r íd ico en que 
ya la usan todos los grandes tratadistas de 
derecho pol í t ico , sean partidarios de la asi-
mi lac ión ó de la a u t o n o m í a . S é a n o s l íc i to , 
no obstante, precisar lo que, en t é rminos 
generales, hemos entendido antes y enten-
demos ahora por a s imi lac ión , & cuyo efecto 
reproducimos, h a c i é n d o l a nuestra, la si-
guiente definición que da de dicho sistema 
de gobierno M r . Isaac, sonador f rancés por 
l a isla do Guadalupe, en su conocido l ibro 
in t i tu lado Constitution et S é n a t u s Consultes. 
" ¿ Q u é es la as imilación? Es, ante todo y 
sobre todo el r é g i m e n de la ley substituido 
a l r ég imen extremado (exorbitant) de los 
decretos: es el derecho c o m ú n derogando 
las leyes ó reglamentos siempre especiales. 
E n otro orden de ideas, es la ap l icac ión á 
las colonias do un sistema de administra-
ción semejante al de la me t rópo l i . N i un 
sentido n i otro impl ican necesariamente la 
uniformidad absoluta" " L a asimi-
lación, agrega en otro lugar M r . Isaac, no 
excluye, en nuestro pensamiento, m í a ain 
p l i a {assez largo) descen t ra l i zac ión . " 
Así entendemos nosotros la as imilación, 
y así la entienden cuantos autores la han 
definido, lo mismo aquellos que la propagan 
y defienden como aquellos que la impugnan 
vigorosamente. P o d r á una i n t e r p r e t a c i ó n 
m á s ó menos popular, desde luego contraria 
á la exacti tud doctrinal del concepto, iden-
tificar el r ég imen asimilista con un desapo-
derado rég imen centralizador; pero de se-
mejante i n t e rp re t ac ión y de cualosquiera o-
tras que falsifiquen ó alteren substancial-
mente la noción científica de la as imilación 
no tenemos ahora para q u é hacernos cargo, 
atendiendo á su completa vacuidad. 
Asimilistas, pues, somos, y por asimilis-
tas, partidarios, como siempre hemos mani-
festado, de una amplia y prudente descen-
t ra l izac ión administrat iva, cuyo principio 
es ya un axioma de la ciencia pol í t ica , pol-
lo menos, en las aplicaciones de sus teor ías 
a l rég imen do las colonias. 
Caben de cier to—¡cómo impedirlo en a-
suntos tan flexibles como los polí t icos!—di-
versidad de interpretaciones respecto de la 
apl icac ión p r á c t i c a do los principiosj y de 
ah í nacen los varios pareceres que acerca 
del alcance de la as imi lac ión so han emit i -
do y se emi t í an á diario entre nosotros, aun 
por publicistas y hombres pol í t icos impor-
tantes de la Madre Patria,; restringiendo 
unos la acción asimiladora de las leyes y or-
ganismos, l l evándola otros hasta el confín 
de la identidad con los organismos y leyes 
de la Pen ínsu la , no faltando quienes en-
cuentran grandes semejanzas entre nuestro 
rég imen po l í t i co-admin i s t ra t ivo y el do la 
Madre Patria, enfrente de los que afirman 
lo contrario. Con todo, unos y otros, 
cualquiera quo sea su juic io respecto del ré-
gimen asimilador, convienen en-considerarle 
y definirle, á la luz do l a cieacia, como "el 
r é g i m e n de la ley sustituido a l r é g i m e n ex-
tremado de los decretos" y como " l a aplica-
ción á las colonias de un sistema de admi-
n i s t r a c i ó n semejante al de la Metrópol i" , 
sin quo todo ello " implique necesariamente 
una uniformidad absoluta." 
Precisamente para ponderar los grados 
del r é g i m e n asimilista—el punto susceptible, 
como hemos visto, de t an diversas interpre 
taciones—ha escrito reflexivamente M r . do 
Lanessan {L'JSxpansion Coloniale de la 
Frunce) quo "para decidir de la medida en 
que la as imi lac ión administrat iva puede i m 
plantarse, no hay que tener en cuenta sino 
l a semejanza m á s ó menos grande de la po-
b lac ión y do las condiciones sociales de las 
colonias con la pob lac ión y las condiciones 
Bociales de la Met rópo l i ; as í , cuanto mayor 
es dicha semejanza, puede la asimilación 
l levarse tanto m á s lejos/* 
Si la as imi lac ión tuviese otro sentido, con 
t radic iendo has ta la e t imología de la pala 
fara; si se la e m p e q u e ñ e c i e s e hasta el extre 
j n o de confund í r se la con una desapoderada 
c e n t r a l i z a c i ó n quo absorbiese en la Met ró-
p o l i toda la savia de l a colonia, dejando á 
esta, para no remoto porvenir, exftmua-
clo en l a p a r á l i s i s adminis t ra t iva y conver-
t i d a , por ende, antes en estorbo que en 
d i l a t a c i ó n de la pa t r ia , no p u d i é r a m o s en-
tonces repetir , a p l i c á n d o l a s á nuestra A n t i -
11a, estas hermosas frases que M r . Isaac con-
sagra inspiradamente á la defensa do la 
a s i m i l a c i ó n : 
" L a s u s t i t u c i ó n , afirmada de una vez pa-
r a siempre, del pr incipio asimilista, á la 
concepc ión ma l definida y peor aplicada do 
la sediciente au tonomía , proporciona á las 
colonias una or ien tac ión que no tienen, sa-
cudidas por las corrientes contrarias de una 
polí t ica siempre incierta. E n la asimila-
ción encon t r a r án esa " u n i ó n final" con la 
madre patr ia que M r . Jules Duva l , con su 
admirable provisión, consideraba como la 
ú l t ima etapa do la colonización francesa, en 
lo que concierne á "las antiguas posesiones, 
"las antiguas conquistas, que v e n d r á n á 
"ser, á la manera que las islas esparcidas 
"en la vecindad de nuestro l i to ra l , partes 
"'integrantes del terr i tor io patrio, francesas 
"por el corazón, por la sangre, por la len-
"gua, por las ideas y por la ambic ión" . 
E l "Imperial Priucc." 
Se ha recibido en esta Comandancia de 
Marina el siguionto telegrama, dir igido á l a 
misma por el Ayudante de Mar ina del Ma-
riol y fechado el lunes 19: 
"KXY&VOV P r ínc ipe Imper ia l so encuentra 
varado á barlovento de la boca de este 
puerto, por no obedecer á las seña les dadas 
por el prác t ico y venir á fuerza do m á q u i n a 
sin esperar por és te . Su coasignatario p i -
de un remolcador á esa, para m a ñ a n a á la 
hora do la marca." 
Con motivo de este incidente, y atendien-
do á las súpl icas que se hace en ol presente 
telegrama, en la madrugada de hoy, sal ió á 
prestarle auxilio el remolcador A g u i l a . 
No se concibe cómo el Imper i a l Prince, 
que fué despachado para el Mar ie l desde la 
boca del puerto ol domingo por la tarde, 
viniese á r e c a l a r á la del referido Marie l á 
las dos de la tarde del lunes. Esto eviden-
cia el abandono quo debo reinar á bordo de 
la indicada embarcac ión , origen al mismo 
tiempo do la varadura, puesto quo la entra-
da de aquel puerto se halla perfectamente 
avalizada, siendo de fácil acceso. 
Ayer regresó á este puerto el remolcador 
Agu i l a , pedido por el c a p i t á n del vapor I m -
perial Prince, para ponerse á Hoto, no ha-
biendo logrado su objeto. 
Tenemos entendido que el c a p i t á n M r . 
Cox, r ehusó otra clase de auxilios que se lo 
propusieron para sacar de su s i tuación al 
Imper ia l Prince. 
La lotería. 
E n el sorteo verificado ayer, han sobrado 
7,002 billetes, h a b i é n d o l e tocado á la Ha-
cienda el primero y segundo premio, parte 
del tercero y gran n ú m e r o do aproximacio-
nes y de premios menores. 
— s m -
Visita Saiiif aria. 
En la tarde del lunes g i ró el Sr. Go-
bernador Eegional una visi ta sanitaria á los 
muelles de esta ciudad, a c o m p a ñ a d o de l i -
na comisión de la Junta Provincial de Sani-
dad, compuesta de los Sres. Mazón , Inspec-
tor do Salubridad do los mismos, y Doctor 
Cowley. 
E l Sr. Gobernador inspeccionó con deten-
ción los m á s pequeños detalles do todo cuan-
to se relaciona con las exigencias h ig ién icas 
do esos sitios, y principalmente el estado de 
las letrinas, condiciones del pavimente, etc., 
etc., lo cual se rá objeto de inmediatas y sa-
ludables reformas, que sol ic i ta rá muy pron-
to la Autor idad Regional de la Junta de 
Obras de Puerto, que tan propicia so mues-
tra siempre con todo lo que so realice rela-
tivo á la Higiene del l i t o ra l . 
Hoy se des in fec t a rán las letrinas de nues-
tros muelles con la i n t e r v e n c i ó n del Salón 
Modelo de Alvarez, quo graciosamente ha 
brindado sus servicios á la Junta Provin-
cial do Sanidad, r ea l i zándose esa opera-
ción cada dos días , y bien pronto se esta-
blecerán retretes que en mejores condicio-
nes sustituyan á los actuales; verif icándose 
una limpieza general y baldeo frecuento 
por la Junta de Puerto, l lamada hoy, no 
sólo por su índole, sino por los recursos ma-
icriales de que dispone, á ostentar en nues-
tros muelles las exigencias que domaricla 
Higiene. 
D e m á s nos parece aplaudir ol celo del Sr. 
Gobernador en esta ocasión, revolando como 
viene cada d ía en sus actos, el i n t e r é s que 
le inspiran las cuestiones de orden sanita-
rio, y cuyos incesantes esfuerzos, se paten-
l i za ráu de una manera m á s tangible, si ol 
Municipio lo secundase á la al tura de sus 
leseos y constantes excitaciones en bonefi-
uio de la salubridad de este vecindario, que 
es hoy su bello ideal. 
Falsos rumores. 
Con objeto de desvirtuar los rumores que 
han circulado aquí , do haber llegado á 
Cionfuegos un vapor inglés con algunos ca-
sos de cólera, el Excmo. Sr. Gobernador 
General pasó un telegrama al Gobernador 
de Santa Clara, en aver iguac ión do los he-
chos, recibiendo á las pocas horas la si-
guiente contes tac ión del señor López Ro-
berts: 
"Tengo el gusto de manifestarle que el 
Alcalde de Cionfuegos, á quien hice igual 
pregunta, por rumores quo corr ían e n ' é s t a 
ciudad, me dir igió anoche á las nueve 
ol siguiente telegrama: No es cierto que á 
este puerto haya llegado vapor inglés que ha-
ga tenido1 casos de cólera, n i buque alguno, 
m á s que uno español de la P e n í n s u l a , des-
p u é s de publicadas disposiciones sanitarias, 
que estamos dispuestos á hacer cumplir con 
todo rigor A d e m á s , puedo informar á V . E., 
quo ol esiado sanitario de la provincia es 
completamente satisfactorio. —- López Mo-
beris." 
F O L L E T I N . 08 
iABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Eata obra, publicada por " E l Cosmos Editorial'' 
•e baila do vonta en la Galería Literaria, do la suúora 
Viuda da Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
( C O N T I N Ú A . ) 
Porquo c o m p r e n d e r á s quo de noche 
E n medio de estas desgracias Esta ma-
Sana han operado á once y a d e m á s 
hay a h í . . . . en osa cama una joven 
gravemente herida. 
E l c o r a z ó n do A n d r é s so opr imió al pro-
nunc ia r estas palabras. 
— Y por B r a n d e s — p r e g u n t ó á su t í o , — p o 
l i a y nada do nuevo. 
—Sí una buena not icia . 
— ¡ P o b r e padre!—dijo ol interno estre -
chando la mano do su tio,—son tan raí as 
j a r a t í . 
—Parto m a ñ a n a . 
— ¿ A d ó n d e vás? 
— A B a r í l o u r . U n inglés quiere comprar-
nos l a Houget te y t a l vez esto sea nuestra 
s a l v a c i ó n . ¡ H a b l a n de buen precio! 
— ¿ L a v e n d e r á s ? — dijo maquinalmente 
A n d r é s . 
E l hub ie ra dado todas las riquezas del 
mundo por l a seguridad do la sa lvac ión de 
Juana, do su Juana adorada, quo le h a b í a 
d i r ig ido una mi rada t an t ierna cuando por 
fin h a b í a recobrado l a v ida , a l encontrarle 
á su lado con la mano entre las suyas y m i -
r á n d o l a con ojos br i l lantes por las l á g r i m a s . 
—Si p u e d o — r e s p o n d i ó Santiago do Bran -
des,—puesto que es preciso. No te o c u l t a r é 
quo me d á pena venderla. Es l a poses ión 
qae nns ha suministrado modios para vi-
Vi?, t ella s e r á la quo nos salvo t a l vez... ! 
La recogida del billete. 
Hemos recibido la siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: Habiendo llamado m i a-
tcnción la regla 11 del nuevo plan do la re-
cogida del billete presentado por el Banco 
Español , la cual so refiero al modo y forma 
do efectuar el canje á los que tengan cuen-
ta corriente en eso Establecimiento, y no 
pareciéndome bastante bien estudiado pa-
ra quo su aplicación respondiese al me-
nor perjuicio posible para el públ ico, r u é -
gele so digno concederme un lugar en las 
columnas del periódico que tan dignamente 
dirige, con objeto do hacer algunas consi-
deraciones respecto á la misma. 
A l dictar dicha regla 11, creo el que sus-
cribe que ol Sr.. Gobernador del Banco no se 
lijó bien en el número do cuentas corrientes 
que en él existen, las cuales ascienden á mil 
y pico. 
—¿De modo que m a r c h a r á s ? 
—Por la mañana L l e g a r é á Bar í l eur 
por la tarde. Veré aquella tumba do las 
L iii^ostaf», en dende tanto he gozado en 
oíros tiempos. Genoveva Brucourt impera 
allí como ama. 
—¿Está contenta? 
—Sí, so ha casado con un buen mucha-
cho, un primo de Jeannin, el administra-
dor de Roville, la posesión de la señor i ta de 
Roye. 
Santiago pronunció este nombro con con-
tenido furor. 
SpQÜa en su corazón la injuria, demasia-
do merecida, del viejo general de Trevi l le y 
de ra sobrina. 
— E l mozo se ha casado con ella, conti-
imó, hablando de Genoveva, ha hecho un 
bueb nofíocio. 
Un débil gemido que salió del lecho inte-
r rumpió la conversación. 
i ; i interno se levan tó con viveza y ontrea-
brió las cortinas. 
La pá l ida cabeza de la herida, reposaba 
sobro las almohadas, pero el ba rón no podía 
verla. 
Andrés observó un momento á l a enferma, 
so inclinó sobre ella, escuchó su respiración, 
que ya era casi regular, y volvió á cerrar 
las cortinas. 
Xo es nada—dijo volviendo á sentarse 
al lado del ba rón—duerme . 
—¿Quién es esa mujer?—preguntó San-
tiago en voz baja. 
—Una joven á quien dieron dos cuchilla-
das hace ocho días . 
—¿Graves? 
A n d r é s inclino la cabeza. 
— i Q u ó edad tiene? 
—Diez y ocho años. 
—¿Es hermosa? 
—Puedes juzgarlo. 
Andrés puto un dedo sobro sus labiosi 
Pues bien: como quiera que el t é r m i n o 
quo resta para dicha recogida no es m á s 
que de veinticinco semanas, correspondien-
do cuarenta facturas á cada una, dan un 
resaltado de mi l en los seis meses. Por ma-
nera que, como las cuentas corrientes son 
más quo las m i l facturas que resultan, claro 
es tá que algunas de aquellas no a l c a n z a r á n 
turno y q u e d a r á n sin entrar en sorteo. 
Por otra parte, si un nombre agraciado 
no puede volver á entrar en suerte hasta 
que resulten favorecidos todos los d e m á s 
interesados, como dice la referida regla 11, 
no se concibe cuando le ha de corresponder 
el to ta l restante del que por ejemplo tonga 
veinte facturas en cuenta corriente en el 
Banco. ¿Qué esperanza lo queda, por tanto, 
al que so hallo en este caso y sólo pueda 
canjear una factura en uno de los sorteos 
que le corresponda? Pues t e n d r á que pro-
curarse una fuerte dósis de paciencia. 
Si el Sr. Gobernador p e n s ó hacer u n be-
neficio á los tenedores de billetes en esa 
forma, ciertamente que resultan los m á s 
perjudicados. 
Ant ic ipa á V . las gracias, Sr. Director, y 
so ofrece su atento y afectísimo S. S. Q. B . 
S. 'M.—Francisco Pérez . 
S [ C Septiembre 19 de 1892. 
En vista do la carta que procede y con 
el fin de poder contestar á las diferentes 
observaciones que respecto á la base 1 1 " de 
la recojida de los B [ B , nos hace el autor de 
la misma comisionamos á uno do nuestros 
Beporters para que se avistase con ol Exce-
lentís imo Sr. Gobernador del Banco, lo cual 
verificó en la tarde de ayer, hab iéndo le con-
testado el Sr. Puga lo siguionto: 
Que si no se han canjeado n i n g ú n d ía b i -
lletes cuyo valor haya ascendido á los 
$80,000 por uno y otro concepto, ol se halla 
dispuesto á ampliar desde el s á b a d o á 60 
las bolas para lo§ depositantes por creer quo 
muchos de estos tienen cantidades en de-
pósito quo no montan a l importo do los dos 
rail pesos oro, quo correspondo canjear á 
cada papeleta premiada, cuyo canje no pue-
de serlo negado por ser tan depositante el 
quo allí tenga 1,000 pesos como el que ten-
ga 25,000 ó m á s . Que en vez de ser 25 las 
bolas que dedican al canje diario, las am-
pl ia rá t a m b i é n hasta el n? de 40, y por ú l -
timo que según ha facilitado por todos los 
medios el canje de los billetes chicos, tan 
pronto so termine su canje p r o p e n d e r á á 
que los grandes se canjeen dentro del plazo 
seña lado y á que este no termine sin quo la 
recogida sea un hecho. 
Ahora bien; como quiera quo cuantas ma-
nifestaciones ha hecho el celoso Gobernador 
del Banco Sr. Puga á nuestro Eeporter, res-
pecto á este asunto, hau sido bien pronto 
confirmadas con los hechos, bien podemos 
esperar que en este caso suceda lo mismo. 
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Los establecimientos de armas 
de fuego y los nuevos aranceles. 
Publicamos con gusto la siguiente bien 
escrita carta que nos d i r igen los Sres. M a -
yor y Arzola y llamamos la a t enc ión del 
Sr. Minis tro do Ul t ramar sobre las justas y 
razonadas peticiones que en ellas se for-
mulan: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Presente. 
Muy respetable señor nuestro y dis t in-
guido correligionario: Confiados en la ge-
norosa bonovolencia con qilo ha acogido el 
popular periódico que usted dignamente d i -
rige cuanto afecta é interesa a l comercio y 
á la industria, con ocasión do los conflictos 
suscitados al conocerse las novís imas re-
formas, en asuntos rent ís t icos , del Sr. Minis-
tro do Dltraraar; ó interesados en que sean 
dobidamento conocidos los graves perjui-
cios que originan al gremio de "Estableci-
mientos do armas do fuego" los nuevos A -
ranceles, para que, seña lado el mal , puoda 
ponerse el oportuno remedio, ya quo a ú n es 
tiempo de esperarlo, dado ol c a r ác t e r de 
provisionales con que estos rigen, nos to-
mamos la l ibertad de dir igir le estos inal 
hilvanados renglones para realizar nuestro 
propósi to de defender los oomprometidos 
intereses de nuestro gremio con la valiosa y 
eficaz ayuda de su ilustrado y respetable 
diario, la que no dudamos nos ha de conce-
der usted, con su acostumbrada generosi-
dad, por lo mismo que conocemos y estamos 
viendo todos los días el particular y p a t r i ó -
tico in te rés con que atiende y patrocina 
cuanto dice relación con los gremios y sus 
justas reclamaciones ante los intereses p ú -
b l eos, con motivo de las ya citadas refor-
mas, que tanto y tan justamente nos han 
alarmado á todos. 
C o m p r e n d e r á usted, señor Director, los 
perjuicios que irrogan á este gremio los ac-
tuales Aranceles, con solo considerar que el 
antiguo sistema de ava luó , que relacionaba 
los derechos con la clase y el valor de la 
mercanc ía objeto de t r ibu tac ión , ha sido 
sustituido por un nuevo sistema, que, en lo 
quo al ramo se ofrece, apenas se tiene en 
cuenta el valor y la cíase de la mercanc ía , 
fijándose ú n i c a m e n t e en su peso, y some-
tiendo á la do procedencia extranjera, bajo 
una clasificación genér ica y absurda, á un 
tipo do t r ibu tac ión oneros ís ima, que co 
ni un mente resulta superior en una, dos y 
máfe veces al precio mismo de la m e r c a n c í a 
puesta aquí á la venta. E i j á n d o s e , p o r e j e m -
—Mira—dijo á su t io. 
L a luz do la l á m p a r a era muy débi l . 
E l interno hab ía entreabierto las cor t i 
ña s . Santiago de Brandes no d i s t ingu ía 
bien las facciones de la herida las ve ía muy 
confusamente. 
Juana dormía con agitado sueño , presa 
do las visiones que siguen á las grandes a-
gitaciones. 
Pronunciaba algunas palabras confusas. 
—¡El mar! Barca ¡Ahogado! 
—Delira, dijo A n d r é s , — p e r o le ocurro po-
cas veces. E s t á bastante mejor, la fiebre 
disminuye. 
Santiago de Brandes p e r m a n e c í a inmóvi l 
como clavado en el suelo, conteniendo su 
respiración. 
Una e x t r a ñ a emoción se apoderaba de él. 
So hubiera cre ído que trataba de fijar en 
su imag inac ión uu recuerdo quo se le esca-
paba. 
E l interno quiso cerrar las cortinas. 
E l b a r ó n le contuvo. 
—Espera un poco,—le dijo. 
De pronto, un recuerdo acud ió á su ima-
ginación como si una luz hubiera i luminado 
su memoria. 
—La. n iña do B a r í l e u r , — m u r m u r ó con voz 
inintel igible.—¡Es posible! 
A n d r é s se admi ró á su vez. 
—¿Qué tienes p a d r e ? — p r e g u n t ó . 
—Nada. 
—¡Sin embargo, parece q u e ! . . . . 
— U n ex t raño parecido con una persona 
que he conocido 
Santiago de Brandes hizo un potente es- * 
faorzo sobre si mismo y repuso: 
—¿Como se llama osa joven? 
Su voz era tranquila, casi indiferente* 
—Juana —dijo el interno. 
N i un músculo del rostro de su tio se mo-
vió. 
—Juana Aubin,—concluyó Andrés. 
pío, en algunos de los principales renglo-
nes do nuestro ramo—escopetas, cartuchos 
y cápsu la s—tenemos que por la par t ida G8 
de los Aranceles actuales deben pagar las 
escopetas, sean do salón ó de caza, sean or-
dinarias ó finas, sean de la clase que sean, 
como sean escopetas de retrocarga, que lo 
son todas menos la de p i s tón , $5.20 ki lo por 
la columna 1? y $1.20 por la segunda; y los 
cartuchos y las cápsu las , cada 100 kilos, 50 
y 52 pesos, par t ida 387, s egún sea la co-
lumna que á su procedencia extranjera le 
corresponda. Si se considera que el peso de 
cada escopeta pasa comunmente do tres 
kilos, y que este peso es t o d a v í a extraordi-
nariamente inferior a l de los cartuchos y 
cápsu la s cargadas, que relleno do plomo, en 
reduc id í s imo vo lúmon suman quintales, so 
c o m p r e n d e r á fác i lmente los graves perjui-
cios que sin duda alguna, ha de ocasionar 
al comercio de armas semejante sistema 
arancelario. 
Las clases baratas de. procedencia ex-
tranjera—que, a l igual de l a procedencia 
nacional, son las ú n i c a s que, salvo leves ex-
cepciones, t ienen a q u í salida,—aparte de 
otra m u l t i t u d do renglones del ramo de ar-
mas, t e n d r á n que relegarse de este merca-
do, pues no es posible quo una escopeta de 
sa lón ó de caza, que se vende aqu í trabajo-
samente en seis pesos, media, una, dos on-
zas á lo sumo, según clase, resista $15.00 
que con arreglo á su peso le corresponden 
de derechos por la columna 1? $12.00 por la 
segunda, m á s el 10 por ciento. 
Se d i rá , t a l vez, que el señor Minis t ro , 
guiado do móviles pa t r ió t i cos , dignos de las 
mayores alabanzas, y con ol fin de favore-
cer á la industria nacional, ha buscado pre-
cisamente este resultado a l confeccionar 
los vigentes Aranceles; pero en este caso, 
ol noble anhelo del señor Minis t ro busca un 
éxi to pa t r ió t i co i n ú t i l m e n t e , lo que bien 
pronto se' echa de ver con solo tonor en 
cuenta las peculiares y especiales circuns-
tancias de este comercio, que requiere p r o -
ductos as í de procedencia nacional (que se 
reciben en gran n ú m e r o y quo cuentan aquí 
con uno de sus mejores mercados) como de 
procedencia extranjera, para complementar 
y perfeccionar los surtidos, á fin de poder 
satisfacer la demanda del consumo; pues n i 
la industria nacional—que no produce mu-
chos artefactos de este giro, sobro todo en 
cues t ión de accesorios de caza y de ejerci-
cios de S2)ort—ni la industria extranjera— 
por los varios gustos de los consumidores— 
pueden, aisladamente y con exclusión la 
una de la otra, satisfacer en todos los casos 
las exigencias y necesidades del consumo. 
Porque es un hecho sobrado positivo que 
aquí , propiamente hablando, y c o n c r e t á n -
donos á este géne ro de m e r c a n c í a s , no exis-
te competencia entre lo nacional y lo ex-
tranjero; todo se requiere, todo es necesa-
rio para perfeccionar y dar variedad á los 
surtidos, de todo necesita surtirse este ra-
mo de comercio, lo mismo do lo nacional 
que de lo extranjero, dadas las especiales 
circunstancias que concurren en ambas 
producciones, las necesidades del consumo 
y los varios gustos del consumidor. Ocioso 
nos parece insistir m á s sobre esto, porquo 
es t á al alcance de quien quiera que tonga 
modianos conocimientos do estas cosas, la 
verdad de nuestras afirmaciones. 
Con lo expuesto basta para comprender 
que si el señor Minis t ro hace t r ibu ta r tan 
fuertemento á estas m e r c a n c í a s de proce-
dencia extranjera, no puedo resultar bono-
ficio alguno á la industr ia nacional, porque 
esta no ha do darnos lo quo no produce, n i 
se puede pretender, en lo que produce, 
que sea obligatorio para todos los gustos; y 
ú n i c a m e n t e consigue qui tar á este comer-
cio importantes elementos de vida, imposi-
bi l i tándolo el abastecimiento en esta plaza 
de los citados renglones de procedencia ex-
tranjera, y, consiguientemente, disminuir 
los recursos del Erar io públ ico . 
Y en el in te rés del Estado, como en el 
in te rés del contribuyente, e s t á que goce es-
te de las mayores ventajas posibles en el 
ejercicio legal de su trabajo honrado, como 
factor indispensable de la social riqueza y 
de todo legí t imo progreso, trabajo qué , apli-
cado a l comercio en general, es fuente pe-
renne, en el t ráf ico cotidiano y constante 
movimiento do los negocios, de a b u n d a n t í -
simos y crecientes recursos para el Erario 
públ ico , de t a l manera que ellos solos han 
bastado siempre á cubrir una gran parto de 
los presupuestos do esta isla. Esto es una 
verdad que no necesita demos t rac ión , y mal 
puede llegarse á resultado alguno benefi-
cioso á los intereses^del Fisco por procedí -
mientes equivocados que levantan, á mane-
ra de murallas chinas, dificultades insupe-
rables para el comercio honrado, que i m p i -
den su desarrolla y que hacen imposible su 
existencia. 
Por todo lo cual, el gremio á que porto r 
necemos somete—por el conducto de es* 
respetable ó rgano de la opinión que usted 
tan dignamente dirige, como por el do la 
ilustre C á m a r a de Comercio de esta capi-
ta l , á la que t a m b i é n nos dirigimos con esta 
focha—á la recta cons iderac ión do los altos 
poderes del Estado, las conclusiones si-
guientes, á fin de conseguir las necesarias y 
urgentes modificaciones: 
IA. Las partidas 67 y 08, quo con mani-
fiesta deficiencia clasifican las escopetas 
por sistemas (pis tón y retrocarga) como si 
el mér i to y valor de una escopeta lo deter-
minara ol sistema, y no la labor y los mate-
riales con que ha sido fabricada deben mo-
dificarse, estableciendo una racional gra-
duac ión de clases, para la imposic ión con 
arreglo á ella, razonable y equitativa do los 
derechos, en esta forma, rigurosamonto a-
j astada á los precios en fábrica de estas 
mercanc ías . 
Escopetas de sa lón. 
Escopetas de p i s tón , p a v ó n entero. 
Escopetas de p is tón pavón damasquino y 
sus imitaciones. 
Escopetas de retrocarga, pavón entero. 
Escopetas de retrocarga, pavón damas-
quino y sus imitaciones. 
Cañones para las mismas, p a v ó n liso ó 
sin pavón . 
Cañones para las mismas, p a v ó n damas-
quino y sus imitaciones. 
Las d e m á s piezas sueltas. 
2* L a par t ida 387, que t ra ta do los car-
tuchos y cápsu las cargadas y sin cargar pa-
ra escopeta de caza, salón, t i ro al blanco y 
d e m á s armas de usó permitido, y quo resul-
ta, a ú n en los vacies, onerosísima, por ra-
zón de que el peso de esta mercanc í a e s t á 
en inmensa desproporc ión con el valor real 
de ella, debe t a m b i é n modificarse, redu-
ciendo los derechos seña lados á esta par t i -
da por la menos en un 75 por 100, para que 
sean proporcionados al valor de la materia 
objeto de t r ibu tac ión . 
3a Las partidas 288 y 289, y pr iucipal-
monte esta ú l t ima , por las quo se manda a-
forar los avies de caza, resultan muy onero-
sas para esta clase de efectos, por lo cual 
son necesarias las rectificaciones consi-
guientes, teniendo en cuenta, que se t ra ta 
de efectos de regular peso y de poco valor. 
4a L a partido 384, que se seña la para el 
aforo do los cuernos de caza, ó sean chilles, 
hechos de asta, establece derechos quo son 
cuatro veces superieres al valor mismo' do 
la mercanc ía , por lo cual procede la rectifi-
cación consiguiente para subsanar este e-
rror del vigente arancel. 
5il Y ú l t ima . Que se señale partida, pues 
no existe en ol actual Arancel , para ol afo-
ro de las escopetas y pistolas de aire, te-
niendo en cuenta que se t ra ta do cosas de 
juguete y pasatiempo de muchachos y do 
poco valor. 
Ant ic ipándole las gracias por el señalado 
favor que esperamos merouer de usted, y 
con los testimonios de nuestra m á s distin-
Un involuntario estremecimiento ag i tó al 
ba rón , pero tuvo la du rac ión do un r e l ám-
pago. 
i a no dudaba. 
¡La herida que yacía sobre aquel lecho, 
era aquella n i ñ a á quien él h a b í a besado 
h a c í a trece años por primera vez en Bar-
í leur , y cuya huella h a b í a perdido! 
¡Era su hija y la hija de Germana; aque-
lla á quien buscaba hac í a tanto tiempo, con 
rabia, con obst inación, pero en vano; aque-
lla por quien él h a b í a registrado P a r í s y la 
Francia; Londres y Bruselas! 
L a reconocía . 
L a joven recordaba á la n iña que iba con 
las piernas desnudas y Ion cabellos flotando 
al viento, con sus miserables harapos, á 
vender lo que h a b í a cogido A u b í n el pesca-
dor. 
—¿No tione pa r i en te s?—pregun tó . 
—Si, una h e r m a n a . . . . 
—¿Que se llama? 
—Colette A u b i n . 
—¿Sabéis su historia? 
—Han sido educadas en u n c a s t i l l o . . . . . . 
después , á la muerte de una señora ancia-
na, el heredero las ha despedido, y han te-
nido quo venir á Paris á buscar coloca-
ción 
—¿Hace mucho tiempo? 
—Unos tres meses. 
Santiago de Brandes dejó caerlas cortinas. 
Se t ranqui l i zó y afectó la m á s profunda 
indiferencia. 
—¿Y esperá is salvarla? 
— L o esperamos, sí. Si hubiera debido 
mor i r hubiera muerto ya. ¡El profesor res-
ponde de su vida! 
Do pronto parec ió que el b a r ó n se acor-
daba de algo. 
— ¿ P u e d e s procurarme lo necesario para 
esc r ib i r?—preguntó .—Tongo que subsanar 
un olvido. 
guida consideración y respeto, nos reitera-
mos de usted attos. S. S. Q. S. M . B . 
Mayor y Alzóla. 
Habana, septiembre 16 de 1892. 
S[C. San Ignacio 84, entre M u r a l l a y Sol. 
E l mes de agosto. 
D E H O G R A í ' I A . 
De la e s t ad í s t i ca demográf ica de l a Ha-
bana que publica la Crón ica Médico-Qivirúr-
gica extracto los siguientes datos: 
Durante el p r ó x i m o pasado mes, fallecie-
ron en la Habana 652 individuos: de la raza 
blanca 445, negros 119, mestizos 58 y as iá -
ticos 30. Nacidos en Cuba 403, en l a P e n í n -
sula 167, en Afr ica 26 y en otros pa í ses 56. 
Las enfermedades quo han dado el ma-
yor contingento son: Tuberculosis pulmonar 
89, fiebre amari l la 71 , afecciones del cora-
zón y de la aorta 63, enter i t is 52, fiebre t i -
foidea 41, p u l m o n í a y bronqui t is 39, t é t a n o 
infant i l 28, meningit is 25, fiebre perniciosa 
18, atrepsia y có le ra i n f an t i l 17, paludismo 
10, muermo 3. 
Por barrios: San L á z a r o y Pueblo Nuevo 
93. Punta y Colón 46. San Felipe y Santo 
Cristo 45. Guadalupe y Dragones 43. P e ñ a l -
ver y P i lar 43. Vi l lanueva y A t a r é s 35. Ce-
rro 33. San Nico lás y C h á v e z 30. Arsenal y 
Ceiba 29. Monserrate y San Leopoldo 2?. 
J e s ú s del Monte 27. Paula y San Is idro 24. 
Santo Ange l y San Juan do Dios 21. Tem-
plete y San Francisco 20. Vives y J e s ú s M a -
r í a 20. T a c ó n y Mar te 19. Vedado 17. San-
ta Clara y Santa Torera 13. Casa Blanca 
12. P r í n c i p e 11, y sin procedencia 44. 
Los nacimientos registrados son: 267 
blancos, 25 negros y 28 mestizos, quo hacen 
un to ta l de 320. 
Proporciones: 
Nata l idad general , 320 
Mor ta l idad general 652 
E n contra d é l a pob lac ión 
Mor ta l idad de cubanos negros. . 




E n contra de este e lemento . . . 
Fallecidos: cubanos blancos. . . 




E l comercio de Colón t e n í a preparado 
ayer m a ñ a n a en la es tac ión del ferrocarril 
un almuerzo para la Direc t iva de l a C á m a r a 
y los representantes de la prensa. A los pos-
tres comunicó el Alcalde de Colón al señor 
Conde de la Moriera , que la Comisión eje-
cutiva de los festejos que se preparan en 
aquella v i l l a para conmemorar el Cuarto 
Centenario del descubrimiento de A m é r i c a , 
lo h a b í a nombrado por unanimidad presi-
dente honorario de dicha comisión. 
Antgs de separarse los expedicionistas al 
llegar á la Habana, acordaron enviar a l se-
ñ o r Cacicedo ol siguionto telegrama: 
"Presidente C á m a r a Comercio Cienfue-
gos.—Comisión que presido pone t é r m i n o 
su honroso cometido reiterando V . S. y de-
m á s miembros Direc t iva expresiva manifes-
t ac ión g ra t i t ud ; por obsequios recibidos y 
renovando votos fervientes por engrandeci-
mfento Corporac ión V . S. preside. Repre-
sentantes prensa agradecidos t a m b i é n , asó 
oíanse cordialmcato nuestros doscos.—He-
r re ra . " 
Juntas de Sanidad. 
Por la Sec re t a r í a del Exorno. Ayun ta -
miento se nos remito la siguiente l ista de 
las Comisiones auxiliares de vecinos nom-
brados por el Sr. Teniente de Alcalde don 
Anton io Clareas.1 
H A K I M O D E COIiON. 
D . Rafael Castillo. 
. . Bernardino Güen . 
T o m á s Hipól i to G á n d a r a . 
E n favor de este elonmento 
Fallecidos: cubanos mestizos 




E n contra de este e l e m e n t o 3 0 
Por los anteriores datos so ve quo las en-
formodados llamadas evitables, son las que 
causan el mayor n ú m e r o de defunciones, y 
so viene en conocimiento do que aquellos 
barrios en que m á s so descuida e l sanea-
miento, son los que acusan mayor mor ta l i -
dad, a ú n teniendo en cuenta el n ú m e r o de 
habitantes. E l mes de agosto ha superado 
al de j u l i o en el t o t a l de las defunciones, 
siendo sin duda l a fiebre amar i l la la que ha 
hecho mayor estrago d e s p u é s de la tuber-
culosis pulmonar. 
Se hace indispensable quo la Admin i s t r a -
ción púb l i ca se fije atentamente en los ba-
rrios pobres cuyo abandono ha sido hasta 
ahora motivo de tantas afecciones conta-






Cámara de Comercio de Cienfuegos. 
He aquí , s e g ú n nos escriben de Cienfue 
gos, como ha quedado const i tuida d icha 
C á m a r a : 
Presidente, D . Esteban Cacicedo. 
Vice-Presidente, D . Nico lá s S. Acea. 
Tesorero, D . Felipe G u t i é r r e z . 
Secretario, D , Gabrie l Cardona. 
Contador, D . Juan Planas. 
SECCIÓN DE COMERCIO. 
Sr. D . Nicolás C a s t a ñ o y Capoti l lo (Pre-
sidente). 
„ „ Manuel M é n d e z . 
,, ,, J o s é Vi l l apo l , 
Claudio Carbonell. 
Nicolás Gamboa (Secretario). 
S u i r t e n t ó s . 
Carlos J . T ru j i l l o . 
„ „ Isidoro G u t i é r r ez . 
„ „ Carlos Sauz. 
SECCIÓN DE INDUSTRIA. 
Sr. D . Javier Reguera (Presidente). 
,, ,, Augusto Font . 
„ ,, Sotcro Escarza. 
Carlos Castillo. 
J o s é Llovió (Secretario). 
Suplentes. 
Sr. D . Manuel J . L ó p e z . 
Alejandro Cabrera. 
Sabino Avel lo . 
SECCIÓN DE NAVEGACIÓN. 
D . Manuel H a r t a s á n c h e z (Presiden-
te) . 
Juan Avi lós . 
J o a q u í n Garriga. 
Federico Hunicke. 
'„ 'n Vicente Prohias (Secretario). 
Suplentes. 
Sr. D . Nicolás C a s t a ñ o y Padil la . 
,, ,, J o s é Cabruja. 
„ ,, S e b a s t i á n Garr iga . 
Pésame. 
Se lo damos muy sincero al digno y res-
petable Gobernador del Banco E s p a ñ o l de 
esta Isla, Excmo. Sr. D . Luciano Puga, por 
la reciente p é r d i d a que acaba de experi-
mentar en la Pen ínsu l a , en la persona de 
una hermana suya. 
Descanse en paz. 
Regreso. 
Ayer á las cuatro de la tarde, p r ó x i m a -
mente, regresó á esta ciudad la comisión de 
la Direct iva de la C á m a r a de Comercio y 
los representantes de la prensa que salie-
ron el s á b a d o ú l t imo para Cienfuegos, con 
objeto do asistir á la i naugurac ión de la Cá-
mara de Comercio de aquella ciudad. 
En la es tac ión de Regla esperaban l a 
Direct iva de la C á m a r a de Comercio do la 
Habana y numerosos amigos, á los expedi-
cionarios. 
Estos regresaron sumamente satisfechos 
por las atenciones que se les han dispensa-
do, tanto en Cienfuegos como en Sagua la 
Grande donde pasaron el dia de anteayer, 
accediendo, como ya dijimos, á la reiterado 
invitación do los principales comerciantes 
do esa localidad. L a comisión pasó la tarde 
on la Isabela de Sagua y al regreso fué i n -
vitada á la mesa del Sr. Chia, Adminis t ra-
dor de aquel ferrocarril . 
—Sí—dijo A u d r é s l e v a n t á n d o s e y sa-
liendo. 
Entonces Santiago de Brandes se acercó 
al lecho, descorr ió las cortinas, é i n c l i n á n -
dose sobre la blanca frente de la herida, la 
díó un beso r áp ido y lleno de pasión. 
Su impasible rostro no dejaba traslucir 
nada de la inmensa a legr ía do que estaba 
poseído. 
Juana vivía , aquella Juana que era su 
hija y su pesadilla. 
Y estaba, por decirlo así, entre sus manos. 
Sólo él conocía el misterio de su naci-
miento. 
E l lazo roto entre A n d r é s y Germana a-
cababa de reanudarse. 
—¿Cómo l a trajeron aquí? — p r e g u n t ó 
cuando el interno volvió con el papel y los 
sobres. 
— F u é herida on las i nmed iac iones . . . . . . 
Esto hospital era el m á s cercano. 
—¿Y el asesino? 
—Huyó . 
A n d r é s se expresaba con cierta l ax i t ud y 
casi con aburrimiento. 
E l t io y el sobrino guardaban su secreto. 
E l interno colocó todo sobro l a mesa, que 
con el lecho, el si l lón y una silla formaban 
el mobiliario do aquella sala de paredes 
blancas, sobre las cuales se d e s t a c á b a l a 
madera negra de la cruz de un crucifijo. 
—Ya lo tienes todo preparado, padre,— 
dijo A n d r é s . 
Santiago so sen tó a l lado del lecho do su 
hija y mientras que su sobrino, vencido por 
la fatiga, do rmía en el sillón, escribió lo s i -
guiente: 
' 'Germana: 
"Hasta ahora os habé i s resistido. 
"Vuestra altivez os ha sostenido. 
"Os debo una confesión. 
« E s a hi ja que lloráis, esa hija del crimen, 
. . J o s é Munuova, 
Jacinto Medio. 
«AKRIÍ> D E IJA P U N T Í . 
D r . D . J o s é Níiñez de Castro. 
D. J o s é T o r a ñ o Sánchez . 
. . S e b a s t i á n Joneiro Busto. 
. . Bernardo J . Domínguez . 
. . J o s é G a l á n Alonso. 
U A K R I O D E SAN L A Z A R O . 
D. Juan M. F e r n á n d e z Gonzá lez . 
. . Esteban Trens. 
. . J o s é Lage. 
. . Antonio Barroso. 
R a m ó n Díaz . 
. . Vicente D í a z . 
. . R a m ó n Insua. 
. . Juan P é r e z Gonzá lez . 
. . Pedro Bat l le . 
. . J o s é Corra negé . 
. . Ge rón imo Baez Ruiloba. 
. . Rafael Ortiz. 
. . J o s é H e r n á n d e z . 
. . J o s é Tor r ío . 
. . Manuel P é r e z . 
. . Jorge Fonlet . 
Celestino Gut ié r rez , (hijo) 
. - Francisco Mestre. 
. . Santiago Gonzá lez . 
. . Migue l M a r t í n e z . 
J o s é Vi laró Puig. 
. . Severo Miranda. 
. . Gabriel Prado Lorenzo. 
B A R R I O D E SAN LEOPOIÍDO. 
Ldo . D . Luis J . M á r q u e z . 
D r . D . Jul io J . Cisneros. 
. . . . J o s é C a r r a t a l á Mant i l l a . 
D. Alvaro Cuanda. 
Salvador Vi l ab in . 
w . Francisco Quiñones . 
. . Manuel Gi l Delgado. 
B A R R I O DE 1UONSERTATE. 
Dr . D. J o s é R a m í r e z Tobar. 
D . Salvador Gibert. 
. . Santos González . 
Francisco González . 
. . Gorman L í z a m a . 
. . El ig ió Bonachea. 
. . Gabriel San R o m á n . 
. . Antonio Suárez . 
Dr . D . Miguel Riva. 
D . Celedonio Alonso Maza. 
. . Ambrosio I b á ñ e z . 
. . Baltasar Vega. 
Dr . D . Ernesto Figneroa. 
D . J o s é San R o m á n . 
. . Juan F e r n á n d e z Dozal. 
J o s é M a z ó n . 
. . Felipe Rodr íguez . 
. . Juan L a v í n . 
Daniel Flor . 
. . Juan Rondón . 
Mariano Laviel le. 
Francisco Blanco. 
Miguel Soler. 
. . Francisco Córdova . 
. . Manuel G u t i é r r e z P é r e z . 
. . Antonio G i l i . 
B A R R I O D E T A C O N . 
En la r eun ión de vecinos efectuada en la 
noche del d í a 17 dol actual on loe oaloncs 
del "Centro Gallego", fué electa por unani 
midad la Junta do Sanidad, en la siguien-
te forma: 
Presidente. 
Alcalde del barrio D. Manuel Ocojo Fer-
n á n d e z . 
Víec-presidente. 
D. Emil io Royling. 
Secretario. 
D . Carlos A . Sierra. 
Tesorero. 
D . Manuel González y Garc ía . 
Vocales. 
Dr . D . J o s é López Vi l la longa . 
. . . . Teodoro de la Cerra. 
. . Lorenzo Montero. 
. . . . J o s é Francisco Arango. 
. . . . J u l i á n do Armas. 
. . . . Manuel Gómez de la Maza. 
. . . . Carlos l iamíroz Reselló. 
. . . . Pedro P i ñ á u . 
D. Francisco do Francisco Díaz. 
. . Antonio Medina Núñez . 
. . Narciso López H e r n á n d e z . 
. . Manuel Pé rez Garc ía . 
. . Santos G a r c í a Miranda. 
. . J o a q u í n del Valle. 
. . Jorge Velázco Arenal . 
. . Manuel Linares. 
. . J u l i á n Laredo. 
. . Gumersindo Díaz Garc ía . 
. . Jaime Bas. 
. . Francisco López y L ó p e z . 
. . Fernando Guerra. 
. . Manuel Parrondo. 
B A R R I O D E I'UEBLO N U E V O . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: aceptando su noble ofreci-
miento do publicar on el per iódico do su 
digna dirección, cuanto á l a higiene púb l ica 
y privada so refiero, tengo el gusto do ma-
nifestar á V . haber quedado en el barrio de 
Pueblo Nuevo constituidas las comisiones 
que se han de ocux)ar con la diligencia ne-
cesaria del cumplimiento de sus sagradas 
obligaciones. 
Son tros las comisiones nombradas para 
otras tantas zonas en que el barrio se ha d i -
vido compuestas de lot> Sres. siguientes: don 
Ulpiano Hierro, D . A n d r é s F e r n á n d e z , y 
D . Eduardo Vil laverde. 
Otra do las comisiones la forman D . Ra-
món González , D . Antonio Rodr íguez , don 
Angel Va ldés y D . Miguel Miranda,, 
L a tercera la componen los Sres. D . Faus-
tino Rodr íguez , D . Agus t ín Basart, D . C á n -
dido Suzarte y D . R a m ó n Alvarez. 
Todas las personas ya designadas lo son 
ilo c a r á c t e r iudepondionte, siendo do espe-
rar lleven á cabo su comisión de la manera 
que por propia convonieneia todos desea-
mos. 
M e parece pertinente manifestar á V . la 
conducta altamente honrosa observada por 
ol Sr. D . Prudencio Raboll , al brindarse á 
facilitar á los propietarios pobres, como 
t amb ién al numeroso elemento proletario, 
la cal necesaria para poner sus viviendas 
aseadas. 
Aprovecho esta oportunidad para ofrecer 
al Director del DIARIO DE LA MARINA m i 
respeto y cons iderac ión . 
José Alfonso. 
BARRIO DE DRAGONES. 
D . R a m ó n F e r n á n d e z Pe láoz . 
. . Manuel Marinas. 
. Manuel Gonzá lez G a r c í a . 
. . Alfredo Dut io . 
. . Regino Bójar. 
Benito P e ñ a . 
. . Juan Alvarez Pé rez . 
Ldo . D . Eduardo Wil l ie rs y Suá rez . 
. . Pedro Puente Ronco. 
. . Cr i s tóba l Diaz Fuentes. 
. . F é l i x P é r e z G a r c í a P e ñ a . 
. . Francisco P e ñ a . 
. . Severino Alonso. 
. . Lu is C. Guerrero. 
. . Salvdaor Pego Valella. 
. i Inocencio M á r c o s Cirera. 
- - Gaspar G a r c í a . 
Ldo . D . Manuel Soria. 
Mariano H e r n á n d e z . 
Dr . D . Ernesto Chaple. 
Ldo . D . Guillermo Chaplo. 
. . Antonio Larrea. 
. . Lu i s Igualada Gordi l lo . 
D r . D . Alfredo Valora. 
D r . D . R a m ó n H i t a . 
Ldo . D . Ignacio Cardona. 
D . Eugenio Dubie. 
. . Antonio Prieto. 
. . Juan Curantaliot . 
. . Juan Lavie l le . 
. . Lu is Plutarco Va ldés . 
. . J o s é Auray . 
. . Nicolás Abal l í . 
. . Angel Perrer. 
A los Sastres y Camiseros. 
E l Sr. D . Manuel Dirubo nos favorece con 
un ejemplar del proyecto que somete á la 
cons iderac ión y estudio do cuantos so inte-
resan por el fomento de los ramos de sas-
t r e r í a y camiser ía . 
T r á t a s e en él, de la organizac ión de una 
compañ ía en comandita, por acciones, que 
so d e d i c a r á especialmente á la impor tac ión 
y venta de todos aquellos a r t í cu los que abra-
zan esos giros. 
L a sociedad ha de constituirse con un ca-
p i ta l de $100,000, do los cuales a p o r t a r á el 
gerente, D . Manuel Dirube, $20,000 y el res-
to, ó sean 80,000, so rá lo quo cons t i tu i r á l a 
comandita, por acciones. 
Interesante por todos conceptos es el es-
tudio hecho, obse rvándose en el trabajo do-
talles que ponen de manifiesto el conocimien-
to do cuanto se relaciona con la materia 
mercantil por parte de su autor. 
Por lo que respecta á las g a r a n t í a s que 
pueda ofrecer el negocio para cuantos so 
dispongan á aceptarlo, se ponen de mani-
fiesto en los a r t ícu los quo el citado proyecto 
comprende, pues el accionista, si bien de-
sembolsa el importe de la acción ó acciones, 
quo suscriba, siempre e s t á en posesión del 
capital impuesto, y á que sus compras po-
d r á n ascender, por lo menos, á los que en 
valores represente, siempre que á juicio del 
gerente, como e s t á previsto t a m b i é n , no se 
haga merecedor á u n c réd i to mucho ma-
yor. 
No dudamos que esta idea sea acogida 
con entusiasmo, tanto por las ventajas que 
ofrece á los interesados, como por l a garan-
t ía quo los mismos tienen on la personali-
dad del Sr. Dirube, quien por espacio de 
muchos años ha figurado en l a r a z ó n social 
de una do las m á s antiguas y acreditadas 
casas de comercio do esta plaza. 
E n observación. 
H a quedado en observac ión el vapor i n -
glés Camella, que procedente de Cardiff, 
e n t r ó en puerto en la m a ñ a n a de hoy. 
la que os robó para ocultarla en un lugar, 
en donde la creía al abrigo de las vicisi tu-
des do la vida, me la h a b í a arrebatado una 
fatalidad! 
"Hace mucho tiempo do esto. 
"Desde entonces, m á s desgraciado que 
vos misma, consagré m i tiempo y el poco 
dinero de quo pod ía disponer, á buscarla 
per todas partes. 
"Acabo de encontrarla 
" E s t á en el lecho do un hospital. 
" Y en él m o r i r á t a l vez. 
" ¿ P e r m a n e c e r é i s inllexible? 
" ¡Más bella que nunca, pura como los 
ánge les , ha sufrido ya terribles pruebas! I g -
nora por completo todo lo que se refiere á 
su nacimiento, y no conoce a ú n al hombre 
cuya perversidad le ha dado la vida, n i á 
la mujer cuya existencia envenena con su 
p é r d i d a . 
"¿Mor i rá v ic t ima do vuestro inflexible 
orgullo? 
" ¡A vos os toca decidir en esto; á vos so-
la; á vos, su madre! 
Santiago de Brandes." 
Dobló la carta y puso el sobre. 
" S e ñ o r i t a Germana de Roye, en el Casti-
l lo de los Essarts, por Couvres, Orne." 
Y g u a r d á n d o l a en el bolsillo se levantó . 
A n d r é s so d e s p e r t ó a l ligero ruido que 
hizo su t io . 
— ¿ T e vas? 
—Es preciso. 
—¿No te vo lveré á ver m a ñ a n a ? 
—No, dentro de algunos d ías , lo antes 
posible. 
—Procura arreglar el asunto, padre.— 
dijo Andrés .—¡Deseo tanto verte tranquilo! 
—Esperamos que se a r r e g l a r á . 
—Buena suerte. 
E n el momento en que iban ú separarse, 
0l barón se volvió y di jo: 
Fallecimiento. 
Acabamos de saber qucT á consecuencia 
de la enfermedad que ven ía sufriendo ha 
fallecido en Güines nuestro antiguo amigo 
ol Sr. D . Mariano Torrens, Jnsz y Alcalde 
Municipal quo ha sido on dicha v i l l a y per-
sona justamente querida por sus prendas 
de c a r á c t e r y espír i tu servicial. 
Descanso en paz, y reciba su familia 
nuestro sentido pésame . 
~ e e » " ^ - i | B l i i 
líesinfeccióii de la correspondencia. 
Nuestra Junta Provincial de Sanidad, so 
ocupa en hacer estudios y experiencias a-
cerca de la aplicación dol calor como desin-
fectante para la correspondencia, sobre cu-
yo particular sabe que se tienen hechos a l -
gunos trabajos. 
E l henequén. 
Se han hecho ya en Nuevitas los prime-
ros ensayos para la oxxdotación de los Cíim-
pos de h e n e q u é n que en aquella ciudad po-
sée el Sr. D . B e r n a b é Sánchez A d á n . 
Los resultados obtenidos con la desfibra-
dora empleada, no han sido todo lo satis-
factorios quo so esperaba; por cuanto no 
aprovecha la m á q u i n a toda la fibra que con-
tieno la materia p r ima . 
Esto no obstante, el Sr. S á n c h e z ha pe-
dido á Nueva Y o r k una nueva dosfibradora 
que, mejor acondicionada, proporcione ma-
yor rendimiento del filamento, quo por las 
muestras, es excelente, pudiendo competir 
perfectamente con el h e n e q u é n de Y u c a t á n , 
estimado hasta ahora como el primero del 
inundo. 
Juzgado de Guadalupe. 
E l Sr. D . Rafael G a r c í a y F e r n á n d e z , juez 
de ins t rucción quo ha sido del d i s t r i to de la 
Audiencia, nos part icipa quo en ol d í a de 
hoy ha tomado posesión dol juzgado de p r i -
mera instancia del d is t r i to de Guadalupe, 
quedando instaladas las oficinas del mismo 
en la calle Ancha dol Norte, (calzada do 
San L á z a r o ) , n ú m e r o 223. 
Juzgado del Pilar. 
T a m b i é n el Sr. D . T'omás Valls, juez de 
primera instancia que ha sido del d is t r i to 
do la Audiencia, nos part icipa haber toma-
do posesión, con fecha 20 del actual, dol 
Juzgado de primera instancia é ins t rucc ión 
del Pilar, quedando instaladas las oficinas 
del mismo en la calle de Cuba, n ú m e r o 138. 
La calzada de Jesús del Monte. 
A causa del lamentable estado en que se 
encuentra la calzada de J e s ú s del Monte, á 
las cinco de la tardo de anteayer se a t a s c ó 
un carromafo, teniendo interceptada la via 
do los carros Urbanos como hora y media. 
Excusamos hacer mér i to do los perjuicios 
do todas clases que esta demora p roduc i r í a 
en el púb l i co . , 
—Es interesante osa joven. 
—¿No es verdad? 
—¿Y t ú crees que efectivamento v iv i rá? 
—Estoy seguro do ello. 
—Bueno, adíes ,—dijo el ba rón . 
T io y sobrino se abrazaron. 
L a maciza puerta so cerró tras do San-
tiago. 
Eran corea do las diez y media. 
En lugar de dirigirse hác i a la calle do 
Jacob, so fué á la os tac ién Montparnasse. 
Poniendo allí la carta debia par t i r con ol 
pr imer t ren. Se ganaba medio dia, tenien-
do, como tenian los Essarts, un servicio es-
pecial en cada estafeta por cuenta del cas-
t i l l o . ' 
E l b a r ó n marchaba con la cabeza erguida 
mirando á las nubes. 
Ve ía ya á Germana á sus piés , h u m i l l á n -
dose do nuevo y cediendo al fin á sus condi-
ciones, por crueles que estas fuesen. 
En el momento en que él l lamaba á la 
puerta de la casa de su sobrino, el doctor 
A u b r y hacia lo mismo en la del hospital 
Cochin. 
—Querido—dijo á A u d r é s , — v e n g o á de-
cirte ad í e s . 
— ¿ T e marchas ya á Tours? 
•—Sí, m a ñ a n a . 
—¿Y Colette? 
—Fuera de peligro. 
—Gracias á t i . 
—Gracias á Dios. H a hecho u n milagro 
por ella. H a y momentos en los cuales, por 
materialista que sea como médico , no pue-
do resolverme á negar que existe. 
— ¿ Q u é d a t e aún? 
—¡Por m i fe que nó! 
—¿Temos enamorarte? 
— T a l vez. Esa Colette es la gracia en 
persona. Es un encanto, una a l eg r í a , senci-
l la y comunicativa á despecho de todo. ¡Es 
una perla! Asi es, que por miedo á caor en 
Estufas móviles. 
El Dr . Erastus Wilson, que ya so encuen-
t ra bastante restablecido, ha recibido catá-
logos de precios de estufas móviles de París. 
E l jueves p r ó x i m o se d a r á cuenta á la So-
ciedad de Higiene do todo lo que á dichos 
iparatos se refiere. 
Manifestación naval en Génova. 
Según los acuerdos tomados hasta el dia 
por las diversas naciones, he aqu í la com-
posición de las fuerzas navales que i rán a 
Génova en el mes de septiembre próximo: 
ITALIA .—Primera d iv i s ión .—Acorazados 
Morosini , Ajfondatore; crucero-torpedero 
Partlienope; aviso-torpedero Saetta. 
Segunda divis ión.—Acorazados Castelfi-
dardo i j San Mar t ino ; acorazado-torpedcio 
Goito. 
Tercera divis ión.—Torpederos Ariete, 
E t n a y Vestibio; cruceros-torpederos M o n -
zambano, y torpederos Agui la , Falco, Avo l -
toio y Nibbio. 
Cuarta d ivis ión.—Acorazados Lepanto, 
I t a l i a , Andrea Dor ia , Dui l io , Ancona y los 
d e m á s torpederos de la escuadra. 
ESPAÑA.—Acorazado Pelayo; fragata a-
corazada Victoria; crucero É e i n a Eegenle; 
cañonero Temerario. 
INGLATERRA.—Acorazados Victoria, Sans 
Parei l , N i l y Collíngwood; cruceros Aus-
tra l ia , Phaeton, Scout; aviso Surprise. 
JAPÓN.—Acorazado Matshtisima. 
Austr ia env i a r á una escuadra, cuya com 
posición no es a ú n conocida, como no se sa-
be tampoco los buques que e n v i a r á n Ale-
mania, los Estados-Unidos, la Repúbl ica 
Argent ina y Francia. 
Noticias de Marina. 
Por el Ministerio de Mar ina so publican 
on la Gaceta de M a d r i d los siguientes de-
cretos: 
Concediendo el pase á s i tuación de reser 
va al vicealmirante de la Armada D . J o s é 
Polo de B e r n a b é y Mordella. 
Promoviendo a i empleo de vicealmiranto 
de la Armada, para cubrir vacante regla-
mentaria, al contraalmirante D . J o s é Ca-
rranza y de E c h e v a r r í a . 
I d . al empleo de contraalmirante de la 
Armada, para cubrir vacante reglamenta-
ria, al c a p i t á n de navio de Ia clase, D . Do-
mingo de Castro y Pé rez . 
I d . a l empleo de c a p i t á n de navio de Ia 
clase do la Armada, para cubrir vacante 
reglamentaria, al c a p i t á n de navio D . Ale-
jandro O r y y Garc ía . 
—Ha sido nombrado secretario de la ca-
j p i t a n í a general del departamento de Car-
j tagena el c a p i t á n do navio D . Waldo Mou-
tojo. 
Idem segundo comandante del crucero 
Infan ta Isabel el teniente de navio de l " 
D. Felipe Gut ié r rez Mensaque. 
Idem ayudante de marina do Manzanillo 
(Cuba) el teniente de navio do primera don 
Alonso Morgado. 
Idem ayudante-secretario del director del 
personal el teniente do navio D . Guillermo 
Avi la . 
Idem auxiliares supernumerarios del cuer-
po jur íd ico do la armada los asesores D. Je-
sús Cora, D . J u l i á n I rurozqui , D . Luis V i -
g i l y D . Francisco Arredondo. 
So ha habili tado, por esta Comandancia 
General del Apostadero, la lancha Car i -
dad a l mando de un contramaestre, para 
que preste servicio de vigi lancia en el Ma-
riel con los buques en cuarentena y en ob-
servación. L a referida lancha deb ió zar-
par ayer tarde para su destino. 
Desde el lunes 19 ha sido entregado al 
Excmo. Sr. Gobernador Regional el c añone -
ro Telegrama, con el fin de que en él se fu-
migue la correspondencia para esta Isla 
quo conduzcan los buques sospechosos. Me-
dida que aprobamos, porque esa operac ión 
es conveniente que so practique en alta mar 
y no on l a Casa do Comunicaciones. 
Del Gabinete Particular. 
CAPTURA DE UN SECUESTRADOR. 
Según telegrama do Manzanillo ha sido 
capturado por fuerza do Voluntarios do la 
Cruz, ol bandido Manuel Alvarez (a) E l 
Chiquito, autor del secuestro de D . R a m ó n 
Ulacia en 1886, y de los do D. N . Cardoso 
y D. Felipe Garc ía Vega, esto ül t imo ase-
sinado, corea de los montes de la finca Mar-
grarita, punto conocido por "R incón do los 
Majaes. 
EN SAN NICOLAS. 
Por fuerza de la Guardia Civ i l fué dete-
nido el pardo Francisco H e r n á n d e z , que se 
confesó autor de la herida inferida con una 
navaja al as iá t ico J o s é Ajan, vecino del i n -
genio Teresa. 
HERIDAS. 
En la eolonia Tres Pico, en Cartagena, 
fue detenido el moreno José Cornolio Car-
dozo por haber herido gravemente al as iá -
tico Grocjorio Lio l tan . 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
V7iñes, director del Observatorio dol Real 
Colegio de Belén , nos remite para su p u b l i -
ijación los siguientes telegramas: 
Habana, 20 de septiembre de 1892. 
Recibidos do la A d m i n i s t r a c i ó n General 
le Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 19 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
D ia 18. 
3 1 . B . 29(9G, viento NNO. , en parte cu-
bierto. 
D i a 19. 
7 m . B . 30.00, calma, en parto cubierto. 
St. Tilomas, 19. 
7 m . B . 30,01, viento E. , en parto cu-
cubierto. 
Barbada 16. 
7 m . B . 30.00, calma, en par te cubierto. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 20 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
D i a 19. 
3 t . B . 29,39, viento ESE. , on parte cu-
bierto. 
D i a 20. 
7 m. B . 29,95, calma, despejado. 
St. Thomas 20. 
7 ra. B . 29.99, viento E. , en parte cu-
bierto. 
Barbada 17. 
7 m. B . 29.90, calma, despejado. 
Bamsden. 
Aduana do la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. C t f . 
Dia 20 de septiembre do 1892.$ 11.015 75 
Ha sido nombrado Ayudante honora-
rio dol General de Br igada D . Cipriano 
Carmena, el C a p i t á n de Mil ic ias de Caba-
llería, D . R a m ó n Valerio. 
sus redes, marcho á toda velocidad, es de-
cir por el p r imer express; ¡á las ocho y diez! 
Aquí para entre nosotros, yo croo que esa 
cr iatura e s t á en una terr ible s i tuac ión mo-
letar ia . Ho dejado doscientos francos á 
Gombault para ella. 
Y mostrando el lecho de Juana, pregun-
tó: 
—¿Y la tuya? . 
—Sigue muy déb i l , pero continua la me-
jo r í a . 
— S a l d r á adelante, amigo mió. ¡Tú la a-
mabas y so lo dec ías ! ¡Bandido! E l l a te ado-
raba y se lo callaba. ¡Era m á s cnerda que 
tú! Colette es quien la ha vendido y sin 
embargo, no me desdigo, oso es una lo -
cura. 
—Locura de amor, locura de fel ic idad,— 
m u r m u r ó A n d r é s . 
Pedro A u b r y se sonr ió . 
—¿Vas á pasar la noche on ese s i l lón?— 
p r e g u n t ó . 
—No la a b a n d o n a r é hasta que no e s t é co-
mo la tuya fuera do peligro. 
—Eres el á n g e l de l a a b n e g a c i ó n . 
— i Y t ú ? 
—Yo lo he sido, ya conc lu í de serlo. Adiós, 
querido, y hasta muy pronto. 
—¿Dices que hasta muy pronto?—pregun-
tó e l i n to rno . 
— A fe mia,—dijo A u b r y con su ruda 
franqueza,—que eso es tanto como decírtelo 
todo. Esto es t a l vez una debilidad voy 
á in tentar olvidar á m i enferma, pero no 
estoy seguro de conseguirlo ¡Y me 
desespero! ¡He ah í como se ve uno cogido, 
en el momento en quo menos lo piensa. 
Cuando A n d r é s estuvo solo al lado del l e -
cho de l a herida, la cogió una de las manos 
que tenia extendida sobre la colcha y t o -
c á n d o l a con sus labios. 
—¡Oh! s í—repi t ió cou pasión,—te BalTa-» 
1 sernos, ..HiTosalTarél 
SUCESOS. 52-10 s t —En ol vapor-corroo nacional He inaMa 
ría Cristina, qno zarpA ayer para la Ponín-
siil:i, tomó pasa^ti nuestro ;nn¡{íi) partioüldi 
ol 8r. I ) . Francisco Parets, gerente de "LÍI 
Central", peletería importadora do loa se-
ñores Paré i s , Antolo y Corapañia, establo-
cida en Muralla 81.—El objeto que ha obli-
gado ¡l emprendor viajo al rolbrido comer-
ciante, es su propósito do visitar las fábricas 
do calzado do las Balearos y Barcelona y 
ultimar algunos negocios mercantiles. De-
seamos al Sr. Parots un feliz viajo y nn 
pronto regrosó .1, esta capital, dondo_ deja 
numerosos amigos que do veras lo estiman-
—Nos complacemos en bacor púb l i ca la 
valerosa y uoblo conducta del Contramaes-
tre dol vapor Ant inógcnes Menéndcz don 
Antonio Carballido que en l a noebe dol do-
mingo llovó á cabo un acto humanitario, 
exponiendo su v ida por salvar la de un n i -
Go do 0 años , hijo dol Sr. Vi l l ami l , que ha-
l lándose en ol muelle de Lnz, tuvo la des-
gracia do caer al agua, siendo extraído con 
vida por ol Sr. Carballido. 
—Se han concedido aumento de sueldo A 
loa Sroa. D . Anselmo Aragón y D. Evaristo 
Idoato, Comisario-Interventor y uílcial, res 
poctivamento, del hospital de San L á 
zaro. 
—Ha sido negada al Ayuntamiento de 
P i p i á n la autor ización que solicitó pava es 
tablocor el arbitr io de Cabalgadura de 
monta. 
—So ha dispuesto que todos los Insti tu-
tos do 2? E n s e ñ a n z a de esta Isla, continúen 
fijando ó inutilizando los sollos de matr í -
cula y grados, cuya roBOlución so ha comu-
nicado al Raneo Españo l do esta Isla. 
— L a escuela do n iñas do Ganasí sorií 
provista por oposición. 
— D " Mar í a Josefa Cien ha sido nomhra-
da maestra interina do la escuela mixta del 
Guaso. 
—Ha fallecido en Güines el Sr. D . N i c o -
lás González, r epu tad í s imo profesor músico, 
á quien todos quer ían y conocían con el 
nombro do "Nicolás pj güinoro." 
, —Ha sido nombrado Comandante Mi l i t a r 
de Bejucal y Juez instructor do dicho tér-
mino, el Teniente do Ejórcito D . Carlos 
Bens. 
—So encuentra á la aprobación dol Go-
bierno General, las nuevas tarifas do pasa-
jes de la Empresa del Ferrocarril Urbano 
do osla ciudad. Según nuestras notician, 
el precio del pasaje en todas las l íneas será 
de 5 centavos por cada tramo, 6 10 centa-
vos por viaje directo. 
—Las recientes lluvias han sido en ex-
tremo satisfactorias para los campos de es-
ta Isla, mejorando mucho lan siembras de 
caña . 
—Ha muerto ropontinamonto en Caunao, 
Cienfuogos, ol maestro do la escuela muní-
cíl);tl de dicho punto, D . Francisco Real y 
Zuluoga. 
—Ha dejado do existir en la Esperanza 
ol Sr. D . Francisco Alvaro/, do la Campa, 
antiguo vecino do aquella, localidad, donde 
desempeñó ol cargo do Administrador do 
Comunicaciones. 
—Ha fallecido en la repúbl ica de Santo 
Domingo, á donde se h.iliia. retirado dos 
puóa do la paz del Zanjón, ol conocido re 
volucionario D. Modesto Díaz. 
—Dentro do poco t e rmina rán sus tarcas 
las escogidas do tabaco de liemedios. 
— E l Alcalde Municipal de Santa Clara 
solicita 20 jornaleros, que se ded ica rán á 
blanquear las casas cuyos dueños no lo ha-
yan hecho en plazo fijado. 
— E s t á n caras las aves on la plaza de 
mercado do Remedios. 
—Entro las medidas adoptadas por la 
Junta do Sanidad do Caibar ión figura la 
del derribo de los ranchos habitados por los 
asiát icos. 
—Pronto será nn hecho la formación dol 
Cuerpo de Bomberos del Comercio de Cai 
barión. 
—La administración del Burean Veritas 
acaba do publicar la lista do los percances 
ocurridos on ol mar á buques do todas las 
naciónos y los cuales ha sabido duran te el 
mes do junio último. Son como sigue: 
En veleros, 4 americanos, 1 argentino, 1 
aus t r í aco , 14 ingleses, 1 chileno, 3 daneses, 
1 holandós, 1 francés, 4 alemanes, 2 i tal ia-
nos, 4 noruegos y 4 suecos: total , 40, do los 
cuales 1 cuya suerte so ignora. 
En vapores: 5 ingleses, 1 belga, 1 brasi-
leño, 1 a lemán y 1 griego. Total , 9. 
Causas de los s iniestros .—lín veleros: 14 
ombarrancados, 4 on colisión, 1 fuego, 8 
perdidos, 7 abandonados, condonados 5 y 
1 dol cual nada so sabe. Total , 40. 
- En vapores: (i varados, 1 on colisión, 1 
fuego y 1 so perdió. 
CORRESPONDENCIA DEL " M Í O DE LA MARINA." 
C'A?ÍTAS D E EUROPA. 
I ' a m , 14 de agosto de 1892. 
I I . " 
Balfour sucedo on la t r ibuna á Gladstone 
dlonndó (pío no cansa r í a á la C á m a r a con 
la historia dol gobierno, cuya defensa ha rá 
la historia. Esta d i r á igualmente que al 
conservar breves d ías su puesto, sin opo-
nerse on nada á las aspiraciones do sus su 
coseros, sólo ha seguido los grandes ejem-
plos do 1841 y do 1879 dados por los prime-
ros hombros polít icos do la Gran B r e t a ñ a ; 
y porque ha querido reservar á la Corona y 
al Parlamento lo qno no puedo atribuirse 
on absoluto á los comicios electorales, sin 
oxajerar ol principio de la democracia mo-
derna. A d e m á s do qno la Nación tiono de-
recho á saber cuáles son las ideas del go-
bierno futuro respecto á Irlanda, viéndose 
bien claro por ol debate habido, á posar do 
la t ác t i ca del eiloncío, que no. hay acuerdo 
entro las exigencias irlandesas y las prome-
sas de los futuros Ministros, como no sea 
que éstos piensen en poner en l ibertad á los 
autores do los atentados con la dinamita. 
E l partido que desciende del poder, con-
templa con confianza el porvenir, esperan-
do en que es tá reservado á él conciliar las 
integridad legí t imas aspiraciones do la I r -
landa con la del Imperio br i tán ico . El i n -
diano negro Naoroji on medio do aplausos 
p í d e l a l ibertad para todos los súbd i tosdo 
la Gran Bre taña . E l parnellista Harrington 
reclama del futuro gobierno g a r a n t í a s sobro 
la amnis t ía ; y el debato so aplaza hasta el 
siguiente día 'en ol cual t e n d r á lugar ol voto. 
La afluencia es inmensa y en la parto 
reservada á los Lores y personajes diatin-
guidos PO ven muchos Pr ínc ipes , miembros 
do la alta C á m a r a y Embajadores. C T . . i 
siempre. Gladstone os aplaudidís imo al en-
trar , Cárlos Dilko anuncia que cuando so 
r e ú n a de nuevo ol Parlamento y esté cons-
t i tuido el Gobierno, pedirá la neutraliza-
ción dol Egigto como medio de llegar á un 
acuerdo entro Inglaterra y Francia. E l ge-
neral Seymour con motivo do haberse pro-
aentado al Parlamento, el Libro Azul , con-
teniendo los despachos cambiados on el úl-
timo año sobro la poeatión do Marruecos, 
asunto que tanto interesa á España , da mo-
tivo á que ol Subsecretario do Negocios 
Extranjeros, on breves frases reduzca á la 
verdad las exageraciones sobre los contlic-
tos d ramát icos quo se decían provocados 
por ol Fnviado inglés SIr Evan Sinith y ol 
Sul tán Muley llassan. Nunca rasgó aquel 
ol proyecto de tratado anglo-marroqui, a-
rrojando las hojas á, las planta.-; del sobera-
no africano. Rasgó si, frente al Visir una 
Nota en (pío so le ofrecían recompensas ai 
ao prestaba á admit i r las graves modifica-
ciones introducidaa en el convenio por ol 
Su l tán mismo. U n telegrama desde iiabat 
afirmaba á Lord Salisbury no haber em-
pleado nunca ni violencias ni amenazas, 
como aparece también, y tal fué la opinión 
que emití en estas cartas, (pío el convenio, 
si bien muy favorable á la infiuencia br i tá-
ntoa en Marruecos, contenía concesiones 
beneficiosas á todas las potencias europeas, 
al comercio del mundo, á la déBapanciób 
do la eaclavitud, al progreso y á la civiliza-
ción dol imperio marroquí . V ya quo mo 
encuentro en esto añad i r é quo los últimos 
telegramas anuncian la derrota por las t ro-
praa del Su l t án do las kabilaa que hostiga-
ban á T á n g e r . No hay por tanto en lo pro 
sonto, peligro do confiietoa intornacionalos 
en Marruecos. 
Volviendo al debato parlamentario, do quo 
me he alojado, puedo doeirso que lo cierra 
Chamborlain, (|uíou sucedió al Duque do 
Hartington on la jefatura do los nnionís las 
unidos á los conservadores, diciendo que l i -
nos y otros constituyen una gran fuerza y 
la esperanza del porvenir. So asombra do 
quo un debate semejante so cierro sin una 
palabra por parte de los futuros ministros 
respecto de ln política exterior de un gran-
de Imperio, cuando es sabido que el conde 
de Rosebory que ha vacilado por lo mismo 
hasta el último momento on entrar on ol 
Ministerio, tiene una política contraria res-
pecto dol Egipto, y sobre la alianza de la 
Europa central á la que Morloy, ol lugarte-
niente de Gladstone desenvolvió ante ana 
e lec tores- -aquí Movley interrumpo á Cham-
borlain diciéndolo quo nunca ha hablado do 
la triplo alianza, mientras quo Lord Rose-
bory, cuya ausencia do Lóndres había dado 
lugar á la invención, por parto de la pren-
sa francesa, de quo no ser ía Ministro en el 
futuro Gabinete, dejando la cartera del 
Forcign OJjlcc á L o r d Kimborley, viéndose 
ya aquel día en la t r ibuna de los Lores, de 
regreso de su viajo, hace signos do asenti-
mi into á las palabras do Morloy. No por 
esto os raonor la crooucia on la prensa do 
Par í s do que se ausentó de Inglaterra por 
jio coníoronciiir con ol Emporaclor Guiller-
mo, vuelto ya á Alemania después de su 
excursión á la isla de Whright—continuan-
do Chai berlain dico que si Gladstone man 
tiono las promesas hechas á los diputados 
irlandeses, l a s t i m a r á á Inglaterra y si con-
serva la unidad del Imperio br i tán ico se e-
n a g e n a r á l a d iputac ión de Irlanda. De ma-
nera que si bien los conservadores serían 
derrotados por 40 votos dentro de pocos m i -
nutos al reunirso de nuevo el Parlamento 
en la estación política, sus sucesores, d iv i -
didos, podr ían serlo por 100 sufragios, apar-
to el fracaso quo les aguarda on la Cámara 
de los Lores. 
Algunas frases del diputado obrero Wood 
preludian á la votación, impauient ís ima-
monte esperada, pidiendo como programa 
del partido obrero el quo n ingún ciudadano 
tenga más de un voto, ta extensión del su-
fragio, la indemnización á los diputados 
para que puedan salir del pueblo y la jor-
nada do 8 horas do trabajo. A l fin, la mo-
ción do desconfianza es aprobada por 350 
votos, como ya he dicho, contra 310, aco-
giéndose ta l resultado con una tempestad 
de aplausos, burras y aclamaciones, escena 
Je la que ha presentado pocoa ejemplos ol 
palacio do Westminster, pues mientras los 
gladstonianos a lzándose hac í an una ova 
ción 'á su Jefe, loa irlandeses agitando som 
broros y pañuelos , gritaban ahajo las leyes 
de coerción y de sitio en I r landa . 
Balfour cuando la tormenta so ha calma-
do pide á nombro del gobierno que la Cá-
mara se aplazo hasta el juevea 18, con obje-
to do dar tiempo á la organización del nue-
vo Ministerio. En efecto, adoptada unáni -
memente esta moción, el Marquésdo Salis-
bury so dirigió al palacio do Osborno en la 
isla do Wight , presentando la dimisión do 
loa Ministros. L a Reina después de admi-
t i r la , envió uno do sus gontilos hombres á 
Gladstone, anunciándole quo lo confiaba la 
formación del Ministerio, y añadiéndole que 
no desear ía , dada su edad, que so incomo-
dase yendo á Osborno hasta que tuviese or-
ganizada su adminis t ración, invitándolo al 
propio tiempo á quo pasase los dias de ma-
ñ a n a y pasado en el castillo real, donde to-
do q u e d a r á ultimado jurando los Ministros 
on manos de la Soberana y podiendo pre-
sentarse el jueves á la C á m a r a de los L o r g 
i á la de loa Comunea. 
En Par ís , esto deaenlaco, esperado dosde 
la apertura del X I I I parlamento del reinado 
do la Reina Victoria, ha sido acogido con 
júbilo, pues aun cuando no puedo cambiar 
mucho la polít ica exterior do la Gran Bro-
I:UI;Í, ao capera quo siempre mejora rán sus 
relaciones reapecto á Egipto, Marruecos y 
Madagascar. Y de todas suertes absorvido, 
como lo e s t a r á el nuevo gobierno, par las 
grandes cuoSLÍoncs interiores quo lo aguar-
dan, os indudable que no podrá como Sa-
iisbury ojorcor su preponderante indujo on 
ol mundo y ser en todo caso apoyo eficaz 
para Alemania é I tal ia , y antagonista do la 
Rusia aliarla do la Repúbl ica francesa. Lo rd 
Dnllerin, Embajador do Inglaterra aquí y 
quo marchó á Londres, iniciada la crisis, ha 
vuelto después de conferenciar con Glads-
tone, quien lo conservará on su puesto y 
con la Reina. Aunque deferente á Francia 
se lo tieno por muy inclinado á Inglaterra, 
por defensor de la surpemasia inglesa que 
él fundó en ol Egipto, siendo comisario regio 
y por algo inclinado á Alemania. 
Do vuelta Guillermo I I en Germauia, 
ha encargado del ministorio del Interior 
al Conde Eulemburg, Presidente del Con-
sejo do Ministros de Prusia, y autoriza-
do á von Caprivi á seguir las negocia-
ciones comerc'alos iniciadas por Rusia y quo 
no dejan do ofrecer dificultades, anuncián-
dose para facilitarlas un próximo viaje del 
Canciller moscovita de G i o r s á Berl ín. Es 
siompro una ga r an t í a estado! mantenimien-
to do la paz, aun cuando no altero loa lazos 
indudables existentes entro el Imperio mos-
covita y la Repúbl ica francesa. 
También el Emperador de Austria ha 
aceptado la dimisión insistente do Prazack, 
ministro quo representaba á la Bohemia en 
ol Gabinoto imperial, hasta ahora no reem-
plazado. E l sucoso causa triste sensación 
en Praga, pues el ministro dimisionario ora 
ardiente partidario de la au tonomía del rei-
no de Bohemia; y so ignora aun quién será 
su sucesor. Entretanto en la bella ciudad 
de Sinz, sobro el Danubio, se ha celebrado, 
con asistencia do los primeros prelados de 
Aus t r ia -Hungr ía y Bohemia, del Nuncio 
Galimberti y del Pi'mcipe do Lowenstein, 
un grande y br i l lant ís imo Congreso de los 
católicos del Imperio, on el que so han tra-
tado, no sólo muchas cuestiones religiosas, 
si no también sociales y pertinentes á la 
mejora do la educación y do las clases obro-
ras, enviando Ja asamblea dos mensajes en-
tusiastas ú, León X I [ I y al Emperador. Pero 
do oato, como do la reunión de 100 naves de 
casi tedas las Naciones del mundo quo ol 7 
do septiembre as is t i rán á honrar con los 
Royos de I ta l ia las fiestas de Colón en Gé-
nova, los hab l a r án sus corresponsales de 
Roma. 
StambnloíT, ol célebre y controvertido 
ministro dictador del Pr íncipe de Bulgaria, 
ha heclio una ráp ida aparición on Constan-
tinopla, ya que altas conveniencias intorna-
cionalos han impedido que Abdul Hampi 
recibiese á su soberano. La prensa de Vie-
na cree sea objeto de tal viaje, el deseo do 
que la Sublimo Puerta tome la iniciativa 
cerca de la Europa para el reconocimiento 
dol Príncipe Fernando, dificilísimo por par-
to do Francia, imposible poi*la do Rusia, 
quo al contrario, exige satisfacciones de la 
actitud agresiva do la Bulgaria. La prensa 
do Constantinopla, obligada siempre á gran-
dísima reserva, la guarda naturalmente 
mayor, sobro cuest ión tan delicada y lo 
mismo ol Gran Visir. Pero sin creer quo el 
Sul tán tome graves iniciativas, os lo cierto 
quo después do haber asistido Stambuloff á 
la iiosta religiosa dol Sclamlik, fué recibido 
con mucho agrado por el Su l tán en unión 
del Exarco de Bulgaria y le regaló una rica 
caja do oro y brillantes. También , ya que 
estoy en Stamboul, diré quo las potencias 
han aprobado la designación do Naoum 
Ftíendi, Subsocrctario de Negocios Ext ran 
joros, para Gobernador dol L íbano . 
Vista la triste impresión causada por la 
ausencia de una nave germánica en las fies-
tas colombinas do la I tábida, protestando 
ol Almirantazgo germánico que toda la Es-
cuadra gormánica estaba on maniobras na-
vales, por lo cual sólo podía enviar al cru-
cero Princesa Guillermo á las fiestas de Co-
lón on Genova, y esto por es t rechís ima a-
lianza quo une al imperio con Ital ia, ol Em-
perador ha escrito á la Reina Regente, afir-
mándole que ya sea esto crucero ú otra na-
ve importante irá á Palea, cuando María 
Cristina en octubre so presente en la Rabí 
da y en Huelva, debiendo ser entonces las 
fiestas del centenario muy superiores á las 
quo tan brillantomoute lian terminado en 
aquella región do Andalucía . 
V ya quo estoy por un momento en Espa-
ña diré (pie la Reina Isabel antes do dejar-
nos para los baños de Suiza ha llamado á 
las funciones do jefe do su Palacio, al Du-
que de Tamames, cesando en ollas el M a r -
qués de Villaaegura (pie las ha ejercido du-
rante seis años y á qiüen su sucesor dá en 
el Fignro de hoy testimonio de aprecio y 
do la moralidad y celo con que ha desem-
peñado su misión. 
En Par ís causó triste impresión la noticia 
do las violencias do quo habla sido víct ima 
el domingo anterior en Roma una procesión 
do católicos compuesta do muchas socieda-
des adheridas á la federación P iaña , y que 
sin n ingún alarde hostil á I tal ia había que-
rido colocar una corona de laurel y plata 
on nombre d o ' l a Roma catól ica sobre el 
busto do Cristóbal Colón quo so alza en el 
paseo del Pincio, junto á todas las grandes 
celebridades de I ta l ia . Roto el cortejo en 
muchos puntos por turbas revolucionarias y 
masónicas, arrastrados la corona que lleva-
ba una hnda n iña de siete años, el lábaro y 
loa estandartes, en lo general conducidos 
por jóvenes y obreros católicos, el desmán 
que no pudo impedir por completo la fuer-
za pública, te rminó, arrojando los insensa-
tos al suelo el busto mismo dol descubridor 
do la América , para que no lo coronaran 
los católicos, como si Cris tóbal Colón no 
fuesi una n o r i a do la religión también. 
Aunque el Vaticano no ha creído deber for-
mular una nota oficial á las potencias ca tó-
licas ol nuncio aquí , monseñor Terrata, ha 
expuesto tal situación al Ministro Ribot y al 
Presidente del Consejo. 
En las esferas monárquicas y catól icas os 
objoto de sensación t ambién la dimisión del 
cargo de Diputado hecha por ol diputado 
Marqués de Bretonil , quien queriendo obe-
decer al Pontífice y no resolviéndose a lia-
cor adhes ión á la República, desaparece ací 
do la vida públ ica . Como este sucoso vie-
ne después del fracaso grande que los mo-
nárqu icos han sufrido on las segundas y 
primeras elecciones do los consejos do de-
partamento donde solo conservan ya mayo-
ría on cuatro, hab iéndo la perdido en la 
misma m o n á r q u i c a Vandoe, se anuncia una 
nueva reunión que t e n d r á en Inglaterra el 
Conde do P a r í s para ocuparse do una si-
tuación tan cri t ica para el orleanismo. En 
cambio los P r ínc ipes do esta casa, en me-
dio de sus dolores polít icos, acaban de reci-
bir el consuelo do ostar terminado el proco-
so que amenazaba un escánda lo por los 
amores del Duque de Or íéans corr ía bella 
cantatriz Welba. E l marido abandn.na ol 
procoso y admito el divorcio. No s u i i e m c s 
con quo compensaciones, 
U n A n t i g u o D i p l o m á t i c o , 
S U I C I D I O . 
A las tros y media do la tarde de antier, 
puso fin á sus dias, ahorcándose , Da Dolo-
ros Hernández , de 40 años de edad, vecina 
d é l a estancia "Las Casas", en San Miguel 
del Pad rón . 
El cadáver de la suicida fué trasladado al 
hospital de Guauabacoa, donde se le hizo la 
autopsia. 
ATROPETELO. 
A las tres de la tarde del lunes, al t ran-
sitar por frente al cuartel de los IBomberos 
Municipales, calle de Egido esquina á Sol, 
D. Juan Gi l , conduciendo un car re tón , atro-
pelló casualmente con dicho vehículo al 
menor moreno Desiderio Diaz, causándo le 
varias contusiones de pronóst ico menos gra-
ve, según la certificación módica. 
D I S P A R O S . 
En la fonda de la calle de la Zanja núme-
ro 4, so sintieron en la noche del lunes dos 
disparos de arma de fuego, sospechándose 
que fuera el autor un morono conocido por 
ol llegiamento, que h a b í a disparado contra 
cuatro individuos de color quo estaban en 
dicho ostablecimianto. 
R E Y E R T A . 
En la madrugada de ayer, una pareja de 
Orden Públ ico detuvo en el Parque Central 
á d o s individuos blancos, á quienes presen-
tó en la ce ladur ía del barrio de Colón, por 
encontrarlos on reyerta. Uno do los déte 
nidos resul tó herido levóme ate en mía 
oreja. 
tfAlXE C I M I E N T O . 
.En la m a ñ a n a de ayer se le ha practicado 
la autopsia al cadáver de D . Joaqu ín Loles, 
natural do Matanzas, cuyo individuo falle 
ció repentinamente en la noche del lunes, 
en el cafó del "Hote l Pasajes." 
H U R T O S . 
Hal lándose en ol cafó do la callo de la 
Bomba n" 15, D . Silvestre Caúselo, un par-
do que allí se encontraba lo introdujo fur t i -
vamente la mano en los bolsillos y lo hu r tó 
dos pesos plata. E l autor do este hecho fué 
detenido, ocupándosele nueve pesetas plata 
y cinco centavos en billetes del Banco. 
—En el barrio de San L á z a r o fué deteni-
do á la voz do ataja, un pardo que le hu r tó 
8ü centavos on plata á un individuo blanco. 
— A las cinco de la tarde dol lunes, se 
presentó en la ce ladur ía del barrio de Gua-
dalupe D. Manuel Paredes, vecino de la ca-
llo do Dragones n? 46, manifestando que dol 
forro de su catre le hab ían hurtado una ca-
j i t a con 39 centenes, sospechando que el au-
tor lo fuese un individuo blanco. E l acusado 
se presentó on la expresada celaduría , no-
gando la acusación. 
- E n ol barrio del Cristo fué detenido un 
pardo por hurto de un corte de casimir de 
una sas t re r ía de la calle de O'Reilly. 
—Han sido reducidos á prisión un more-
no y una parda; acusados del hurto do cien 
centenes y 200 pesos plata á D* Esperanza 
Tambort, en su domicilio calle de Aguacate 
número 98. 
—Por hurto de un pañuelo en la tienda 
L a N i ñ a , fué detenido un individuo blanco. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
Multas impuestas el 19, por la Guar-
dia Municipal : 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes 5 
Por faltas á las O. de Cons t rucc ión . . 1 
Por arrojar aguas súcias á la cal le . . 8 
Por tener las vacas en la acera 2 
Total l ü 
Relación de los individuos quo en el dia 
de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel Mu-
nicipal para extinguir arresto en defecto de 
pago de multas: 
Hombres 6 
Mujeres 2 
Tota l , 





Tota l . , 
G A C E T I L L A . 
" E L GRAN PETARDO".—El lunes en A l -
bisu. Un jiuíueto lírico como otros muchos. 
Trama sencilla ó inocente. Amontonamien-
to do frases hechas y do chistes deslustra-
dos por el uso. Una casa de vecindad, un 
novio despechado quo onvia carta anón ima 
al tirano padre do su ídolo, anunciándole 
quo intenta volar aquella casa de vecindad 
por medio de un petardo. Sustos, carreras 
y temblores. Las sospechas recaen en un 
cómico sin contrata quo (como acontece en 
infinitas piezas) cuenta sus derrotas en d i -
ferentes poblachos y juega del vocablo con 
loa nombres do las calles madr i leñas (otra 
novedad fresquita). U n mil i tar , D . León, 
al que Bachiller por error llama señor de 
Pantera y señor de Tigre (ocurrencia tam-
bién originalísima). U n pelotón de parejas 
de Orden Públ ico, mandadas por el sargen-
to Mar t ínez . Un torero que pela la pava 
con la hija del portero, en el cuarto del có-
mico. Y algunos quidjJro quos mal conce-
bidos. So oyen golpes que llenan de espan-
to y por fin un tiro, disparado por D . León; 
tiro que confunden con la explosión del pe-
tardo y caen todos boca abajo muer-
tos do miedo. Por fin, descubre ol pastel 
el fingido anarquista y los novios so mar-
chan á la vicaría. L a música monótona 
hasta el exceso, no enciorra un número que 
so pueda oir placenteramente. L a prosa no 
tiene sangre, el verso es tá sembrado de r i -
pios. L ibro y part i tura son debidos al ta-
lento del Sr. Peydró . Ea, ya conocen Vds. 
á ese nuevo poeta cómico y compositor ade-
más. 
Cuando el valiente Peydró—i?/ Gran Pe-
tardo e s c r i b i ó - d i j o con un fin bastardo:— 
" D a r é al público un petardo";—y ¡vaya si 
ao lo dió! 
FIESTAS EN QUIEBRA HACHA.—Progra-
ma de las que ce lebrará dicho pueblo, en 
honor do su patrona la excelsa "Nuestra 
Señora do las Mercodes", durante los dias 
23, 24 y 25 del corriente mes. En ellas to-
cará la orquesta de D. Manuel Espinosa. 
" D i a 23: A l a s Elote de la noche, gran 
salvo á toda orquesta.—A las ocho, fuegos 
artificiales por ol pirotécnico D. Juan A n -
tonio de la Cruz.—A las nueve, baile en el 
Balón del Centro " L a Esperanza". 
Dia 24: A las cinco de la mañana , Dia-
na, repique de campanas y petardos.—A 
las nueve, Misa Solemne á toda orquesta, 
con panegír ico á cargo del Reverendo Pa-
dre {jóéé Agust ín Carmelita.—A laa dos de 
la tarde, cucaña con dos pesos plata, al 
vencedor.—A las cinco, procesión que re-
correrá las callos do costumbre.—A laa sie-
te, fuegos artificiales.—Alas nuevo, esplén-
dido baile en el mismo salón. 
Dia 25: Diana, repique de campanas y 
petardea.—A las dos do la tarde, corrida 
do saco.—A las tros, la función del gallo.— 
A las cuatro, corrida do sortija.—A las nue-
ve, bailo do color, en un elegante salón. 
No se suspenderá por mal tiempo. Se 
permite toda clase de diversiones y juegos 
l íci tos.—La Comisión". 
CÍRCULO HABANERO.—Encantador golpe 
de vista ofrecía el teatro de Payret la no-
che del viernes de la semana pasada, dja 
señalado para la fiesta de esta Sociedad, 
pues conocidas son las grandes s impat ías 
con que cuenta el Círculo, principalmente 
entre nuestras bellas. Se puso en escena la 
aplaudida obra E l Mundo del Fastidio ó 
Las Tres Jaquecas, terminando la velada 
con una pieza jocosa. ,. ¡ 
Para el baile del dia 13 del mes entrante 
so hacen grandes preparativos y reina mu-
cha animación. L a entrada del Circulo y 
otros espléndidos salones, serán decorados 
con sumo gusto, es t renándose hermoaíaimoa 
y valiosoa espejos, que al efecto han sido 
encargados á una acreditada fábrica. Muy 
pronto d a r á n comienzo reuniones familia-
res, á petición do muchas Sras. y Sritas. 
ALBISU.—Función por tandas que se a-
nuncia para hoy, miércoles, on ol coliseo de 
Azcue: 
A laa 8: E l Gran Petardo. 
A las 9: L a Revista. 
Y á laSlO: Con trajo hombruno 
Luce L a Salamanquina. 
Hay ruidos en la primera, 
Hay on la segunda chispa, 
Y en la tercera hay aromas 
Dol campo do Andaluc ía . 
P A Y R E T .—L a señori ta Mollá, restableci-
da do la dolencia quo la retuvo on el lecho, 
se p r e sen t a r á esta noche (función de moda, 
entre paréntoaia) en la comedia de Palencia 
E l G u a r d i á n de la Casa, dividida en tres 
actos. E l espectáculo t e rmina rá con el j u -
guete, en uno. Echar la Llave. 
Dicen en mis oidoa—Dos do sus partida-
rios decididos " L a Mollá bien es tá" 
—Por no escuchar papeles mal sabidos— 
Me alegro quo esté buena la Mollá. i 
E L TENOR SR. RIGAL.—Así como noso-
tros fuimos los primeros en dar cuenta del 
fracaso que sufrió on Méjico el referido ar 
tis^a, en prueba de imparcialidad copiamos 
e -pontánoamento el párrafo aclaratorio que 
consagra á oso cantante E l Correo Es-
pdño l do la misma capital. Es como sigue: 
"£1 jovou tenor, Sr. Rigal, es un princi-
piantej ó, mejor dicho, su primer debut lo 
hizo el domingo, y como la compañ ía fué 
recibida mal por el público, salió, natural-
monte, con el temor propio de aquel que 
nunca pisó la escena; mas el lunes pudimos 
apreciar su voz, que es bien timbrada y do 
bastante extensión, habiendo sido aplaudi-
do varias voces en el transcurso de la re-
presentación. Le falta eacuela escénica , y 
con el estudio do un buen maestro, se rá un 
tenor bueno; á pesar de que la orquesta no 
le ha ayudado en nada, el Sr. Rigal c an tó 
con valent ía . Todo lo que le ha sucedido 
son intr igúil las do bastidores, y no debe de-
tenerse en su carrera." 
UNA CALLE DE BARCELONA.—La prensa 
de la capital de Ca ta luña trae pormenores 
de los festejos quo se preparan allí para con-
memorar el cuarto Centenario del Deacu 
brimiento de América: 
'•La calle do Fernando, donde se hallan 
instalados los principales comercios on Bar-
celou, cont r ibui rá á las fiestas del Centena-
rio enga lanándose do una manera original. 
U n artista reputado, D . Ramón P a d r ó , ha 
sido ol encargado de hacer el proyecto. L a 
calle entera se rá adornada con jarcias, ve-
lámenes y banderolas mar í t imas formando 
una especie de arcadas. En todos los bal-
cones h a b r á t ambién banderas do mar. }AX 
i luminación se h a r á por medio de 10.000 
globos de gas a r t í s t i camen te colocados y 
formando guirnaldas entrelazadas. 
En los puntos donde converjan ó entrela-
cen las guirnaldas de luces, so colgará un 
áncora , quo de noche produc i rá magnífico 
efecto, pues h a r á las voces de a r a ñ a . Para 
no estorbar el tráfico, sólo so colocarán m á s -
tiles en la cabeza y en ol final d(# la calle. 
En olios, formando arco, h a b r á una gran 
vela de buque, y sobre és ta se d e s t a c a r á 
sobro un fondo azul celeste una inscripción 
que de noche será transparente ó i luminada 
con profusión do luces de gas, en cuyo an-
verso se lea: Glor iad Colón, y en cuyo re-
verso: Cuarto Centenario. 
Encima do esto lema, como bril lante re-
mate del arco, so colocará un facsímil 
do uno de los buques que partieron del 
puerto do Palos en dirección al Nuevo M u n -
do: en el de la Rambla so colocará el de la 
nao Santa M a r í a , y en el de la Plaza de la 
Consti tución el de la carabela N i ñ a . A de-
recha é izquierda de los veleros, contribu-
yendo y completando ol remate del arco, 
l l amarán la a tención un globo te r ráqueo , 
según la geografía antes del descubrimien-
to do América , y un globo celeste. Además , 
completando tan interesante decorac ión , 
los mást i les e s t a r án adornados con m u l t i -
tud de banderolas y gallardetes do los que 
suelen usarse on las embarcaciones." 
E N LA V I L L A DE LAS LOUAS . - L a sim-
pát ica sociedad do Patines y Bailes "Un ión 
Club", ofrece su función de mes el s ábado 
24 del actual. Lo que se pone en conoci-
miento de sus socios ó invitados, para que 
no falten á tan bonita fiesta. A la conclu-
sión del bailo hab rá , como do costumbre, 
tren extraordinario para la Habana. 
L a "Sociedad de Bailes y Patines"—es 
nido de mujeres hechiceraii—que al inmenso 
poder de su he rmosura—á la m á s firme vo-
luntad doblegan. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—A la bondad do 
un amigo debemos el siguiente reportage: 
" L a noche dol domingo úl t imo celebró esa 
sociedad una espléndida soirec, en la mora-
da dol Sr. D . Francisco Hernández Herrera, 
con motivo do haberse bautizado el niño 
Je sús Lorenzo, hijo del indicado caballero. 
L a concurrencia fué tan numerosa como 
escogida y entro esta sobresal ía el bollo 
sexo, que se hallaba representado por las 
encantadoras hermanitas Concha, Eva y 
Alisia Balbín, por las señor i tas Masino, Gar-
cía, P a r t a g á s , Guerrero, Dominica Botan-
court, Marta Lozano, Tr in idad Armongol, 
Elena Valverde y otras que no recordamos. 
Durante los intermedios, fueron servidos 
sorbetes, dulces y licores exquisitos, que la 
concurrencia saboreaba mientras oía melo-
diosas danzas, valses y rigodones, ejecuta-
da por la orquesta del Sr. Pineda. A las dos 
terminó tan grata "soi rée ," dejando en nues-
tras almas el perfume de los recuerdos." 
ACLARACIONES.—"Un Suscriptor"nos en-
vía los siguientes párrafos, rectificando unas 
noticias quo reproducimos de L a Epoca do 
Madrid: 
" E l maestro Verdi es t renó su Otello en la 
Scala de Milán, no á los G años de haber 
estrenado Aida , sino á los 16, puea és ta lo 
fué, como usted dice, en 1871 y aquella en 
1887. 
Y el maestro no cumple 80 años, dentro 
do pocas semanas, sino 79, pues nació en 
octubre de 1813." 
" E L SOL DE PARÍS."—Con este t í tu lo se 
abr i rá el dia primero del próximo octubre, 
un suntuoso café, en la calle del Sol, esqui-
na á Aguacate, montado on lo que respeta 
á lujo ar t ís t ico, como el primero de esta ca-
pital . Toda la obra de carpinter ía , decora-
do, molduras, cielo raso, paisajes y pintura, 
se ha ejecutado bajo la dirección del inte-
ligente maestro don José Sariol. En cuan-
to al servicio será espléndido: buenas bebi-
das, toda clase do refrescos, helados, cenas, 
lunches, hermosa sala de billar, piano, salón 
reservado para señoras y luz eléctrica. 
ADVERTENCIA.—En la ú l t ima plana del 
DIARIO , sección de "Misce lánea ," el A d m i -
nistrador de los conocidos baños de mar 
"San Rafael," avisa al público que ese ba l -
neario p e r m a n e c e r á abierto hasta el 10 del 
entrante octubre; quo en lo sucesivo sólo so 
venderán abonos á las familias que puedan 
utilizar las papeletas hasta la fecha indica-
da; y que las damas quo tengan ropa en 
aquel establecimiento, se sirvan ret i rar la á 
su debido tiempo. Tenemos entendido que 
se piensa abrir los baños de "San Rafael" en 
la temporada de 1893-94, con grandes re-
formas en pintura, decorado y út i les . 
Ayer uu"cnje" Pilar,—hoy con las gordas 
se agremia .—¡Para combatir la anemia— 
valen los baños de mar! 
NUNCA.— 
En otros climas el invierno Hueve 
nít ido copo que en las tejas cuaja: 
luego calienta el sol la blanca nieve, 
y derretida en breve 
á chorros mi l por las canales baja. 
Pudiera ser que allí las hermosuras, 
de abrumador esplín presa la mente, 
no arrebataran con miradas puras 
ni trasmitieran su amoroso ambiente 
sino á t r avés de espesas vestiduras. 
Mas, aquí do í lamígero serpea 
por ol é te r un fuego que se aspira 
y las corrientes del amor caldea, 
el corazón convierte en roja pira 
y en llama de pasión la noble idea; 
el pensamiento á comprender no alcanza 
que do t u amor la concentrada nieve 
no se derrita al sol de la esperanza 
quo por mis oíos sus centellas lanza 
sobre tu seno de alabastro breve. 
¡Qué bien debiera j o de tus amores 
derretir ol ca rámbano , y su hielo 
en lágr imas trocar donde mi anhelo 
su sed templara entre las freocas llores 
de tus mejillas ¡ay! que son mi cielo! 
Mas ¿cómo unir al pá jaro que alienta 
en abrasante clima sus pasiones, 
la avecilla polar quo se alimenta 
á la enfermiza sombra macilenta 
de aquellas siempre gél idas regiones'? 
¡Nunca! L a planta exót ica no puede 
sino llorar su atmósfera nativa 
y es ley que tu alma entro granizos ruede, 
que yo á la sombra de mis penas viva 
y que mi amor en la orfandad se quede! 
Saturnino Martines. 
" E L TAYABA."—Esta Sociedad de Re-
croo, Instrucción y Sport, hace los prepara-
tivos necesarios para la velada quo, como 
función do mes, se dispone á celebrar el 25 
de los corrientes en la calle de Suárez n? 
105, dedicada á sus socios exclusivamente. 
Gracias por la invitación con que se nos ha 
favorecido. 
UNA COMADRONA.—La Sra. Dn Zoila 
Puig y Detress, que alcanzó con la nota de 
"sobresaliente" el t í tulo académico de co-
madrona facultativa" en esta Universidad, 
ha llegado á la Habana en el vapor correo 
"Reina Mar ía Cristina", de regreso do Puer-
to Rico, á donde fué á prostar sus servi-
cios. 
Ha establecido su gabinete de consultas 
en la calle de Aguiar núm. 110, altos, don-
de pueden ocuparla diariamente en asuntos 
de su profesión. 
DONATIVOS.—Dentro de un sobre y con la 
inicial M . se nos ha remitido un peso en 
plata para Da Angela Merino, de Guanaba-
coa. Dioa se lo p a g a r á . 
También una señora , residente en el Ve-
dado, que ae firma E . nos ha enviado $2 
en plata con destino á l a miama D? Angela 
Merino "en nombre y á la memoria de m i 
difunto y querido hijo Alfredo Luis ." En 
nombre de la socorrida damos las gracias á 
la mencionada señora. 
SOLEMNE CHASCO.—En los Estados Uni -
dos un hacendado do las cercanías de Penn-
sylvania, coloca á un i r landés , recién venido 
do su país , en la época de laa faenas. 
E l campesino fué contratado por la noche 
y á la m a ñ a n a siguiente, cuando ésto hab ía 
acabado de almorzar, su patrono le d ice : 
—¿Ha almorzado usted bien? ¡Sí! Pues de 
una voz coma, por que hoy debemos i r á 
trabajar en uno do loa extremoa m á s ret ira-
dos de la finca, de donde probablemente no 
podremos regreaar á la hora de la comi-
da. 
E l ir landéa vuelve á la mesa y cuando se 
hubo llenado el abdomen por segunda yez, 
i el patrono lo advierte J 
i? 
117 CLAY. 
Fábrica: MANRIQUE 226, 
—En seguida me hace natod el obsequio 
de cenar, por las mismas razones qu o le he 
manifestado antes. 
El trabajador se sienta do nuevo á l a me-
sa, a t ibor rándose de pan, vino, carne, y o-
tros platos, sin contar con los postres y el 
café. 
—Ahora, vamos á trabajar,—ordena el 
amo. 
—¡A trabajar! exclama ol i r l andés fin-
giendo sorpresa. ¡Oh no! a ñ a d e moviendo la 
cabeza á ambos lados. En el pa ís de donde 
yo vengo no se acostumbra trabajar des-
pués de la cena. 
R a í * 
Fábrica: LÜYANO 100. 
OTA S i CUBA, 
De no tenor á su disposición á los pr imo-
ros químicos, imposible es reconocer si os 
puro el sulfato de quinina que se compra, y 
esta es la razón que motiva la predi lección 
del cuerpo médico quo la Quinina de Pelle-
tier, autor del descubrimiento. Para supri-
mir la amargura do la Quinina y facilitar 
su adminis t rac ión, los sucesores de Pelle-
tier la ofrecen encerrada en cápsu las re-
dondas, muy aolubles, suprimiendo las o-
bleas medicamentosas y las pildoras quo so 
endurecen con suma rapidez. 
Un prelado muy conocido, que daba au-
diencia después de almorzar, hab í a tenido 
quo suspenderlas con motivo de la pereza 
de sus digestiones que le daban soñolencia 
y dificultaban la idea y la palabra. Preocu-
pado y con razón, su médico le rece tó la 
Pepsina dialisada de Chapoteaut, despuós 
de las comidas; el efecto fué maravilloso; al 
punto recuperó la inteligencia toda su act i-
vidad, y el prelado cont inuó sus audiencias 
sin cansancio, con afabilidad y tacto que lo 
son peculiares. 
A S O C I A C I O N 
de Dependientes del t'oinercio do la Habana, 
Secciones da F i l armonía y J)echmttci6n. 
SECRUTAKIA. 
A propuesta de estas Secciones, la Directiva de la 
Asociación ha acordado la apertura do la:3 siguientes 
clases: Bandurr ia , Guitarra, Piano y tioljeo, cií^ít 
enseñanza empezará el día 1? del mes do octulue 
próximo. 
Los señores asociados (\no deseen obto/ior matr ícu-
la para dichas aslsnatnra*, pueden acudirá la Secreta-
ría de la Sección todas las noches do 7 á !), y previa 
presentación del recibo de la cuota social les será ex-
pedida. 
También so expedirán maíncítlao á las señoritas 
que lo soliciten do esta Secretaría, por ratáiti de sus 
señores padres ó tutores y presentación hecha por «fl 
señor asociado. 
Habana, 20 do septiembre do 1892.—El Secretario, 
R I A M MAIZ 
Gaspar Agüero. 11075 la-20 5d-21 
SErTIEMJJKE 30. 
m m 7 0 0 0 0 
2 5 0 0 
V e n d i d o s por 
S a i m o n t e y 
MERCADERES 8 l . 
Agua por lo puro y agradable siempre títi!; 
en estados febriles modilicadora <lc !a sed t 
el calor. En nmclms afecciones penosos del 
estómago calmante bien probado; 
O 1451 
D r . F . Z a yas. 
' l -S t 
m i l i i Ws ssrsoil. 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
I ÍLE so confeccionan con elegancia toda clase do 
vestidnj, á precios reducidos, (según tarifa quo se fa-
cilita en el establecimiento.) 
LA FASHIOITABLE 
recihe todos los meses de Europa, los tíltimos mode-
los de sombreros y capotas, así coino también otros 
muchos artícaloa do fantasía para sonoras y niñas. 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, OBISPO, 119. 
C1151 P l -S t 
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SUBASTA O REMATE 
de brillantes y prendas de oro. 
El dia 23 á las nueve de la mañana serán remata-
das prendas por valor de $10,000 oro por ante Nota-
rio, según lo dispone el artículo 1872 del Código C i -
vil ]) Í . i las casas de préstamos. 
Los lotes se remataráu al mejor postor y se sacan 
por lo que dió la casa en enipeño. 
Esta casa presta dinero al 2 por ciento mensual so-
bre alhajas, plazo de un año á un mes. 
La A N T I G U A A M E K I C A , casa de préstamos de 
Andrés Parallobre y Cp., (S. en C.) Neptuno 39 y 41 
C 1662 4a-20 4d-21 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - K E I L L Y I O S . 
O 14S5 20-4St 
SECI iETAKFA G E N E R A L . 
E l Sr. Ldo. D . Justo P. Parrilla, Presidente acci-
dental d6 esta Sociedad, so ha servido disponer la 
convocatoria & Junta General extraordinaria para 
la una del día dol domingo 25 de los corrientes; 
y en cumplimiento do aquella disposición, lo partici-
po por este medio á los señores asociados á fin de quo 
se dignen concurrir al acto, suplicando á todos la asis-
tencia. 
ORDEN DKL DIA. 
Tratar de la manera con quo la Asociación hade 
tomar parte en los Festejos en celebración del cuarto 
Centenario del Descubrimiento de América, 
Hiibana, septiembre 15 dé 1S92.—El Secretario ge-
n e r é , Eduardo Pineda. 01530 la-15 9-16 
Ú B T O D A S C I u A S H S , 
blanqueo do azúcares en general y almacenes de 1 rutos del país al por mayor 
d e S e b a s t i á n F i g ' u e m s y 5 1 a t . 
DRAGONES Nos. .'JO, ¿ 2 , 34 y 3«. 
COKIMW: IMf ANONES 3 G . - T E L E O U A r O : I lLAT.—TELEFONO N. 1,216. 
Montada esta fíibrit'íí con los aparatos inejoros y míls modernos que para colmo de l a f a -
bricacitfn do harinas puede desearse, toHemos o! ^usto de ofrecer ; i miostros amigos y a l pí t -
blico en general, toda clase de harinas íluas^ entrcllmis, gordas, gollo y ro l l dn ; las mejoras 
clases del mundo y A precios sin competencia. Así como a/f ícares turbinados de todas clases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las coadnclmos g rá t i s & domll ic ío , cu los muelles y parade-
ros de esta capital. 
W O D E T A L L A M O S . 
En pago de nuestras mercanc ías , aceptamos p a g a r é s garantizados con nn i n t e r é s do 
ocho por ciento anual áí tres, seis y doce meses plazo. 
Esta casa so hace cargo de moler todo el maíz que so presente a l precio de cinco centa-
vos arroba, así cMiO toda clase de materias por duras que sean ai precios convencionales, 
dejílndohw si así lo desead, inducidas íí polvo impalpable. 
Nuestros productos ;;e hallan de venta al por mayor y al detal l , íl los mismos precios de 
fábrica, en los puntos siguientes: 
G u i l l e r m o M a s a q u ó r , O a l i a n o 1 2 0 , 7 e n l a L o n j a . 
J o s é C a r r e ñ o , K e i n a n . 1 1 , por A g u i l a . 
Jvfan O-ual, E l V a p o r , A g u i l a n . 1 8 7 . 
KTazaba l y C .', H l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 3 , y e n l a L o n j a . 
N e m e s i o Y a r t o , M o n t e 2 4 7 , y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C'1, M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L ó p o z H n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
En cuyos dop<ísitos encon t r a r án nuestros favorecedoref; existeucífts de to los nuestros 
productos en todas cnnlldade». 
Tara míís pormenores dirigírMe A los depésitos 6 directamente íi la f áb r i ca 
D R A G O N E S N X J M E H O 3 6 . 
10507 10a-16 10d-17St 
D E B R E A , C O D E m A Y T O L Ü . 
Preparado por EDUAHIíO PALU, Farmacéutico do París. 
ÍXCClcl 
Este jarabe 08 el mejor do los pectorales conor.Kbrs, pnes oslando compuesto do los liabiíiinicos por 
a la HUIÍA y ol T O L U , asociados á la C O D K I N A , no expone al enfermo ó, sufrir congestio-I 
ffl nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirvo para combatir los catarros agudos y c rón i -
¡íi eos, haciendo desaparecer con bastante prontilnd la UlpnqttitU mán iiilcii.sa; .•n el usnm sobre todo este 
r3 ¡arabo será un agente poderoso para calmar la tnitabllfdaa lurviosa y disminuirla espoctoracióu. 
W Kn la personas de avanzada edad el JA K A B E I ' K C T O l i A L C A L M A N T E dará un resultado raa- J 
ra ravilloso disminuyendo la secrccióii broiniuial y el cansancio. t 
5} Dcpósiio principal: 1JOTICA F1!A NCiCSA, (Ü, San Rafael esquina íí Campanario, y en todas las [ 
K demás uoticas y droguerías acreditadas de la Isla do (JnHa. C 1500 alt 13 - l lS t 
V B H I > E S . 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de 1% Habann. 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presideuto de la Sección y á pro-
puesta de la Comisión respectiva, se saca ü pública 
licitacloii el suministro de aves y huevos para la casa 
de salud La Purísima Concepción. 
E l pliego do condiciones para este sorvieio, se halla 
de manifiesto en la Secretaría de la Asociación todos 
loa dias do ocho do la mañana á nueve de la noche. 
E l acto tendrá lugar en la referida oficina ¡1 las 
ocho en punto de la noche del día 21 del corriente 
mes, anto la Comisión de suministros, bajo la presi-
dencia del Sr. Presidente de la Sección, á quien en 
dicha hora sn entregarán los pliegos proposiciones. 
Hahaua, 16 de setiembre do 1892.—El Secretario, 
M. Panlagua. 10922 alt 2a-lG 4d-17 
SEPTIEMBRE 20. 
N ú m e r o s . Pesetas. 
11045 2-21 
Por no poderlo atender su dueño, se vende uno en 
uno de los mejores puntos de esta capital, propio pa-
ra una persona quo con poco capital desse estable-
cerse. Es buen negocio, y de los pormenores infor-
marán en la Secretaría de los Gremios de la Habana, 
situada en la Lonja de Víveres. 
Habana, septiembre 16 de 1892. 
C 1548 P 5d-20 5a-20 
" T í 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Presidente, tengo el honor de c i -
tar por este medio á todos los señores asociados para 
que sirvan concurrir á la una de la tarde del domingo 
25 del actual al Casino Español, con objeto de cele-
brar la Junta general ordinaria que previene el ar-
tículo 35 del Reglamento. 
Habana, 17 do septiembre de 1892.—El Secretario, 
Victorino Salasar. C 1541 7d-18 la-19 
CKONICA RELIGIOSA. 
D I A « 1 DE S E P T I E M B R E . 
El-Circular está en Santa Clara. 
Témpora—Ayuno.—San Mateo, apóstol y evange-
lista, y santa Eiigcnia, virgen. 
Indulgencia Plonaria de la Bula. 
San Alateo, apóstol y evangelista: el cual habiendo 
predicado el Evangelio en Etiopía, murió mártir. Su 
Evangelio escrito en hebreo, por revelación suya fué 
hallado juntamente con d cuerpo de San Bernabé a-
pó.stol, imperando Zenón. 
En las constituciones que se atribuyen á San Cle-
mente se lee que Son Mateo fué el que introdujo en-
tre los fieles el uso del agua bendita; pero es probable 
que lo mismo hicieron los Semu apóstoles en los pa í -
ses donde predicaron. 
F IESTAS E l i JUEVES. 
Atiaas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 21— Corresponde visitar á 





























































































Estos hornos reúnen (i su precio reducido las ventajas liguiÓntea: 
19 Se aplican á toda claso do calderas do vapor HIN MBORSIDAD DB OAMHIA.U BATAS KN NINGUNA DB 
R D S V A U T u a , aecesHándoM pwra 1^ initalaolón dél uptUO únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 l ad r i -
llos ordinarios y el trabajo do 3 albafiiles ó peones inteligenlcs durante ocho días. 
2V Queman el bagazo verde mmqne CONTKNOA 60 Y MXS POB CIHNTO DB AGUA Y SIN NKOKSTOAU n n 
AOREOAK LKÑA ó CAKH6N producioiitlo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido ántes , a l i -
mentada con bagazo seco. 
3? Consumen el baga/.o verde tan perfectamente que no queda más residuo quo las cenizas, que ee pue-
den retira: fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo se jmede continuar 
alimentando el homo sin mas inlernipclón que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema C'ohcn instalado por primera vez en cata zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Ccmeroio, cerca del paradero do 
HATO N ü h v o . 
Para precios y condiciones do pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , £S4. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24ab 
PP" C O . W V B X A S ST P L A N A S TT A. P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y I O S . C 1 2 8 7 2 1 - S t 4 
EL GM1T PUEIFICADOE DE LA SANGEE. 
Lo es sin duda alguna el J A R A B E D E P U H A T I V O del D R . G A R D A N O , conocido hace 11 años por 
las milagrosas y Horprendentcs curaciones realizadas en enfermos desahuciados de enfermedades que recono-
cen por causa impurezas ó alteración de la sangro ó bien de males adquiridos ó hcreditarioB, como son MFI-
IJH KN CUAI.QUIHU HSTADO (¿UE sn IIALLF.N, manchas, herpes, infartos, chancros, sarna, sarpullido, IÍÍ-
C^maonvcjccidas ó pútridas, reumatismo de origen sifilítico, dolores de huesos. Cada pomo cou su instruc-
ción vale $1 en todas las boticas y droguerías y en casa del autor Industria 3ü. Se garantizan »U8 eíeclos 
aun en los casos más rebeldes. • 
NOTA. Sin embargo del descuento quo 
haco el gobionio cu los números premiados, 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes do esta casa llevan un sello 
quo dice: so pagan sin descuento los pre-
mios pequeños . 
S o r o c t i í i c a r á n por 
MIGUEL M U HIEDAS. 
SAN R A F A E L N0 1, 
C 1 5 H 2d-2l 2a-21 
En la Iglesia parroquial de Guauabacoa se cele-
brará el jueves 22 del corriente, á las ocho de la ma-
ñana, una solemne funciéu religiosa en honor de la 
Santísima Virgen de la Asunción, implorando su po-
derosa intercesión para que el Señor nos preserve de 
la epidemia co1érica. 
Ocupará la Sagrada Cátedra el muy elocuente ora-
dor sagrado Rdo. P. Muntadas. 
Una persona devota de la Santísima Virgen, que 
promueve y costea estos cultos, y ol que suscribe i n -
teresan la asistencia de los fieles á dicho acto, unien-
do sus preces á las de la Iglesia con tal objeto.—El 
Párroco. 111953 4-18. 
G0M11GAD0S. 
M I A Ñ O 
SECRETAPÍA. 
Por acuerdo de la Comisión ú cuyo cargo corren 
las tiestas con que esta sociedad se propone celebrar 
el cuarto Centenario del desciibriiuiento de América, 
se avisa por este medio, á los jóvenes asturiano que 
deseen tomar parte en el acompañamiento de la ca-
rroza quo marchará en la próxima procesión cívica, 
se sirvan concurrir á esta Secretaría con objeto de 
informarles de los pormenores consiguientes al acto. 
Habana, 16 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
F . F . Santa Eula l ia . C1539 6a-17 Cd-18 
m m m m 
P R E P A R A D O P O R E L 
' K . 
Contieno 25 por 100 de su peso do car-
ine do vaca digerida y asimilable inmo-
jdiatamente. Preparado con vino eupe-
Irior importado directamente para csteB 
[objeto; de un sabor exquisito y do una! 
jpureza intacbablos, constituyo un exco-j 
jlente vino do postro. 
Tónico- reparador quo lleva al orga-
laismo loa elementos uecesarioe para re-
Iponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos loa quo necesi-
Jten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe mía voz si-
Iquiera para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
V EN TODAS L A S BOTICAS. 
C 1438 1 St 
P A S T I L L A S D E P A L A N G I E 
con Clorato áe Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargaiitinos y se empican con éxito en los m a l e s d e 
g a r g a n t a , ia i n f l a m a c i ó n do l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n do l a s e n c í a s , Us a f t a s , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz . TomániOM al principio '¡e un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarada el resfriado de cabeza, facilitan la égpftslótációli, y detienen 
la marcha de la inllainación. Son indispensables para los lumadores, por la presenria de la*| 
breá, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y a bunbién muy apreci idas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por cveitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , farm" do 1» Clase. — Depftsito en Paris. 8. Rno Vivieane. y en la-; prnisiji. Famncias y Dronnerias 
Z Í ^ T F E R M E D Ü D E I S S E C R E T A S -
Las CAPSULAS G E N Ü Í N A S dol Dr . J . G A K D A N Ü son las únicas qno curan con mayor rapidez laa 
r/ononras blfínorragins, Jtinos y catarros en la vejiga, sin causar molestias al estómago, ni nroducir cólicos, 
i i i diarreas y si so acompaña la Inyocción Gcmiina, la curación es más brovo.—00 centavos el pomo cu toda» 
las boticas y en Industria 30. 
N O M A S D O L O H E S . 
Los do muelas, lumbago, nourúlgicos, rciimatisino, ceden al momento do Su aplicación con oí L I N I -
M H N T O C A L M A N T K del Dr. J . G A U D A N O . Evita las graves consecuencias en golpea, caldas y contu-
siones, Es un remedio que no debe fallar cu ninguna casa. 50 cts. el nonio en Industria 36. 
10Í)3I alt 6-18 St 
Cura radical sin operacldn eloctuarta por nitídíeo. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de cortilleados que lo garantizan. 
Para los raros casos eu que no sea posiOíe la ciiraeióu, se construyen 
cicutíílcamente bragueros que evitan la extraugulacion y deuuís peligros. 
Trecios reducidos. O'ftEILLY 10(). 
C 1480 20-lSt 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN 8AN IGNACIO 88. C 1453 l -St 
F A B B I C A S D I T A B A C O S 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
LAMBE MUY CUÍ 
ig DI 
EL AGÜILi DE 0B0 
M A N S I Q X J E , 2 2 6 . 
ESCRITORIO Y 
O ' R E I L L Y 9 ' 
DEPOSITO GENERAL: 
C H K I L L Y 9 * 9 . 
0 1099 




C A M A S 
NEVERAS, GUARDA-COMIDAS Y ESMALTES. 
Nuevas remesas de camas de LANZA y CA llROZA con paisajes y adornos 
de nueva lorma. 
Neveras de la fi/rura más elefante y lítil; enírian con gran rapidez y sir-
ven agua tria y del tiempo consumiendo 50 por ciento menos do hielo. 
F e r r e t e r í a E L L L A V I N 
(jiiliauo imm0 65, entro Síin Miguel y Neptuno. 
c i m alt 9-7St 
DIABBEAS, 1 i ! \ C I O S DK LOS ESTAlíOS-UiMDUíS. 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De G^•^¿ I IVa : - í 3LXTI* ,S , y C i » 
JABON S U L F U R O S O contra los gmnos , 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el culis . 
JABON S U L F O - A L C A L I N O , l i m a d o de 
Helmer ick , contra la sa rmí , la U n a , 
el p i t i r i a s i s del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORUROdeHIDRARGIRO 
contra las comezones,, los empeines, la 
herpes el eczema y el p r u r i g o . 
JABON DE ALQUITRAN D E NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y an l i ep idémico . 
JABON DE G I C L O R U R O D E H I D R A R G I R O 
que reemplaza la pomada mercurial , 
cr la des t rucc ión de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 
S e c u r a n c o n l o s P a p é U U o s A n l i -
¡ H a r r t i i o s d e l D r . G o n z á l e z , p r o p a -
r a d o s c i i l a 
B o t i c a de " S a n J o s é " 
calle de Aguiar 10(5, llábana. 
L a s d i a r r e a s c u a n d o t i e n d e n á h a -
c e r s e d u r a d e r a s y p e r s i s t e n t e s , n o 
p u e d e n d e s c u i d a r s e . 
L o s P a p e l i l l o s a n t i a - d i a r r é i c o s do l 
D r . G o n z á l e z , d e b e n t o m a r s e c o n a-
rreg lo á l a I n s t r u c c i ó n q u e a c o m p a -
ñ a a c a d a c a j i t a . 
M é d i c o s de t a l l a l o s r e c e t a n y l a r -
gos a ñ o s do e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a n 
s u e f i c a c i a . 
V a l e l a c a j a t r e s p e s e t a s p l a t a . 
B o t i c a de S A N J O S E , c a l l e do A 
e u i a r jaúrnpro 3,06, H A B A N A . 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
O B ' B E I S T O L 
Extracta * Ungüento J 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PAKA 
H E U M A T I S M O 






M T R A N Q U I L I Z A pj" 
. • • . • * » 5 « H 
LIBROS DE TEXTO. 
En la calle de la Salud n. 23, los hay ¡í precios ba-
ratos ))ara los Colegios, Institutos y Univcsidad. 
1001)5 10-Stl8 
m y oficios. 
DEL 
J O H N S O i Y . 
PREPAEASOÍ 
COX E L m i N C I P I O FEíl í l l ](; iNOSO 
NATU1ÍAL D E L A SANGRE. 
Sanyre normal. Sangre en las anemias. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A DE 
L A ANEMIA. 
Indisiiensablc en In coavaleccnoia de 
las liebres palúdicas y liebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g r u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O © a . - H A B A F A . 
C 14U 1-St. 
G K AN C U R T I D O J ) l í R O l ' A H E C H A D E SE-Ymia, chambaa?, camisones, sayas desde 40 cen-
tavos; vestidos á 1 -Ó0> 2 y 3 pesos, se" corta y entalla á 
50 tvnlavos; surtido de perfumes, sedería y ajuares 
de bautizar. Se peina por 60 centavos. L a Verdad, 
Nejilmio 171. 1105Í 4-21 
J M E I R j - H J O X J I S . 
rELU(¿UEÍÍO E S P E C I A L PALM SEÑORAS. 
PELUQUERIA L A PAKISIE2 \ rSE. 
Composleln nñm. 49.Í, esquinad Obispo. 
Por un peinado de moda 1,50 
Por uno idem de novia „ . . 2.50 
Abonos mensuales, condicionales. 
Nota.—Treinta años de práctica para teñir el ca-
bello desde el rubio más dorado hasta el negro aza-
bache. 
Llegó el agua Fontaine do Jouvenee para teñir el 
ccbello rubio de randa, 10097 8-20 
ÜN A S E Ñ O R A PROFESORA D E E S M E R A da educación y del Conservatorio de Música do 
Nueva Orleans desea encontrar una familia que le dó 
cuarto y comida en cambio de una clase diaria: ense-
ña el francés, inglés, español y piano con perfección. 
Referencias las mejores. Informan Almacén de pia-
nos de D . Anselmo López, Obrapía números 21 y 23. 
11001 4-20 
T M P O U T A N T E . — A G E N C I A D E N E G O C I O S 
JLy colocaciones.—Se facilitan de momento y con 
buenas referencias, cocineros, camareros, criados, 
porteros, cocheros, criadas, manejadoras, cocineras, 
costureras, crianderas, amas de llaves, dependieutes 
de todas clases, i c e ; los que deseen colocarse vengan 
á la calle do A guiar n. 75 y encuentran lo que desean. 
M . Valiña y C?, teléfono 894, i que ( 10994 4-20 
S E S O L I C I T A 
uu aprendiz de farmacia que no sea estudiante, y á 
la señora que propuso uno Lace días. Suárez 33. de 9 
á K, botica. 100S1 4-20 
T T N A J O V E N D E E E A C O L O C A R S l i D E 
<U criada de mano, no maneja niños n i sale á la ca-
lle: tiene quien responda por ella. Curazao 37, infor-
marán . 10982 4-20 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas que tengan buenas referencias: una para 
niñera y otra para criada de mano. Egido 20. 
lOStó 4-20 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
también so hacen á capricho y por figurín y toda clase 
de ropa de niños y se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $1 billetes. Obispo número G7, altas. 
107WJ 14-13 
P H O F ^ S I O I C r ^ S 
Z o i l a P u i g y D e t r e s s . 
Comadrona facultativa. 
Consultas á todas horas. Aguiar 110! altos. 
10995 8-20 
D K . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifiliticaR. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillvSO A, altos. 
10975 28-15 st 
I G N A C I O R E M I R E Z 
J O S E R . R E M I R E S , 
AHOGADOS. 
Consultas de J2 á 3. Aguiar 61, Telefono 524. 
10803 2í)-14 st 
G a l i a u o l ^ altos, esquina áDragoneí. 
Especialista en enfermedades venéreo-aililítinua y 
afecciones de \ \ piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,3 lf>. 
n 4 4 5 i - s t 
DE, CANTERO GARCIA; 
UNÍCO KSPECI.il.ISTA EN BNF£ItUEDAD£8 CBOIIICAS 
Y KEUELDES.—CUKACION RADIGAG. 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante; 
epiplesia, corea, histérico, catalepsia, reiimatisnio, 
Lidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, impotenefa prematura, etc. 
Couyuitas de S á 11 y ,1<; 2 á 4, San José 2 A. entre 
liidustria y Consulado. 10039 alt 26-27^ ir 
Dr. Joaquín Diago. 
_ Especialista en afecciones del riñón v vias urina-
rias. Consultas y operaciones de 12 á 1. Blanco S7¡ 
9197 alt :!L5A5_ 
Dr. J. B. de Landeta. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
d e l 2 á 2 . Te lé fo iwl .S lS . 9853 26-23Ai' 
O T u a n ¿ L . M u r g a . 
A B O C A D O . 
Habana 43. Telefono 134. 
C1413 1-St 
R A F A E L CHAGUA€EÜA T NAVARKO. 
DOCTOR EN C I U U G I A DF.NTAU 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á i . Pra-
do número 79 A. C 1423 26- St 
D R . C U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentíJes y nerviosas, todos \os jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
10186 26-30 A 
DR. F . ARKOYO 1IEEED1A. 
Ccneultas: para pasmos v trastornos nerviosos, 
todas horas, y para las demás enfermedaden de a a • 
O-Reil ly 33, altos. Teléfono número 604. 
9908 awaw 
Luis Mesa y Martmez. 
A B O C A D O . 
Consulado número 146. 9872 26 23Ag 
José Su.1rez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital' Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5783 R13-I7Mv 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocelo por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 18. 0 1414 1-St 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Empedrado número 8. 
10389 26-4St 
D o c t o r A d o l f o C . Bcta i^oourt 
CIUU.JANO-UEKTISIA. 
de la Facultad del Colegio ds Vcnsvlvania y t ' t la 
Universidad de la Habana. AguacaW litó Afilie M n 
ralla y Sol. (MISO ¿Ü \ St 
Dr. Heory Robdíiu 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
J e s ú s María n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Koina 39. de. 7 ¡110 mañana . C 1156 1 St. 
T \ R . M U Ñ O Z H U S T A M A N T C , M K D I C O - C I -
JL^ni jano. Ha trasladado su doihloilio i la «'alie de 
las Animas n. 117. Consultas y óporáofotíla de 3 Á 4. 
Recibe avisos en la Farmaotii " L a Reina,'. Reina 13 
de 11 á 1, Telefono 1526. 0 1394 26-23 
I S M I A S . 
T A E X P O S I C I O N D E C I I I C A C O ! ÍPUEDK 
X J V . ir & verla sin hablar r¡,: ;; Xo por cierto. A-
cudid á la Academia de Infflé», en donde podrá lograr 
su objeto. E l método es rápido, práctico v oxplk -.iti-
vo. Desde ahora basta el mes de ma) o próximo, los 
precios son notablemente rebajados. ViUegasfG ea-
quiuq á Obispo. 11033 4-21 
COLEGIO 
(le Ia y 2a Enseñanza de 1» clase, 
situado en la esuadosa casa 
7a, 103, Vedado. 
Queda abierta la mat r ícu la de 1S92 ú fl3 se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
2? Enseñanza . Director, D . Manuel Núfio* y Xúño;;, 
Licenciado en Filosofía y Letras, Profesor "y Perito 
Mercant i l . 11608 10-21 
Inglés. Francés y Alemjín. 
J o s é Emil io Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do n ú m e r o 105. 1Ü906 4-17 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R clases á domicilio, bien do Inglés ó de otras ma-
terias. Direcc ión: Amistad n. 91, almacén de pianos. 
10654 15-11 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece ú los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
r á n informes en casa del D r . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 10545 26-8 S 
SMTÁ TERESA BE JEflllS. 
C O L E G I O 1)E M Ñ A S . 
Directora: Srta. Herminia G. Yidal. 
Ademíis de la esmerada instrucción que adquieren 
las n iñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
p o d r á n convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
01438 alt 13-iA!.' 
E L m F - A ^ T I L 
Colegio de I a y 2a euscñanzíi do 1"'clase. 
Director: Ldo. G. España, 
N e p t u n o 5 8 . 
E s t á abierta la mat r ícu la para la admisión de alum 
nos en ambas enseñanzas . 
Desde el 19 de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre Lan 
distinguido á este acreditado plantel de educoción. 
10536 ao-« St 
KINDERGARTKN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano- inglés de enseñanza objetiva y sub-
je t iva , para niños de ambos sexos. Educac ión c u i -
dadosa y completa para el desarrollo do cada uno do 
los sentidos v al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : I lenr ie ta H . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para «eñsritas y caballe 
ros. H A B A N A N Ü M . 93. 
10254 26-1S 
LMOS É ÍIPEESOS. 
" L A CAMELIA," SOL N. (U. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para Viajes y hitos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, so 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca lina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y pre-
ciosos sombreros. 10466 15-7 st 
DES; 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en establecimieuto ó en casa particular: i n -
forniarán Inquisidor números 9 ó 10, bodeffas. 
11066 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que tenga buenas re-
ferencias y sea formal. Samá, esquina á P 




T v i ^ S K A COfiOCARSS U N A J O V E N D E C O -
i > c i n e r r para una corta familia, teniendo persona 
que responda por su conducta: informarán Funición 
p. 15, Habana. 11057 4-21 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular, de mediana edad para acompañar á una 
señora, matrimonio ó corta familia y algunos queha-
ceres de la casa: tiene personas que abonen por su 
conducta: impondrán calle Nueva del Cristo número 
28, altos. 10816 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano v una manejadora en Perseve-
rancia n. 7. 11021 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S I N F A M 1 lia, general cocinera, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, tanto en la Habana co 
mo fuera; tiene personas que respondan por su con-
ducta. Monte número 2, papelería. 
11028 4-21 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , SANA Y RO busta desea colocarse do criandera: tiene buena 
y abundante lecbe y persona que la garantizo. Oficios 
n. 15 informarán. 11027 ' 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
lA^nero pcimi'-iilar, do mediana edad, aseada y lleva 
tres anos de residencia en la Isla: sabe cocinar á la 
española y criolla y tiene buenos informes de su con-
ducta: impondrán calle de Lamparilla 68. el cncar 
cado de la casa: 11019 .4-21 
H A B A N A 2 0 
Para corta familia se solicita una criada de mano, 
tiene que salir á la calle y traer buenos informes. 
11052. 4-21 
T \ K ; S E A COLOCARSE UN JOVEN R X C E -
j l . / l en t e cocinero y repostero para hotel ó casa de 
comercio y particular: garantiza su buena conducía y 
no tiene inconveniente en i r á cualquier punto de la 
isla: informarán Mercaderes20. 
11032 4-21 
DESEA C O L O C A R U N M U C H A C H O l ' A R -
Ikjdo de 18 años de edad, para criado de mano ó de 
lacayo: es de buena conducta: informarán Animas 16, 
bodega esonina á Corsulado. 
11029 4-21 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de doce á catorce años. VillDgas 94, tor-
nería de metales. 11037 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
JL/ninsu)ar en casa de corta familia, prefiriéndola 
que sea peninsular: es aseada y tiene buenos informes 
de su comportamiento: impondrán calle de Luz n. í . 
11036 4-21 
T j l X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
JDicon buena y abundante leche, de cinco meses y 
medio de parida y con los mejores informes que se 
•laráu en el número 90 de la callo de Amargura, en-
tro Aguacate y Villegas. 11041 4-21 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O aseado y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: impondrán calle de la Habana n. 162, 
bodega. 11013 4-20 
U N A C O C I N E R A 
se solicita, en la calle de O'Reilly número 93. 
11003 4-21 
Q E N E C E S I T A N TRES C R I A D A S B L A N C A S , 
O ' ios de color, criados, manejadoras, muchacbos, 
cocineras y cocineros, y tenemos un magnítico j a r d i -
nero peninsular: los señores que necesiten pueden 
ocurrir á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
11060 -1-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Calle de San José número 2, altos. 
11056 4-21 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
U 'niano, peninsular, que desea dormir en su casa: 
ticue persona que garantice su conducta. Desampara-
dos n. 32. 11058 4-21 
Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
>._;de mediana edad para cocinar para una corta f a -
mil iáy ayudar á algunos quehaceres: es para dormir 
en el acomodo: se le dará buen sueldo: calle de Tene-
rife n. 44. 11055 4-21 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/ninsular de mediana edad para criada de mano ó 
acompañar á una señora, en una casa decente: calle 
de Inquisidor n. 28. 11026 4-21 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A C R I A D A 
l o u c mano que entienda algo de costura, se le darán 
$25 billetes de sueldo: tiene poco trabajo y se le dará 
Inien trato: que tenga buenas referencias: infsrmarán 
Aguiar 28, entre Peña Pobre y Cuarteles. 
11031 -1-21 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno en Reina 105: si no tiene refe-
rencias que no se presente. 11053 4-21 
C R I A N D E R A 
;i media leche una ¡oven peninsular: tiene buena y a-
bundante lecbe y persona que garantice su conducta; 
tiene t i cs meses de parida. Bernaza 70. 
11016 4-21 
S E S O L I C I T A 
Ull etfado de mane con buenas referencias. Sin este 
rcquiailo qno, no se preaente. Informes Acatar 92. 
11041 4-21 
í T N A S E Ñ O R A ( ¡ A L L E G A R E C I E N L L E C A -
U d a d e í a Peplusidadesea oolocané de criafidera 
;i lecbe entera, parida de .seis meses y con buena le -
eho y abundante: tiene quien responda por su con-
dnota: impondrán San Pedro n. 16, fonda La Perla. 
11039 4-21 
S E N E C E S I T A 
una buena familia de adultos que quieran habitar 
grátía loa altos de ios baños de mar Campos Elíseos. 
110IK 4-21 
ÍTIN L A A í i R N C l A D E C O L O C A C I O N E S calle 
H M o Aguacate número 58, entre Obispo y O'Reilly 
Se ofrecen cocineros, portaros, excelentes crianderas, 
uianojadai us, criados de mano, todos con las mejores 
referencias. Pidan los señores que los necesiten y se-
rán servidas. Telefono 590, J . Mart ínez. 
10908 4-20 
IM P O R T A N T E . P A R A E N T R A R E N U N N E -gocio que deja de utilidad líquida desesentu á cien 
pesos mensuales, se necesita un socio que pueda -dis-
potaer de doscientos á trescientos pesos. Dirigirse á la 
calle de Neptun .»19, donde se darán los informes y 
garantías necesarias. 10967 ¿-20 
r \ E S E A COLOCARSE U N M A T R I M O N I O sin 
Xyb i jos , peninsular en casa particular, de criados de 
mano ó cualquiera trabajo decente y no les importa 
ir al campo, es de confianza. Esperanza 111. 
1097¿ 4-20 
Q I K D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N O A L L E -
ÍOga para criandera á leche entera, de 4 á 5 meses 
de parida, con buena y abundante leche. Neptuno 214 
altos de la bodega informarán: tiene quien responda 
de su conducta y en la misma un cocinero que sabe 
su obligación. 11007 4-20 
T \ K S E A COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A 
J_/dc mano iníeligentc y activa y un joven do 17 a-
ños también para el mismo servicio: son isleños y sa-
llen cumplir con su obligación. Industria 30, entre 
Colón y Refugio impondrán. 
i 1005 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa de familia particular para a-
comnañar á una señora ó señorita, algunos quehace-
res de la casa y coser: tiene buenas referencias: i m -
pondrán Consulado 61. 11001 4-20 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
U na edad desea colocarse para criada de mano ó 
limpieza de cuartos en casa de familia decente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta, no sabe coser: informa-
rán Neptuno 25. esquina á Industria, bodega á todas 
horas. 10979 4-20 
A J U S T A D N U M E R O 76. SE S O L I C I T A U N buen criado de mano inteligente, que esté acos-
tumbrada á ejlo, que sepa cumplir con su deber con 
recomendación. Consulado 97 solicitan una buena 
criada de mano y otra manejadora, que tengan reco-
mendación. 10996 4-20 
R e a l i z a c i ó n c íe l i b r o s . 
Mas de 5000 obras de todas clases se realizan ú 20 y 
50 ctvoo, el tumo: pídase el católogo, qne eo remit i rá 
gratis: Nepruao n. 124, librería. 
11017 ¿-29 
AT E N C I O N . U N J O V E N Q UU POSEE A L A perfeción el inglés, que tiene conocimientos de 
teneduría de libros, desea encontrar una plaza de me-
ritorio en una casa de comercio ó escritorio en esta 
ciudad. Pueden dirigirse por sí ó por correo P. J . en 
la Propaganda Literaria, Zulueta 2%. 
xu'.m 4_2o' 
Q E S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O P E -
lO'ii ' isular q»c guise á la criolla y una lavandera pa-
ra vivir en la casa, que sean formales y traigan reco-
mendación en la Maestranza de Infreoierok en la 
Punta dará razón el portero ó en el pabellón del Co-
misario. 10991 .1-20 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco para criado de mano. Calle del Agu i -
la número 90. 1()9S7 4-20 
I " \ lvS i5A COLOCARSE UN J O V E N D E A Y U -
JL/daute de carpeta ú otro empleo, siendo en el co-
mercio: para informes dirigirse al Sr. D . Antonio 
Diaz, dueño del taller de maderas situado en Belas-
coaín 124. 10983 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora do un n i -
ño solo: tiene buena conducta y personas que respon-
dan por ella: informarán calla de la Cárcel n. 19. 
• 10972 4-20 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano, no friega suelos n i 
va á la calle: tiene personas que informen por su bue-
n i <" -iducta. Informarán calle de Santa Clara n. 16, 
altos. 10974 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S , D E E D A D regular, desea colocarse para manejar un niño: 
calle do la Maloja mímoro 129, cuarto n. 10. 
10078 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora y una criada de manos y tam-
bién una criada que quiera i r al campo, calle de Con-
sulado 97 entre Animas y Virtudes. 
11016 4-20 
T > E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
JL; res de modirna edad, uno para cocinero y ot'ro 
para portero ó sereno, el cocinero ha trabajado en los 
mejores establecimientos de la Habana y casas par-
ticulares, los dos buenos y aseados; tienen personas 
que respondan por su buena conducta en todas las 
partes que ha estado. D a r í n razón Animas, esquina á 
Manrique, bodega. 10963 4^18 
M e r c a d e r e s 1 6 , p r i n c i p a l 
Se solicita uua cocinera para corta familia. 
10937 l l i S 
TTvESEA C O L O C A R S K UN J O V E N P E N 1 Ñ -
J_/sular de cuatro meses de parida, sana y robusta 
con buena y al;undante leche para criar á leche ente-
ra^ tiene personas que respondan por ella: impon-
drán calle del Campanario número 59. 
10953 4_i8 
p k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JLJ'peninsular á leche-entera con buena y abundante 
leche: tiene quien la garantice, está reconocida pol-
los médicos de esta capital: impondrán solar d é l a 
Cárael ni 19. en los cuartos do arriba L. 25. 
10949 4-18 
S E S O L I C I T A 
un cochero. Obispo número 63, informarán. 
10947 • 4-18 
T V O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , D E 23 (.ño 
JLIMo edjd, desean cclocarse, bien sea en uu alma 
cén, bodega ú otra cosa an áloga: tienen quien inform 
de su conducta: no tienen inconveniente en i r a 
caniiio. Informarán Olidos n ú m e r o 15, fonda E 
Borventí. 10913 4-18 
T T N A J O V E N B L A N C A SE S O L I C I T A P A R A 
>U los queaceres de casa de dos de familia y acoin-
paSar á una señora dándole sueldo y miiándola bien, 
y también un peninsular q;io entienda de comercio y 
tonga quien abone su conducta. Calzada del Monte 
esquina á Indio altos, almacén de víveres. 
10956 . 4-18 
C R I A D O . 
En la calle del Sol n. 44, altos, se solicita uno de 
15 á 18 años de edad para el servicio doméstico, es 
indispensable que tenga persona que lo recomiende. 
10954 8-18 
U N C O C I N E R O 
solicüi'. colocación i n cusa puriieular ó establecimien-
to sabe su obligación, informarán Airuacatc 9. 
10918 4-18 
T \ E X E A COLOCARS10 U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular excelente criandera uou luiena y abundante 
leelie, para criar á lecbo cnlcra: tiene personas que 
garanticen su conducta: informarán calle del Sol n ú -
mero 26, á todas boras. lOüir, 4-18 
T \ E N E A COLOCARSE U N A E X C K L K N T E 
JL/criandcra, sana y robusta y con buena y abun-
dante iechc, como lo puedo demostrar con su niña 
para criar á leche entera: tiene personas que garanti-
cen su honrádi z: impondrán calzada de Vives 136 en-
tre Carmen y Figuras. 10946 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para loa quebaceres de 
una corta familia, que sea activa y traiga buenas re-
fetencias: dan razón Muralia n, 53, altos. 
109Í6 4-18 
S E S O L I C I T A 
para muy corta familia, una f o r n i . i l y buena cocinera. 
Se le da rá buen sueldo y puntual. ' Lealtad Si. entre 
Concordia y Virtudes. 10939 4-18 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora, tanto do ropa 
de señora como de cabaliero. O'Reilly núm. 25. 
10941 4-18 
T ) A R A L A V A R E N CASA D E F A M I L I A SE 
JL necesita una buena lavandera con referencias. 
Concordia n ; 22. 10960 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bien sea blanca ó de color, que 
entienda la obligación. Luz número 43. 
lU);o 4-17 
E l b e r g a n t í n go le ta P e t i s a f i c o , 
solicita un piloto práctico desde este puerto al de 
Puerto Padre y puntos intermedios: informará r-\i pa-
trón á bordo. 10907 3-17 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E MEDIA-
\ j na edad, solicita colocación en casa de una cor. a 
familia, de cocinera: tiene personas respetables que 
abonen su conducta. Virtudes n, 152, esquina á O -
quendo, bodega, informarán. 10911 4-17 
SE S O L I C I T A N E N CASA D E C E N T E P A R A el servicio de mano, dos jovencitas de 11 á 14 años, 
ya sean blancas ó de color, y que traigan buenas re-
ferencias: se Ies dará buen sueldo. Aguacate 110, a l -
tos. También se le avisa á la señora que vino del Ce-
rro en días pasados, que puede traer la niña bajo otro 
arreglo. 10913 4-17 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano. Callo do la Amistad número 71. 
10912 4-17 
TTVIÍSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
JL/dia leche, con buena y abundante, y quien res-
ponda por su moralidad: tiene cuatro meses de parida. 
Apodaca 17, altos: 10921 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada""d'e mano, ésta que duerma 
en el acomodo y ambas traigan buenas referencias. 
Aguila 133. 10920 4-17 
T T E D A D O . — S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 
V color de mediana edad para el servicio de mano y 
atención de niños, que sepa coser á mano y á máqu i -
na y entienda algo de cortar ropa de niñas, y tenga 
buenas referencias: no teniendo estas condiciones que 
no se presente, se la abonará el viaje. Calle A n. 8. 
10924 4-17 
T A E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P l i N I N -
JU'sular de criado de mano en cslablecimieuto ó ca-
sa particular; tiene personas que informen do su con-
ducta y sabe cumplir con su obligación: Teniente Rey 
esquina á Prado, vidriera del Gran Oriente. 
10923 4-17 
EN L A C A L L E D E L P R A D O L E T R A tí, l i N -tro Dragones y Monte, altos, se solicita una bue-
na lavandera de color para lavar en la casa por meses 
que tenga quien la garantice. 10919 4-17 
" j ^ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N D E criada 
i y d c mano, entiende algo do costura: desea dormir 
en su casa: sueldo módico: en la misma una señora se 
haOd cargo de dar comida á dos ó tres caballeros so-
los: tiene buenas referencias: impondrán Compostela 
20, altos. 10915 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que Í . I joven, pa ra l a botica d 
San Jesé, calle de Aguiar n 103. 10916 4-17 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A ASTU-
JL/riana de edad para manejar un niño, criada de 
mano de corta familia ó para acompañar á una seño 
ra; sabe su obligación y tiene personal que respon 
dan de su buena eonducta: impondrán calle de los 
Corrales n. 95. 10905 4-17 
c o a s , 
SE C O M P R A U N A CASA Q U E NO E X C E D A de $2,500 oro, que esté situada desde Reina á San 
Lázaro y desde Galiano á Belascoaín. No so aitmiten 
corredores: informarán Monte 18, botica. 
10998 4-20 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N S i -tio alto en Jesús del Monte, que tenga los papeles 
al día y cuyo valor no exceda do $1.500 billetes libres 
para el comnrador. Campanario 4S. 
10992 4-20 
SE D E S E A COMPRAR 
un billar de poco uso; saprefiere sea amaricano. Ga-
liano número 75, informarán. 
10959 0-18 
. . A n g e l e s , 9 . 
Compru prendas usadas, plata, oro viejo y br i l lan-
tes cu todas cantidades, pagando los más altos pre-
cios de plaza; en la misma se realiza un gran surtido 
de relojes de oro, plata y prendería fina. 
Todo por menos de la mitad de su valor. 




Se compran capitales á censo sobre lincas urbanas 
y rústicas que estén enclavadas en la provincia de la 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos que acrediten el derecho, se 
prefieren aquellas que tenga réditos vencidos: In for -
marán Industria 129. 10374 15-4 st 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se compran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10265 26-lSt . 
A L O O M M 
TT^nla calle do Tacón número 0, altos, se alquilan 
j t l idos habitaciones, frescas y ventiladas; con vistas 
al mar y balcón corrido. 11064 8-21 i mar > uun.Ani uuiimt,. j.n«>t n~¿iL 
En Baratillo número 3, se alquilan babitaciones para hombres solos, para familias y para escrito-
rios, con vistas á los muelles y á la plaza de Armas: 
no admitiendo sino personas decentes. 
11059 6-21 
S E A L Q U I L A 
en una onza oro, la casa Merced 110: la llave en la 
bodega, esquina á Egido: informarán Corrales 147. 
11062 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia una ó dos piezas, con muebles ó sin 
ellos y demás asistencia, si so desea. Prado u. 4-4. 
11021 4-21 • 
S a n R a f a e l 1 4 0 . 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones en ca-
sa de familia decehte: precios módicosj en la misma 
se dan clases de piano. 11025 4-21 
S e a l q u i l a n e n 4 c e n t e n e s 
los bajos Crespo 10: tienen sala, (jQmcdor, 3 cuartos y 
cocina; cu los altos ttoíáa m t U i 11030 
de hortalíza's y flores recibidas por los últimos vapores procedentes do los Estados-Uuidus, Francia, Alema-
nia y Espafi'á. 
Las semillas que recibe constauteraente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por may01" Y menor. Precios equitativos 
J*OSÓ S a g a r m í n a g a . sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10197 aG-31Ag 
C t E V E N D E L A B O N I T A CASA STA. E M 1 -
joha núm 12, barrí» de Santo Suárez en 400 pesos 
en oro litires gafa el vendedor sin intervención de 
tercero; está libre de gravamen. Escobar 20, á todas 
horas. * 10877 4 17 
LA DOMESTIG. 
E s la más elegante, la más 
suave y la más duradera. 
Es la tíiiica que posea el ma-
ravilloso presillero para la 
puntada de cadeneta. 
Esta sin rival máquina la ga-
rantizamos por 
1 0 . A 3 T O S . 
LA VIBRATORIA 
legít ima de NATTMATÍ^ es lo 
ventor constituyo unn garantía 
para el público. 
Estamos autorizados para ga-
rantizar dicha m á q u i n a por 
1 0 
W i l M L , Q ñ M i A Y 
SA N I N D A L E C I O 3, JESUS D E L M O N T E , entie Santos Suárez y Enamorados. Se vende esta 
casa de tabla y teja, con gran capacidad: gana 2 cen-
tenes y se da en proporción por ausentarse su d u e ñ o : 
reconoce un censo de 300 pesos; informará á todas ho-
ras el Ldo. Rivas:. Habana 83. 
1 i 1883 6-16 
W Ñ Ü N T T D E r L O S S I T I O S M A S ~ C E Ñ T K l C O S 
jQide la calle del Aguila, y sin mediación de corre-
dores, se venden cuatro casas, una de ellas de esqui-
na: informará su dueño Aguila n. 81, de 12 á 5. 
10838 8-15 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P I i A D O l l E S . Por no poderlo atender su dueño se vende por 
poco dinero un café-bodega, propio para principian-
tes; tiene además un buen juego de dominó y es casa 
de muchas aspiraciones. Inforiuaráu Eeiiia número 2; 
café. 10812 8-14 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 
do cordelería titulada " L a Risa," contigua al paiai' ;-
ro do los vapores de la Empresa vieja ue Regla:, i n -
formarán en la misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
E X P O R T A A pesar dolos j>esíf i-es proseguimos siendo I M P O R T A D O R E S y 
D O R E S D E MAQUINAS D E COSER. 
j A qu6 ensalzar los uKíritos y las bondades de nuestras incomparables máquinas 1 J O -
M E S T I C y V I B H A T O I I I A de N a h m a n n , siendo como son tan conocidas y solicitadas 
del público en general? 
Recomendamos con toda eficacia las mtlquinas N E V M I O M E , T E R A L y W I L L C O X & 
GÍBBS (cadeneta). También poseemos máquinas do la llamada V i b r a t o r i a l e f / í f in ta de 
S h i y c r que garantizamos por U N A N O . 
Eíyecial idad en máquinas para zapateros y talabarteros. E n relojes do pared y de to-
cador y on juegos lavapiés y eseupidaras. 
B ic i c l e tas Naumann ,—Soa las mejores quo se conocen en Europa y América. De 
ellas somos los únicos receptores. M á q u i n a * de p i c a r vuelos con juegos de ctichillas 
muy variadas y de última forma. M á q u i n a s de2>elar francesas con tres juegos de peines 
(tres tamaños). Exce l en te sur t ido en perfumería. M a n i q u í e s autoraáfcos y otros 
muchos más artículos que no mencionamos por no hacer interminable esta l i s ta-exposic ión. 
E n este giro somos los que damos la nota de la baratura. V I S T A H A C E F £ ? . 
0;Eeilly,74. ApartadonO. Teléfono310. Habana. 
St 
C 0 3 V H 3 
I M : X J E . - A . I J X J J L I S T T J I M : . S O . 
Uvas frescas de Málaga, á 25 centavos litoa. 
Melones de Valencia de todos precios. 
Vino blanco y tinto en pellejo. 
Qran surtido de vinos, licores y refrescos de todas clases. 
C 1538 4a-17 4d-18 
C 1520 8a-12 8d-18 
S E A L Q X T I L . A 
la hermota, fresca y ventilada casa, situada en la cal-
zada de la Infanta n. 47 Carlos I I I n. 2, café, infor-
marán . 11017 8-21 
C i e alquila la casa Domínguez n. 7 (Cerro) con za-
Kjgnan, comedor, 0 cuarto.-:, cocina amplia, despen-
sa,"pluma de agua, portal, & c . : la llave al lado. I n -
formarán en San Nicolás ri. 170. 11034 4-21 
S E A L Q U I L A 
la bermosa casa Compostela n. 150, de nueva cons-
trucción y capaz para dos extensas familias, con to -
da clase de comodidades modernas. Impondrá su due-
i'o, Sol 07. 11043 4 21 
TjTabitaciones altas y bajas, interiores y á la calle, 
X jLcon vi i ta al Parque y Punta, amuebladas y con 
toda asistencia; se alquilan á bombre solo ó luatrimo-
nio sin hijos, en uno de los mejores puntos. Prado 89. 
11051 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, calle de Atocha n. 1, en el 
Cerro, que por su ventajosa situación y bañada por la 
brisa hace que sea muy confortable. 
Es tá próxima á la Ecal calzada (leí Cerro y al nue-
vo paradero de Palatino y obras de Vento. 
Se eampone do dos pisos altos y bajo, estando el 
primero entapizado de magnífico hule inglés. Reúne 
todas las comodidades y confort que pueda desear la 
famila más exigente: baños, duchas, servicio de ino-
doro, habitaciones inlependientes para servidumbre, 
cochera y caballeriza, contando tambión con un es-
pléndido salón bajo propio para sala de armas, billar 
ó salón de recreo. 
Rodeada toda de jardines hace que sea muy pinto-
resca su posición, pasando por el costado izquierdo la 
zanja que alimenta la finca. También tiene una "lag-
nilica arboleda con toda clase de árboles; puede 
vc : íe diariamente y á todas horas. Informarán Te-
niente-Rey 38, esquin:'. áAguiar. entresuelos. 
11020 alt 4a-20 4d-21 
Ct e alquila en Aguila 120, entre Reina y Estrella un 
johermoso salón para establecimiento con los arma-
tostes y vidrieras ó sin éstos y también se venden es-
tos con existencias ó sin ellas. Informan en Reina 3, 
altos. 11009 4-20 
Cle alquila la casa Neptuno 188, compuesta de sala, 
jocomedor corrido, cinco cuartos bajos y 3 altos, 
cocina con fregadero y llaves de agua, cuarto do ba-
ño con ducha, despensas, inodoro, la llave en Neptu 
no 183 é impondrán cu Lealtad 68. 
11010 4-20 
G A L I A N O 5£3 
Esta bien situada casa se alquila para estableci-
miento. Hable con el dueño Concordia 24. 
10908 4-17 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Campanario i i , 1,1?. linda casa cen sue 
los do niosáico, magníficas mamparas, con sat:. sáletá^ 
3 ciiar..)S bajos y uno alto, inodoro, preciosa cocina 3 
agua. La llave á la otra puerta y KU dueña calle do 
Sun Ignacio 53. Habana. 10769 8-14 
H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de; este nombre, Virtudes 
y Zuluetn, nc alqu'ian habitacionej sin muebles á ¡ er-
sonas de. orden. Se facilitan criado y luz. Los porteros 
j'jfoTUiarán. 
10798 13-11 
H a l r i t a c i o a e s a l t a s y b a j a s . 
Se alquilan en Prado 78, todas á la brisa y enfrente 
los baños de Rq^ot, Precios sumamente módicos. 
10804 8-14 
P A R A B O D E G A 
se alquila la casa Virtudes 47, esquina á Aguila, la 
llave en la barbería E l Noy, Vír tudas esquina á Ga-
liano, donde inform..ran. 10499 15 7st 
e t e y a s i l f f l i t o s 
Q E T R A S P A S A U N C O L E G I O D E NI5 : . \S KX 
i o u n buen burric de esta capital, que produce nna 
regu'.ar entrada, con 17 año ; de establecido: 6 d.í en 
m'uéha p'-operción por estar delicada de - alud ÍO due-
ña: darán razón calle de Neptuno n. 81, sombrerería. 
11023 4-21 
AT E N C I O N . POR NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño se vende una fonda en buen punto y 
buen local ó se admite un socio con poco capital pata 
que se encargue de ella: darán razón Monte 2, 11, en-
tre Prado y Zulueta, lastro, 11007 4-21 
E N S A N M I G U E L 1 2 S 
se alquilan dos hermosas habitaciones á señoras solas 
ó matrimonio sin niños. Se cambian referencias; puc 
den verse á todas horas, 10973 4-20 
/ ^ V J Ó . Calle de Chacón número 1 se alq-iila un 
V^piso con sala, tres cuartos, comedor, cocina, agua 
v llavín: informaríín cu los baios, 
11002 4-20 
M U Y " B A R A T O S 
se alquilan los altos de la casa Paseo de Tacón 209, 
compuestos de zaguán, sala, comeder, cuatro hermo-
sos cuartos, cocina, inodoro y azoteas: el dueño San 
Rafael 24. 11000 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó sepai adas, están en altos— 
muy cerca del Parque Central—tienen entrada iude-
pendiente y no es casa de huéspedes. O- l ie i l ly m i -
m i ro 104. C 1517 1 20 
Ct c alquila en $12.70 oro la casa San Benigno 18, en 
joJesús del Monte, con sala, saleta y demás comodi-
dades, gas, agua, patio y traspatio con árboles fruta-
les: en la misma vive su dueñe. 10060 4-20 
G a l i a n o 1 2 2 , a l tos . 
Se alquila nná fresca habitación á persona sola 6 
matrimonio sin hijos. Se exigen rofereneias. 
10970 4-20 
Ados cundr-üí de Reina, calle de la Maloja número 147, se alquila una casa compuesta de 5 cuartos, 
sala, patio y coinedor. Informarán Galiano esquina á 
San Miguel, kiosko. 11003 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Genios ri, 23, entre Consulado é 
Industria, con todas las comodidades para habitarla 
una familia, v agua: se dá en proporción: informan 
Habana n. 2Í0. 10990 4-20 
C í e alquila la casa Acosta 18, toda de azotea, losa 
j o p o r tabla, sala, comedor de mármol, cuatro h u m o -
sos cuartos de mosaico, hermosa cocina á i a francesa, 
cuarto de baño é inodoro; la llave enfrente: informa-
rán Soi 94. 10988 4-20 
C I E alquila una casa en le calle del Prado con tres 
lOcuartos, de azotea, agua, acabada de pintar, en 
24 oro: una accesoria en la calle de O'Farri l en $20 
bles.: Agaacaie 12, 11014 4 20 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de un centén á $12-75 oro, con servicio, gimnasio 
baños gratis, Compostela núm. 113, cutre Sol y 
Muralla. Gimnasio Romaguera. Entrada á todas ho-
ras. 10961 '1-18 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo. Concordia 41, tiene 
todo el servicio necesario, tanto en los altos como en 
los bajos, 10950 • 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Dragones n, 39, donde 
estuvo el ' 'Círculo de Trabajadores," propios para 
escogida de tabacos, tren de despalillar ó cosa aná lo-
ga. 10958 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bí\jos corridos muy aseados y cómodos, á 
una ó dos señoras solas en casa de corta familia sin 
niños y sin otros inquilinos, se dan muy baratos, en la 
calle de Acosta n, 34, entre Habana y Damas, 
109-14, '4-18 
00, BERNAZA, 00. 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin ellos 
es casa de familia decente, á personas de moralidad, 
10961 '1-18 
C<e alquila en 2 J onzas la grande y fresca casa, V e -
jolasco 19, entre Habana y Compostela: tiene sala, 
comedor con persianas, 5 cuartos bajos y 2 salones 
altos, agua de Vento, gas, arreata con árboles y un 
martillo al fondo de 14 por 6 varas, donde están la co-
cina, despensa, e tc , todo do azotea: está la llave en-
frente y su dueño Cuba 143, 10903 4-17 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas á la brisa, con balcón á la calle, bafios y 
toda asistencia á personas decentes y con refereiic¡as. 
Zulceta número 3, frente al parque Central y Propa_ 
ganda Literaria, 10904 4-17 
C e r r o , Z a r a g o z a n? 1 3 . 
Esta hermosa casa-quinta, á media cuadra de la 
calzada v propia para dos familias, se alquila muy ba-
rata. L a llave en la calzada n. 823. Su diynio Con-
cordia n. 24, 10909 4-17 
Z u l u e t a 3 S , e s q u i n a á T e n i e n t e R e y 
se alquilan hermodas habitaciones con toda asistencia, 
todas frescas, de balcones á la calle^ con uua buena 
s.'ila para recibo d é l a s faimlmn. 108ti6 <-15 
^ e alquila el piso entresuelos de la casi cailf del 
¡ O P r a d o n. 3U, compuesto de entrada, saja, cua.i_o 
cuartos, cocina y demás, á personas tranquilas, prefi-
riendo no tuvieran niños: se dá llavín y entrada á to-
das horas; la llave en la bodega del l a io 6 impondrán 
Af iu iw 65, m w M5 
S E V E N D E N 
en el Carmelo, próximos á la linca, tres solares. I n -
formarán almacenes del Chorro, de 12 á 4. 
11048 -1-21 
Q E V K N D E POR E N F E R M E D A D D E L D U E -
un productivo café y funda CJU billar; tiene a l -
tos que se pni'.l 'n ded ica rá Posada, Aprovechen, que 
es muy buen negocio, Rueri punto y mucha concu-
rrem-ia siempre. Informará el Secretario del gremio 
de fondas de 10 á 11 y de 5 á 6 en Luz 90, bi!Í'>s. 
110S8 '5-21 
C A F E T I N . 
Se vends uno muy acreditado y en una calle muy 
céntrica y bien arreglado, prapio para un principian-
te. Impondrán Dama ; i . , 2, 11065 4-21 
V E N T A D E C A S A S . 
Eu la calle del Municipio u. 37, en precio de $1,500 
oro; en la calzada de Jssús del Monto otra en 1,300; 
«a Indio una en 2,500; en Jesús Peregrino en 2,000: 
en Maloja en 3,0ü0*eii Persoverar.cta $3,500; una en 
Guanabaroa, nueva, costó $25,(J90 o r í . c i '«.SOO; otra 
nn la caiie de Concepción en 1,500; una ce Palo 
lihi.-i o. 14 cuartos. 100 varas fondo, eu 2,500. Agua-
cate 54 informan, Alvarez y Roujíguez. 
11061 1-21 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E I ? I A . _ y asolea, tres cuartos y agua redimida, próxima á 
Galiano y á tres cuadras del Parque, ¡.'••.i intervención 
de corredor. En Leoltad n. 38 imDondfári; 
10986 0-20 
C a s i r e j a l a d o . 
Solar de 9M) varas planas en Layauó, cerca Toyo; 
otro Universidad, 15 m. por OJ m."pagado á lufar tu ; 
otro Arroyo Apolo; r-síancia eu el Cslv^rio $400. Ca-
sita en la calle de Mad.iü $500. Ai.gele«7. 
10999 . 4-20 
Q E V E N D E N CASAS D E TOOOS PRECIOS 
|¡Oy comodidades; bodegas, cafés, fondas, panaderías 
v;as;.s posadas y café y fonda por donde las pidan y 
tomo y faeilito en garantía hipo,".',aria de 1::J mismi's 
dinero en todas cantidades, aunque, no esté puesto el 
anuncio: razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
109k 1 4-20 
Q E V E S D B U N A B O D E G A C H I C A M U Y ^ E Ñ 
|¡Orroi>orcióii y sin competencia, propia para un mn-
cbaclio de poco dinero: calzada de la Reina esquina á 
Aguila, cní'i ' ' L a Diana", informarán de 8 á 10 de la 
mañana. 11012 4-20 
T A CASITA C A L L E D E LOS COURALUS, 
J_ icon 5 cuartos, 3 bajos y 2 altos, acabada de fabri-
car y eu buen punto, verla y se sabrá su precio: una 
casa calle de Rayo en 4000: en Maloja una 3500: ca-
lle i ' i la Merced en 3000: Jesús del Monte calV M i l a -
gro 70.1; estos toda s en oro y otras varias de 250O has^ 
ta 4i: )0 bib. Angeles 54. 11015 4-20 
S E V E N D E 
Una casa de manipostería y tejas, de 15 metros-de 
frente por 28 de fondo, tres ventauas, siete cuartos, 
pozo potable y sumidero; calle de Candelaria n ú m e -
ro 24 en Guanabacoa, entro Pepe Antonio y Desam-
parados, á una cuadra de la Iglesia. Es t á alquilada 
á establecimieuto hace siete años. Se da en propor-
ción. Impondrán San Nicolás 91. 
11018 '-29 
Q E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
Oi'i'cdor en $8,500 oro libre de gravamen una casa 
acabada de construir, goza el año de gracia sin con-
tribuciones, tiene pluma de agua de 20 pesos, puede 
producir mis del 1 por ciento por ser de alto y bajo é 
independiente, quedando á favor del comprador sobre 
500 pesos ppr cobrar en arrimos. Impondrán Manr i -
que 27 altos. 10965 4-18 
S E V E N D E 
en San Antonio de Hío-Blauco del Norte, á media 
hora de yamino de Jaruco, un sitio compuesto de 
ciento trece cordeles planos de tierra de priu:- '.'bi-
se, y trece solares fabricados de veinte varas do frente 
por cuarenta de fondo, que pagan censo ambas cosas; 
dan buena renta y están situadas en el mismo pueblo: 
sus títulos muy limpios y contribuciones al corriente. 
Informarán sobre precio en la Maestranza de Inge-
nieros, pabellón número 9, Habana. 
10935 S-18 
S E V E N D E 
en buenas condiciones, una casa en la calle de Pc-
ñ 've;. Calzada del Monte n. 98, informarán. 
10934 ' 6-18 
C t E V E N P E L A H E R M O S A Y V E N T I L A D A 
O1111511 acabada de construir á la moderna en la calle 
de los Corrales número 141, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos bajos y dos altos, con agua y de-
más accesorios: informarán de 4 á 6 de la turde-cn la 
misma sin intervención de corredor. 
10901 4-17 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un acreditado Tren de Larado. De su precio y 
condiciones informarán calle de Penalver núm. 11 á 
todas horas, 10878 6-16 
Q E V E N D E U N A F I N C A en mucha proporción 
Ikj ih ' ^ cahiUerías propias para labor, que puede m i -
aarso por cruzar por la misma el rio Almendaici , t i e -
ne buena arboleda frutal y palmar, fabricas de v i -
vienda, «fcc, construidas hace poco tiempo: linda con 
terrenos del ingenio Toledo, toda cercada de alambre 
y piedra v próxima á Puwtes Grsmto , Informar la 
Monte 503, ferretería. J ^ i f t ' 
O t ' A M O N A L GUSTO.—Un famoso caballo de 3^ átiós, 7 cuartas 2 dedos, t i ro y monta, moro azul, 
raza andaluza, muy sano, propio para gusto delicado; 
un t í lburi magnítico, j eco uso; nn buen perdiguero, 
nrestro, ra tonéros diminutos y surtido canarios esco-
gidos. Por irse se realizan, Virtudes 13, 
11070 4-21 
D E T E R E A N O V A 
Por no poderlos atender se venden nn par de ca-
chorros, macho y hembra y además algunos pájaros y 
palomas finas. Oficios 68, oafé. 
11022 4-21 
Q E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 
>O80 yeguas madres en su mayor parte emburradas: 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7^ cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 informarán de todo. 10527 15-8St 
D E m m i 
i ^ \ F l C I O S N U M E R O 110, SE V E N D E N DOS 
\_ / iu i l o r ! ' ; i jiara alquiler, remontados do nuevo á to -
do costo, ó so cambian por uno para particular aun-
que tenga qne devolver alguna cantidad. 
11069 4-21 
Q E V E N D E B A R A T O U N M A G N I F I C O M I -
f o l o r d en magnífico estado con un potro maestro de 
tiro, con sus correspondientes arreos nuevos eu el 
ínfimo precio de docientos sesenta pesos oro, darán 
razón Espada n, 2, entre Pr íncipe y Canteras, de 1 á 
6 de la tarde. 11042 4-21 
Q E V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S P R O P I O 
^ p a r a alquiler ó particular, con caballos ó sin ellos, 
es sumamente ligero y de xiltima moda; San José 158, 
impondrán. 10917 4-17 
S E V E N D E 
junto ó separado, nn cupé francés en buen estado y 
un caballo americano color alazán. Carlos I I I n. 4, 
10925 4-17 
S E V E N D E 
un cupé de muy poco uso, en la calle del Sol núm, 58. 
10772 8-11 
m m 
Q E V E N D E U S PT VNO, F R A N C E S , U N TO-
^5cador ba'.ibo y mQ&J de noche, de caoba, todo de 
poco neo eu buen estado y se da en proporción pomo 
necesitarse; San Nicolás 170, entre Estrella v Maloja. 
11035 4-21 ' 
M U E B L A S D 3 B E A L I G A C I O N . 
TODOS D E POCO P K E C I O , 
Escaparat es caoba y de espejo! juegos de sala, apa-
radores, mesas de extensión, jarreros, sillas de Rejna 
Ana, mesas de gabinete, camas de hierro, i'-¡>eJ 'S, 
mesas do noche, lavabos, tocadores, peinadores, mam-
p'iraa, videles, sillas y sillones de Vieaa, carpetas y 
otros innobles más: sse cambian por otros. Compos-
tela 124, entre J e s ú s María y Merced. 
10962 8d-17 8ít-19 
CAJAS DE 
En el deposito de la Venduta de F . G- Minino su 
realiziOi cajas de hiorro de todas clames, lauto ameri-
cuiia.» como francesar, ya sean nueras ó do htfo; ..«¡.¡o 
topihiáu se hace cargo de vender unas y olí as; además 
se ahreri las que estí b cerradas, pues para ello cuenta 
ÍBOBI ñ n {¿toligeuto mecánico, que por ^oco c.ostó Tás 
abrí-: les hace llavincsy les pone nuevas -con'biuacio-
i.es de números dt l t istenn nr-ierieuno, en cl Depósito 
de la Venduta de F, G. M.uiño, filen Mlcres D. 13. 
C i r . : d8-]8 a8-19 
Compostela 46. 
V e n d e IOPÍ m e j o r e s z n u e l s l e s d e s a -
l a , do cenaedor y de c u a r t o á p r e c i e s 
de g a n g a , escaparates^ a $ 3 0 e r o , s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s d e o r o 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PAEDO Y PERmííDÉZ. 
1100S 8-20 
A n t i s r u a m u e b l e r í a G a y ó n 
Galiano Cl, c?qu¡na á Neptuno, Constante y varia-
do surtido de muebles, tanto del país como del ex-
tranjero, todos á nrecios de real ización, 
10951 4-18 
ílealiziición completa do muebles. 
GALIANO 76, 
Las personas que deseen comprar muebles á precios 
de ganga, pueden visitar esta casa, donde ha l l a rán 
muebles, tanto nuevos come nsados, á precios como 
se dice, de ganga, pues debo tener realizadas todas 
sus mercancías ántes del úl t imo del mes actual. 
Los colegas y casas de prés tamos que compren l o -
tes mayores, se les ha rá un descuento, además del 
precio de costo, 10957 8-18 
S E V E N D E 
un elegante pianino francés de inmejorables voces, el 
cual se da muy barato, pues no se necesita. Campana-
rio 107 entre Zanja y Dragones, á todas horas puede 
verse. 10942 4-18 
MU E B L E S , — E N $10-60 C E N T A V O S ORO SE rendo una cama camera de lanza con su bastidor 
metálico: hay otras de 7, 10 y C;35; un lavabo-tocador 
caoba 10, uno ideiu 6, una máquina de coser casi nue-
va 6, un escaparate perlas 22, un lavamanos francés 
6, una cómoda-escapara te 7, un par sillones Viena 
chicos 5-30 j otros muebles muy baratos. Teniente 
Rey, entre Zulueta y Prado, frente al número 100. 
Se lloran y florean camas, se compone, barniza y en-
rejilla toda clase de muebles, dejándolos como nuevos, 
' precios muy módicos, 10928 4-17 
W í r a coiMas con niarco mctólm 
Se venden varias á precios módicos. 
3 7 , O b i s p o 3 Y . — T a b a q u e r í a . 
10932 4-17 
N E G - O C I O . 
Se realiza un loto de die.: máquinas de coser varios 
fabricantes, en $50 billetes, y se alquila una parto ó 
cl todo de los biyos, Pr ínc ipe Alfonso 10: en la mis-
;na informarán. 10918 4-17 
M U E B L E S 
Un gran mueblaje de sala Luis X V y comedor de 
nogal con sus sillas, sillotcs y casaquero, se da may 
ffip proporción, un bonito escritovio do señora , peina-
dtoies lavabos con lunas viseladas, buenos escapara-
tes de hombre y eñora de 10 á $85, 2 juego ''o cuari.o 
ompleto, una nevera $12, una ducha, un estante 
caoba y cedro $42-50, un bufet" $2f!-."0 y espejos de 
sda de 35 á $75, camas y cámilas de 6 i $17, caí pe-
tas de 3 á $20, lámparas do cristal y pintadas de J, 2 
A lü'-en, máguiuas d 3 coser dé 0 á $12, espejos de me-
dallón v .-uadiados de 3 á $25, jarreros y aparadores 
de i\ á $35", mampara'? y persianas de 8 a $15, baúles 
mundos á $9, tocadores, lavabos y peinadores de 3 á 
$60, Se compran v cambian muebles en Perseveran-
cia 1H 10929 4-17 
S E V E N D E N 
in aparador caoba $7, un jarrero caoba con piedra $5, 
KD CÍCaparate mediano $6, uno id, para libros $6, un 
par mamparas $5, una cama-camera con bastidor de 
alambre $10, un juguetero de Viena $4, un costurero 
con incrustaciones de nácar $5, una fiambrera regu-
lar de dos gavetas-$5, una id . caoba con mármol en-
cima $7, una mesa de cuarto con mármol $2, un fo-
gó i do 4 hornillas $3, y varios cuadros, todo de poco 
uso: precios en oro, Galiano 10, 
10884 5-16 
T A E S T R E L L A D E OUO, C O M P O S T E L A u ú -
XJinero 46, entre Obispo y Obrapía, juegos de sala, 
de comedor y de cuarto, escaparates, canastilleros, 
lavabos, tamas, peinadores, columnas, burós, l á m p a -
ras, pianos, e tc , á precios de ganga, 
10734 8-13 
i i a m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de P1eyel,VÚn cuerdas doradas contra la humedad 
y también p i a n ^ hermosos de Gaveau, etc., que so 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de tedas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases, 
10267 26-1 St 
S E V E N D E 
un ciegante kiosko de hierro y madera propio para 
oiMiquicr industria: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz, 
10775 15-14St 
C 1503 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. RAMIREZ. 
A M I S T A » 75 . 
V I S T A H A C E F E . 15-10st 
L O C I O N 
| PEREZ-CARRIL10 
S inmejofahlo para calmar I j i vleazon que gj 
¡fl compaña á IdS euferraeda les de la piel. C u - Dj 
Kl ración de los herpes y demás enfermedades [ g 
¡ij análogas. Produce efectos sorprimdentes en- {t¡ 
B} las erupciones que salen en las ingles, debaja H 
de los trazos y de los pechos durante el ve- H 
rano. Se vende en todas las boticas. H 







A los que cosechcu arroz y calé. 
E n ínfimo precio se venden dos máquinas; una para 
tcscascarar y pul i r arroz y la otra para descascawr 
cafó: ambas pueden ser aplicadas a mano y fuerza 
motriz: pueden verse y probarse en Sol 55, de 0 :í 12 y 
do 5 á 6 de la tarde, 10933 
S E V E N D E 
una máquina de moler, de 18 pulgadas de cilini o, 
doblo engrane, trapiche de 5 i piés con vírgenes, sis-
tema Russeló: informarán en Lamparilla, escama á 
Aguiar. Recaudac ión del Banco Español . 
Í0861 l^-l*» § 
S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda en 
muy buen estado y á entregar en Cárdenas ó en 1» 
Habana, 
1 Plataforma de carros de vía estrecha, eu buen es-
tado, 
1 Plataforma de carretas en buen estado, 
Y las maderas de una gran casa de calderas. D i r i -
girse al apartado número 486 en la Habana. 
10758 1 5-14S 
— ^ ñ i ^ C ^ -
Lo más probable es que no haya cólera; por lo me-
nos no ha habido aún ningún caso eu esta ciudad ni 
se tiene noticia de que haya E N T R A D O por ninguna 
parte; así es que no hay fundamento para tener mie-
do. Bastante CÓLEIIA y RABIA han despertado las 
REFORMAS de Romero Robledo, para que nos tenga-
mos que preocupar de otra nueva CALAMIDAD. Y me 
he acordado del Sr. Ministro de Ultramar, no por las 
cédulas personales que van á costar uu congo, n i por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
han subido tanto los derechos de algunas materias 
primas, que obligan al Dr . González, contra su volun-
tad, á subir los precios de algunos de sus preparados. 
¿Cuánto crén Vds, que paga de derechos un barri l de 
Aceite de Hígado de Bacalao clarificado? Pues paga 
cerca de cincuenta pesos oro, y necesariamente esto 
obliga á hacer un pequeño aumento en el precio de 
algunos medicamentos del país, en que entra el aceite 
y por el estilo otros varios. 
Eso sí, lo que no ha subido es el L I C O R D E 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . E s t á 
tan generalizado el uso de dicho medicamento y pro-
duce tan buenos resultados en la curación del ASMA, 
de las TOSES CRÓNICAS, de las RRONQUITIS y de las 
enfermedades CUTÁNEAS, que el D r . González se re-
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 
Ahora que estamos amenazados del cólera, suelen 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo MATAN E L m e n o , como dicen los afi-
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras dolen-
cias. E l D r . González condena el abuso de las bebi-
das, y hace presente que el cólera, cuando llega á un 
punto empieza por atacar á muchos borrachos. U n 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L D R , G O N Z A -
L E Z , Uua copita antes del almuerzo y otra antes de 
la comida, prepara el terreno para hacer magníficas 
digestiones. Todos los medicamentos que prepara el 
I ) r , González, eil su botica de S A N JOSE, calle de 
Aguiar n ú m ? 100, están hechos con arreglo al arte, y 
resultan más ventajosos eu sus precios que los que 
vienefl del extranjero, 
C 1532 alt 39-16 St 
A ios Sres. Macendados é Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 
de Hiibncr, garantizada para hacer 29 pulgadas i n -
glesas de vaeío, á dos tachos de punto y dos triplo 
efectos, de capacidad de cien bocoyes diarios. Se en-
tregará sobre el muelle de Matanzas 6 sobre los ca-
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
Sres, Beato y Calle, Apartado 64, Matanzas, 
10393 J5-1S1. 
S E V E N D E 
una máquina de Baxter, casi nueva, de dos caballos; 
se da muy barata. Angeles n. 2, almacén de víveres, 
se puede ver. 10685 8-13 
Baños de mar de "San Rafael"' 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 20 de septiembre no se venden abonos 
enteros á personas solas y sí solo á familia, pues la 
actual temporada termina el día 10 de octubre, es de-
cir que las personas que tengan en BU poder pape-
letas, tienen tiempo suficiente para gastarlas. 
A l mismo tiempo se suplica á las personas que ten-
gan la ropa de baño en este establecimiento, pasen á 
recogerla, pues la casa no se hace responsable de olla 
puesto que los sirvientes que la cuidan, son despedi-
dos el día que los baños se cierran. 
10985 4-20 
S E V E N D E N 
dos rejas para ventanas y una puerta-espejo para za-
guán, todas de forma moderna: impondrán en San 
Ignacio núm. 138. 11006 4-20 
BH l A P M E I i 
R E L O J E R O S 
Se vende muy barato uu torno universal. Neptuno 
y Campanario, relojería. 10938 4-18 
Slíffl] i!, 
A T K I N S O N ' S 
Do un aroma t a n d e l i c a d o c o m o la rosa 
m i e m n . Su p e r f u m e e n c a n t a d o r es siom-
p r o f r e s c o y dulce v n o c a n s a n u n c a . 
ATKIKSQN'S 
A G U A de G O L O N I A 
Superior á l a s demás marcas, p o r la fineza 
d e s n a r o n u i j S U fnerzay s u s c a l i u i u l e n suma-
m e n t e r e f r e s c a n t e s . La marca de ATIUKSON 
es la mejor. 
63 b a l l a u en t o d a s partes. 
j . &. s . ^ . T X X K r s c r f , 
24, Oíd B o n d Street, Londres . 
AVISO! Vcrdader:'.3 solamente con c' rótulo 
.-uul y amarillo esendo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
•acurar/hrewj/a. Pcbrezs. ce laSangrs, H e r o j ü a s , oalóres de fcs 
Rehuzar íeda íriisco ü'uo no lieTe el Sollo da" l ' U N I O N des F A B H I C A N T S 
Unico aorobarto por 
A C A D E M I A <!. 
MEDICINA OK. P>ARI3 
'.-París. 14, r.Eeau.x-Ari3. 
V - ^ W V ^ t D E S C O M F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
rfum es S u a ves y Concen irados 
S U R T I D O S E N T O D O S O L O R E S 
do L . L B Q - P - A N D Mk 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O ^ S g A " 
1 m. , 2 P l a c o d o I s t H ^ r s i c l e l e i x i e , S P a r i s 
SK H A L L A EN TODAS L A S CASAS DI5 CONFIANZA 
. " E ^ a . r ' t * . i o s O a L J b s t l l o s 
Empleado coa el rr.cyor'eEito on la* Cuadras realeíi da SS. M M . cl Imperador del Brasil, el K e y 
do l5elgioa, el Roy de los Paiass-Bajc; y el Rev do Sajonia. i 
70 m a s ( § m g o 
n i O a J . c 3 . E L d o I P e d o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o : , y cura radical-
mente y en pocos días las Cojeras 
rccienlesy.Qiilisua.s,las s.i/íaüm-as, 
SBg-u.iuces, A l c a n a e s , ^Coletas, 
Aliiafes, Ii3p3.rcvs.aeB, Eobreimesoa, F lo-
I jedad © Infartos eu las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., s in ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
5 ( A n o s de ( E x i t o 
x i s r 1 T T J L Z J 
Los oxtraordlaarios resultados que 
ha obtenido eu las diversas Afec-
ciones do "ocbo, los Catarros, 
bronquitis, ItSal de Garganta, 
Oftalmía, etc., no admiten competencia. 
Za a i r a se hace i la vicno en 3 m i n u t o s , 
í i n dclor y sin cortar ni afeitar el velo. 
Depósito en P a r i a : Farmícia C r J É S N U A J C T t calle St-Honoré, 275, y enlodas I» Faraacias. 
V E R D A D E R O S TLSOaO DE US EUSSES 
EUECTRO-IVIAGN ¿TICOS 
T pp.ra. t á o ü i i w c i s Honticiox. do loa N i ñ o s . 
los C o l l a r e s ü ^ o y e r san lis ú n i c o s qcc ( i reaervan verdaderemante 
los Niños de ¡as Ccnvuisioiios, ajutondo Í1! mismo tiempo la Dentición. 
El DOCMI- BROCHARD, profesor de hiqicae y de enfermedades de los mitos, en la 
Faatl'-'.i de itediciwi «V .Vari?, redactor del periódico La Jeuae Mére, díte lo sigiienti. 
ace'ca de los GOiXARSS ROYER : 
« C o n á l Hn de contes tar a l grrán n ú m e r o d<j px-oguntaa que znc h a n s ido d i r i g i d a s . 
d i r á R r.-.J.i l : c t ^ r a s q'AO pueden s i v p u a r con toCu o o n í l a n z a e l C O I K E I A K HOXÍT.Ti, que 
e s t á ópúór. ídó en Fcancla como en l e s d e m á s p a i r r s , desda m&s de 25 a ñ o s , y que p o r 
ÍU y ñ c s t c i d n d h a v a l i d o ÍI sjt au iov I03 m a y o r e s e legios . L a electriciilaf! que ue *1 so 
desprende por ¿jocs. que c e a . pror'-.rce s o h r e i a aJcl de l n i ñ o y í a s fíttrí-s i ies -s iosas que 
r o d e a n ls& xaiaMdibtuu9,vaiA¡iÍg&í'A e x c i t a d .n o v e 110 puede s e r ovideucomentc sino< 
m u y s a l u d a b l e en c l mosacnto de l a üf iht ic iQn, para e v i t a r l a s oonvulsionec. 
ü ' e r i ó ú i c o I^n Jeune j i l é re , año tío 1S76). 
I"XÍ¡A5E Ql'E OAllA I'AJA L L E V E L A MARCA DE FABUIRA AilHIBA Y L A Fll lMA : 
F O Y E ^ ' , P h a r x a a c i e n , 2 2 5 , R u é S a i n t - M a r t í n , P A R I S . — Depósito ea todas Farmacks 
Miéntras que los otros purgantes diminuyen generalmente el ape-
tito y causan un malestar bastante penoso, el R u i b a r b o abre las 
ganas de comer y obra como tónico, estomacal y lasante. 
E u vista de su amargor y de la repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. MENTBL tuvo la feliz idea de ofrocerle en 
forma de granulos del tamaño de un grano de mijo", fáciles de tragar. 
L a medida que sirvo de tapón al frasco puede coni cner dos gramos 
do gránujos,'los cuales representen 50 centigramos de R u i b a r b o , 
Basta Ulfiiarla y tragar los granulos con ei auxilio de una ó dos 
cucharadas de agua. ^ e ^ f e é ) 
E x í j a s e l a ñ r z a a sobro i s e t i gve ta . 
Gaza a . F B I S B B - A. CHAMPIGNY Y O * SucrM, 19 , r ú e Jacob, P A R I S 
T LA. Jí-.roa PiSTB DE LAS FABiSACIAS DB TODOS LOS PA1SSB 
PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL PARÍS 18891 
. i a m a s a l t a r e c o m p e n s a o t o r g a d a á l a F e r f u m e r i a 
Higiene de i* Cafieza - Belleza de ia Cabete 
r.^",='"-.-'"».I'n'j.l.l''i*<' J 
i n f a l i b l e c o n t r a l a s p e l í c u l a s y l a 
c a í d a c í e l o s c a b e l l o s . * * * * * * 
37, Boulevard de Strasbourg, 8? f A R l b 
Medalla da Plata en la Exposición Universal do Baroeiona de 1888 
M e d a l l a do O r o , P a r í s 1885. — D i p l o m a de H o n o r , P a r í s 1886. 
é Inyecc ión d© 
A Y A - K A V P i 
DEL DOCTOR FCOrjIER 
e O R A I I I I t E I ^ T C k S . 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, s in r é g i m e n n i tisanas, s in cansar iú molestar los ó r g a n o s digestivos. 
X x i j a a e sobre cada pildora, cada , c a j a , c a d a c i i q u o t a l a ñ r m a rtawSñn**** 
P A P J 3 9 gg, g l a s é de Is , M & m ^ . o , 2 3 . P 4 á l B 
Isap.del "Diario d© la Marina," Mf ralla, 89. 
' 7 
